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P «es 

NO S E MADRUGO E L P R I M E R O DE ANO 

el c i c iw. . . -
ducía 

^ los ganaderos de Lu­
go y La Coruña s© 
unen 

Constituirán ia Aso­
ciación General de 
Ganaderos 

M A D R i r 

& Ei precio de! café su­
be oficialmente el 
124 por ciento 

@ El C.O.S. formará par­
te de la comisión ne­
gociadora de la opo­
sición 

MONFORTt Dos 
muertos y siete 
heridos graves 

La clásica Noche Vieja suele dejar paso a un comienzo de año peculiar y caracterizado por una 
mañana un tanto desértica. Echemos la culpa a los excesos de la víspera. E l caso es que ni coche» 
ni transeúntes se veían a las doce del día, de acuerdo con la presente estampa desoladora que ob-
tuvo Vega. Deseemos a los lugueses ausentes de la calle qué por lo menos un ópt imo disfrute de la 

fiesta 

ABOBAR 
TODOS IOS 
GALLEGOS 
SUS EFECTOS 
COMENZARAN 
A NOTARSE EN 
EL ANO QUE 
E H P I E Z A 

DECLARACIONES 
D E 
JUAN MANUEL 
P A R A M 0 

EN PAGINA DIEZ 

L A S P R O X I M A S E L E C C I O N E S 

l a Pasionaria será candidato del 

P. C. por Vizcaya y Carrillo por Madrid 
EN ULTIMA PAGINA 

E n ia calle de Calvo Sotelo de Monforte se produjo un trágico accidente de circulación, al em­
potrarse un turismo contra un camión estacionado, y posteriormente una furgoneta contra 
el turismo accidentado en primer lugar, que q u e d ó cruzado en la calzada. E n la fotografía ve­
mos e! lugar donde ocurrió el accidente y los vehículos implicados. — (Foto ARCADIO) 

B E I R U T 

Treinta muertos y setenta 
heridos en una explosión 

Se suicidó el ministro 
israelí de la Vivienda 

ESTABA DENUNCIADO POR CORRUPCION 

E L V A T I C A N O 

Pablo VI recibe al alcalde 
comuni s ta de Roma 

EN PAGINA 16 

EL MEJOR REGALO DE REYES 
C I C L O M O T O R E S - B I C I C L E T A S 

l a casa más surtida 

Ronda Castilla, 24-26 • LIGO 

COCINAS 
PARA 
TODAS 
LAS 
NECESIDADES 

• 
Oc r e n t a en : 

COMPROMISO D E CALIDAD 

R o n d a C a í d o s » 2 2 
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w 

P R I M E K A C A D E N A 

13,45 Car ta de ajuste de Panora­
ma de Gai ic ia . 

14,00 Panorama de Ga l i c i a . 
14.30 Aper tura y presen tac ión . 
14.31 Avance informativo. 
14,35 Gente. 
15,00 Telediario. Pr imera edi­

ción. 
15,35 Cor t í s imo, 
15,45 ¿ Q u é es...? 
16,00 E m i l y Carr . « S u c e s i v a s 

desgracias» ( I ) . 
16,55 Cantar y reír . 
17,10 Especial vacaciones. «Los 

misterios de S t r a t o n » . 
19,00 Avance informativo. 
19,05 U n globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeiios 
¡Abre te Sésamo!; Episodio 
n.0 31 A . L a granja de F o -
lly Foot: «Paseo en el bos­
que» . E l mundo de la m ú ­
sica: «El ca lderón» . 

20,30 Telediario, Segunda « l i ­
c ión. 

21,05 30 años de historia. «Bl le­
vantamiento de Varsovia» , 

21,30 L a señora G a r c í a se con­
fiesa. «Acc iden te» . 

22,05 Es ta noche... fiesta. 
23,10 Ul t ima hora. 
23,25 Teledeporte. 
23.32 Despedida, o r ac ión y c ié -

F E S T I V I D A D de 

R E Y E S 

una OCASION para 
RECORDAR y FELICITAR 

a nuestros AMIGOS 

STIIO-DAMA 
S E G U N D A C A D E N A 

19,30 Car ta de ajuste. « F l a m e n ­
co: L o l a y M a n u e l » . 

20.00 Presen tac ión y avances. 
20.01 ¿ Q u é es...? 
20,30 Opera. «L 'Büs i r D ' A m o -

re», DonizettL 
21,30 R e c i t a i «Orques t a de Cá­

mara Pau l K u e n t z » ( I I ) , 
22,00 R e d a c c i ó n de noche. 
23,00 Despedida, o r ac ión y cie-_ 

rre. 

F I N C A 
Vendemos en Corgo, siete 
hectáreas y media, repobla­
da casi en su totalidad con 
pinos, muchos maderables, 
cerrada totalmente, toda 
llana, muy buenos acce­
sos a 1 Km. Carretera 

General 

Informes: 
T e l é f o n o 22 10 94 

M o m o n o 
ELECTRODOMESTICOS /Q 
M U E B L E S Y DECORACION | 

A R T I C U L O S REGALO | 

TV ínter 
werner c o l o r 

2 .750 P T S M E S 

S I N R E C A R G O 

regalos 
MOflIOAC 

S PARA U N A S F I E S T A S S f % 
• A TODO COLOR! # % • 

mGENERAL FRANCO, 14 . FOZM 

C I N E P A Z 
H O Y , 6,45 - 8 - 10,30 

E S T R E N O 

Mayores de 18 a ñ o s 

J I M M 1 T C H Ü M 
K A R B N L A M M 

L A O C U L T A 
M A N O D E L C R I M E N 

E s l a pe l í cu l a m á s explosiva 
de este a ñ o 

GRAN TEATRO 
H O Y , 5 ,45-8 y 10,30 

M A R A V I L L O S O E S T R E N O 
Mayores de 18 a ñ o s 

S O P H I A L O R E N 
M A R C E L O M A S T R O I A M N I 

P U P A , C H A R L I E 
Y S U G O R I L A 

M í a e j e r c í a l a p r o f e s i ó n 
m á s v ie ja del mundo.. . E l , 

t a m b i é n 

C I N E K U R S A L 
A t e n c i ó n a i horar io 

H O Y , 6,30 - 8 - 10,30 
Vuelve l a emocionante e i n o l ­
vidable pe l í cu l a con su i m ­

presionante h is tor ia de 
amor 

CANDILEJAS 
Oscar de Hollywood 

C H A R L E S C H A P L I N 
C L A I R E B L O O M 

T O D O S L O S P U B L I C O S 

De nuevo a su servicio 

L O R D J I M 
W I S Q U E R I A 

P a r a pasar sm 

horas agradables 

Gral, P. Rivera, 22 • LUGO 

S A R R I A S A L A D E F I E S T A S * 
D I A N A S O R E L 

y su grupo de alta tens ión musical 
J U E V E S , 6 E N E R O 
E n ses ión de tarde 

tJuventudi Acudid a la mejor sala de fiestas de Galicia 

En estas fiestas de REYES 
{HAGASE UN BUEN REGALO PARA VD. Y SU FAMILIA! 

. . . U N R E G A L O A 

TODO COLOR 
Un televisor 

A B U I N SASTRE 
Avda. 18 de Julio. 27 - M o n o 2133 49 

D e s e a a s u s c l ientes , amigos y p ú b l i c o 

e n general , un feliz y p r ó s p e r o a ñ o 1977 

V I A J A N T E 
BUSCAMOS CON EXPERIENCIA EN 
VENTA DE VINOS Y DERIVADOS 

O f r e c e m o s sue ldo y comis iones a convenir 

Informes: CARAIVA PuMicidad, Conde Pallares, 1 

Regale para REYES 
Artículos de DEPORTES 
ORGANOS HAMMOND 
PIANOS, GUITARRAS, etc. 

Qniroga Ballesteros, 11 
García Dóriga, 3 

L U G O 
V I V E R O 

E N S E Ñ A N Z A 

. . . PARA VER LAS COSAS COMO SON . . . ¡EN COLORI 

Distribuidor oficial: BAZAR SAN FERNANDO | 

R E P R E S E N T A N T E 
P A R A V I A J A R G A L I C I A 

NECESITAMOS 
• Con o sin v e h í c u l o 

• B ien retribuido 

INFORMES: GARALVA CONDE PALLARES, 1 - 3.° 

D E L E G A C I O N D E E D U 
C A C I O N Y C I E N C I A 
C O N C U R S O - O P O S I C I O N 
A I N G R E S O E N E L 
C U E R P O D E P R O F E S O 
R E S D E E . G . B . 

Por O, M . de 23 de diciembre 
ppdo. — B . O. E . del 30— se con­
voca concurso - oposición a ingre­
so en e l Cuerpo de Profesores de 
E . G . B . 

E l concurso - oposición se cele­
b r a r á , ú n i c a m e n t e , en las capitales 
de las provincias en que se anun­
cian plazas, que son las siguientes: 

A l a v a , 33; Albacete, 195; A l i -
cante, 780; A lmer í a , 441 ; A v i l a , 54; 
Badajoz, 387; Baleares, 135; Barce­
lona, 1.326; Burgos, 36; Cáce res , 
87; Cádiz , 540; Ciudad R e a l , 270; 
Córdoba , 654; L a C o r u ñ a , 36; 
Cuenca, 24; Gerona, 153; Granada, 
681; Gu ipúzcoa , 492; Huelva , 153; 
Huesca, 36; J a é n , 579; L a s Palmas, 
1.371; Lé r ida , 138; Madrid, 483; 
M á l a g a , 627; Murc ia , 261; Oviedo, 

144; Salamanca, iv/o, aun-*., - a i 
de Tenerife, 1.062; Santander, 72; 
Sevil la , 1.026; Soria, 24; Tarragona^ 
435; Terue l , 75; Toledo, 171; V a ­
lencia, 195; Vizcaya , 591, y Z a 
mora, 63. 

To ta l , 14.100. 
B l plazo de solicitud será d,e 30 

días hábiles contados a partir de] 
siguiente al de la publ icación de la 
convocatoria en el B . O. E . 

I N S T I T U T O N A C I O N A L DB 
B A C H I L L E R A T O M A S C Ü 
L I N O D E L U G O 

Se pone en conocimiento de to­
dos los padres de alumnos de este 
Centro, que el p róx imo día 9 de 
enero, domingo, a las 10,30 de la 
m a ñ a n a , se ce lebra rá una reun ión 
en -la que se t r a t a r á n los siguientes 
puntos: 

1. — Lec tu ra y ap robac ión si pro­
cede de los Estatutos. 

2. — Elecc ión de la junta directi­
va . 

3. —- Ruegos y preguntas. 

s Reestructuración del servicio 
marítimo de la Telefónica 

L a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a ­
c iona l se hizo cargo en 1970 de 
l a e x p l o t a c i ó n de los Serv ic ios 
Costeros y Por tuar ios . A c t u a l ­
mente e s t á l levando a cabo u n 
p l a n general de r e e s t r u c t u r a c i ó n . 

E l nuevo p l an consta de cua ­
tro par tes : C e n t r a r los servicios 
de onda cor ta en G r i ñ ó n , nueva 
red costera de onda media , nue­
v a red costera de " V H P " ; y l a 

Setenta años de 
"La Toja" 

B I balneario de L a T o j a ha cum­
plido setenta años . E n estos casi 
tres cuartos de siglo, esta p e q u e ñ a 
isla de las R ía s Bajas —quizás la 
m á s hermosa y atractiva del norte 
de E s p a ñ a — ha sido promocionada 
en todo el mundo gracias a las sa­
les y lodos naturales, base de su es­
pléndido balneario y de süs pro­
ductos cosmét icos , reconocidos uni-
versalmente. 

« L a T o j a S.A.» nac ió en 1907. L a 
actividad desarrollada desde enton­
ces hasta la fecha, su bien ganado 
nombre, la forma en que ha sabi­
do conservar la pureza de siempre 
en sus productos, y e l fuerte im­
pulso con que afronta los nuevos 
tiempos merecen elogio. E s una em­
presa que utiliza solamente los re­
cursos de su propia t ie r ra . Y nun­
ca mejor dicho. Porque es la pro­
pia tierra la que le da sus materias 
primas. 

Junto a l balneario está ©1 G r a n 
Hotel , ins ta lac ión de superlujo 
—saunas, piscinas, campos de golf, 
fosos de tiro, etc.—, con todos los 
adelantos propios de las m á s mo­
dernos entidades hoteleras de E u r 
ropa. Digamos en su honor que, 
gracias al G r a n Hotel , L a T o j a s i ­
gue siendo, dentro de nuestro mun­
do contaminado, una au t én t i ca is­
la de pureza. 

Con motivo de este setenta ani­
versario j « L a T o j a Cosmét icos , 
S.A.» ha editado una revista con­
memorativa, a todo color, en l a 
que, a d e m á s de lo referente a la 
vida profesional y social de la em­
presa, se recogen ar 'culos —en cas­
tellano y en inglés— que glosan es­
te excepcional r i ncón de Ga l i c i a . 

H 
'A * 

C T X X X X X X ^ 
c r e a c i ó n en M a d r i d de u n centro 
nac iona l de Comunicaciones de 
R a d i o m a r í t i m a s . 

E n G a l i c i a f iguran, dentro ¡i¿ 
este p lan , las siguientes esc-u;to-
nes. E n l a nueva red de costeras 
de onda media, Cabo Pin is te r re , 
entre l as c inco Estaciones P r i n ­
cipales; y L a C o r u ñ a , en las S e ­
cundar ias . L a red de " V H P " 
—al ta frecuencia— c u b r i r á l as 
necesidades m a r í t i m a s en las zo­
nas de mayor densidad de n a v e ­
g a c i ó n , en donde l a onda cor ta se 
hace imprescindible, y de este t i ­
po son y a hoy las de L a C o r u ñ a 
y Vigo. 

L a mejora , por tanto, a ú n s i n 
contar no e l centro coordinador 
nac iona l supone u n a g ran mejo­
r a p a r a el servicio pesquero y pa ­
r a todo tipo de n a v e g a c i ó n . 

m m m 
MOS 

de OCASION 

fiARANTUrSI 

TURISMOS 
Oportunidades 
de la semana 
R.12 RENAULT 

—GhS - C I T R O E N . 
— S I M C A 1.200 S P E C I A L . 
— S I M C A 1.200 G L . 
— S E A T 131. 

M A T R I C U L A S DE L E T R A 
Véalos en: 

Avenida Coruña, 5S2 • LUGO 

m u 

CONCEStONAmO DK 

C H R Y S L E R 

MUEBLES DE 
COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 222139 - L U G O 
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SOBRE LA 
MARCHA 

Presente y futuro 
del coche usado 

PEDRO CABREE, 
EN LUGO nuevo to d e 

" L a loter ía , e l que haya to­
cado en Lugo , incide de for­
m a muy acusada en l a ven­
ta de diversos ar t ículos . Sé di­
ce que l a demanda de televi­
sores en color es algo fuera 
de lo corriente. Y parece que 
con los coches ocurre tres cuar­
tos de lo mismo. D o n Gena­
ro Saavedra, propietario de 
« A u t o s G e n a r o » , debe de saber 
si , en efecto, aumentaron las 
ventas: 

—Bueno, en el coche usado 
influye poco, pero en el nuevo 
tengo entendido que bastante. 
A d e m á s de la lo ter ía , estas fe­
chas son normalmente propi­
cias para l a venta de a u t o m ó ­
viles, teniendo en cuenta l a 
presencia de emigrantes. 

— M e figuro, sin embargo, 
que l a ú l t ima subida h a b r á pro­
vocado una especie de retrac­
ción. . . 

i — E n el vehículo nuevo pue­
de que sí, m á s que e l usado, 
que normalmente no sube en la 
p roporc ión del nuevo. 

—Entonces, l a subida, ¿be 
, nefició a l coche usado? 

— P a r a l a venta, naturalmen­
te que sí, pero para l a eom 
pra es m á s difícil, porque l a 
gente pide m á s dinero y se 
cambia menos a l ser tan caro 
el nuevo. 

— ¿ E s lógico este aumento 
tan acusado de los ú l t imos dos 
años? 

— S i lo comparamos con lo 
q u é sub ió el resto de l a vida, 
yo creo que es lógico. E n a l ­
gunos casos a ú n no sub ió en 
la p roporc ión de otras mate 
rias. 

— ¿ C u á n t o cuesta hoy el co­
che m á s barato? U n coche 
nuevo, quiero decir. 

—Sobre ciento sesenta m i l 
pesetas. 

— ¿ Y uno usado? 
— ¿ E l m á s barato? Funcio­

nando, hasta siete m i l pesetas. 
— ¿ T a n barato? 
—Sí . me refiero a un «seis­

c ientos» antiguo, a los «gofdi-
nis». etc. L a venta de estos 
coches se es tá suprimiendo, 
porque suelen i r a l desguace, 
por no ofrecer las ga ran t í a s 
normales de seguridad. 

— L a compra del coche usa­
do, ¿es tá reservada a l a clase 
baja? 

—No, es tá reservada a l mis­
mo públ ico que el nuevo, por­
que de segunda mano hay ve­
hículos p r á c t i c a m e n t e nuevos. 

—Adqui r i r un a u t o m ó v i l de 
segunda mano en un estableci­
miento de compra-venta, ¿ofre­
ce alguna ventaja? 

—Ofrece ventajas en m u ­
chos aspectos. E l primero de 
ellos es que los vehículos sue­
len venderse totalmente revi­
sados. Otro motivo es que a l ­
gunos coches no es tán total­
mente pagados o pueden estar 
incluso embargados por deli­
tos, por no haber satisfecho 
multas, etc. Y los estableci­
mientos de compra-venta se 
responsabilizan ante e l clien­
te, mientras que si se compra 
a un particular puede ser i n ­
solvente. 

(Pasa a quinta página) 

A Y E R hemos tenido el gusto 
kde sa ludar a nuestro viejo y 
'querido amigo, Pedro Cabrer 
iQue con s u esposa C a r m e n p a -
?sa estos d í a s d é vacaciones a l 
i lado de sus sobrinos, los s e ñ o -
' res de R a m o s Vive ro . 

Pedro Cabrer , Presidente del 
' S ind i ca to P r o v i n c i a l de Hoste-
. i e r í a de P a l m a de Mal lo rca , D i ­
putado P r o v i n c i a l , teniente de 
Alca lde del Ayun tamien to y u n a 
de l as personalidades m á s r e ­
levantes del tur ismo y de l a 
h o s t e l e r í a e s p a ñ o l a h a visi tado 
a l Alca lde S r . Notar io V a c a s a l 
que t r a n s m i t i ó u n c o r d i á r s a l u ­
do del Alca lde de aquel la c i u -

Idad. C o n él sostuvimos u n a i n ­
teresante entrevis ta que ofrece-

| remos a nuestros lectores en el 
n ú m e r o de m a ñ a n a . 

E l s e ñ o r Cabrer r e g r e s a r á a 
P a l m a de M a l l o r c a e l p r ó x i m o 

I domingo d í a 9. 

E L :so Lunes 
E l año nuevo ha comenzado para E L P R O G R E S O y "Hoja de l 

L u n e s " con nuevo formato. E l tradicional S A B A N A ha sido susti­
tuido por el manejable T A B L O I D E , atendiendo así a las numero­
sas peticiones de nuestros lectores interesados por l a r e d u c c i ó n 
de forma. 

Es t á en nuestro á n i m o e l mejorar todas nuestras secciones 
para poder seguir contando con l a a t e n c i ó n q u é a diario nos 
prestan, y con este fin estamos contratando nuevos servicios. 
E s una nueva etapa de E L P R O G R E S O y "Hoja del L u n e s " que, 
en principio, h a tenido una favorable acogida. 

P e r m í t a s e n o s mostrar nuestra sa t i s facc ión porque aunque se 
t rate de nosotros mismos, es siempre agradable comprobar como 
el esfuerzo en mejorar es justamente valorado por los que d í a a 
día nos est imulan con su a t e n c i ó n . 

# Instalado el 
despacho 
electrónico en la 
central de la 
R E M E de Lago 

A Y E R h a sido inaugurado e l 
despacho e l e c t r ó n i c o en l a C e n ­
t r a l de l a R B N F E en nues t ra 
ciudad, s i t a en l a P l a z a de E s ­
p a ñ a . De esta forma nos h a l l a ­
mos y a a l a a l tu ra de cualquier 
c iudad e s p a ñ o l a adelantada en 
estas cuestiones. S i u n t ren t i e ­
ne 800 plazas y Lugo es el p r i ­
mero é n sol ic i tar las , pa ra L u ­
go son. Po r lo que se refiere a 

! las l i teras y a l as camas, qua y a 
sabemos que es l a mayor preo­
c u p a c i ó n de los lucenses, tene­
mos referencias de que a pa r t i r 
del 21 de febrero nos encontra­
remos a l a m i s m a a l t u r a que 
por lo que se refiere a los b i ­
lletes y dejaremos de ser sub-

¡ s id ia r ios de otras plazas e x t r a ­
ñ a s , dependencia que tanto m o -

( l é s t a , que tanto perturba, que 
tanto fast idia a todos los l u c e n -

i ses. . . 
E l p r imer paso, e l de los b i ­

lletes en s u e x p e d i c i ó n e l e c t r ó ­
n i c a , é s t á dado; ahora espera-
mos que se s iga igua l cr i ter io 
con tos billetes en e l T E R , con 

J a s l i teras y con las camas. . 

• CABALGATA DE LOS REYES MAGOS 
M A R I A Isabel, l a gentil fun-

cionaria afecta a l a sec re ta r í a par­
ticular deí alcalde, ha sido la que 

Lugo, en las primeras horas del 
San Manuel, solitario 

O C U R R I O lo de otros años , 
Pero s i cabe, todavía m á s que en 
otros años . L a ciudad, en d San 
Manuel , a m a n e c i ó totalmente de­
sierta. Hubo gente que se lo pasó 
de pie hasta muy pasadas las siete 
de la m a ñ a n a . «Sucre» fue uno 
de los ú l t imos baluartes tomados 
por los n o c t á m b u l o s . De allí , a 
dormir. Mucho antes otras fami­
lias se h a b í a n ido a l a cama sin 
degustar e l chocolate con chu­
rros. Durante toda l a noche, ani­
m a c i ó n —sin ser excesiva— en las 
calles y en los lugares públ icos 
que permanecieron abiertos. M á s 
concurrencia en los propios hoga­
res en donde se produjeron reu­
niones familiares y de amigos 
hasta altas horas de l a madruga­
da. Como puntos de a t enc ión , los 
tocadiscos, m á s o menos buenos 
-^en algunos casos grupos de a l ­
ta fidelidad— y la televisión. E n 
cuanto a l a televisión insistimos 
en lo que ya hemos dicho en 
otro medio: nos parec ió poco ve­
raz, poco ambientada, aunque sí 
poseedora de elgunos valores de 
estimable calidad técnica . L o de 
la Montiel , lamentable moral y 
p lá s t i camen te . 

Mientras tanto, m la calle, ani­

m a c i ó n y a legr ía . E n los lugares 
públicos en donde se of rec ían ce­
nas y bailes, concurrencia a l m á ­
x imo. Que nosotros sepamos, n in­
guna inconveniencia. L a s misas 
de las primeras horas de l a ma­
ñ a n a del d ía una con una asis­
tencia musitada. U n sacerdote 
amigo nos dijo: 

—Cuando salí a decir misa y v i 
l a cantidad de fieles que h a b í a 
en l a iglesia, pensé s i no se me 
h a b r í a atrasado e l eloj y resulta­
ba que eran ya l a una de l a tarde. 
Después , por el basculeo de algu-

. nos, me di cuenta <Ie que no, de 
que es t ábamos en l a madrugada 
del primero de a ñ o . 

Y llegaron las primeras horas 
del día. Y a se pod ía morir uno en 
plena calle porque no gncon t r a r í a 
un alma piadosa capaz de cerrar­
le los ojos. Y no l a e n c o n t r a r í a 
por la sencilla r a z ó n de que no 
hab ía nadie, absolutamente na­
die. L a s rúas , las plazas, los ca ­
llejones, todo se hallaba vacío, 
desierto, mudo. L a gente, entre­
tanto, roncaba entre s á b a n a s . E n 
los hogares donde l a fiesta se ha­
b ía celebrado, n i una cosa en su 
sitio. Y el propio perro buscando 
un lugar medianamente arregla-

cor r ió con Ja difícil coo rd inac ión 
de l a Cabalgata de los Reyes M a ­
gos. L l e v a muchos d ías trabajan­
do en su p repa rac ión . Junto a el la, 
T o m é , el capataz de vías y obras; 
Fouce, e l eterno «rey», y otros. 

— ¿ C ó m o va la cosa, Mabel? 
—Tenemos todo a punto. 
—¿Caba l lo s t a m b i é n ? 
— C e s á r e o Sánchez ha puesto a 

nuestra disposición su cuadra pa­
ra e l mayor realce del e spec tácu­
lo. 

— ¿ R e y e s ? 
—Bueno, nos hemos puesto ha­

ce d ías en contacto con Melchor, 
Gaspar y Baltasar y tenemos su 
promesa de que e s t a r á n en L?ugo 
a las seis de l a tarde de m a ñ a n a , 
miérco les , 

—¿Difíci l de conseguir su pre­
sencia? 

— M u y difícM, porque estaban 
muy solicitados de otros puntos. 
Sin embargo, nos han dicho que 
ven ían a Lugo encantados .porque 
este era e l a ñ o del BLmilenario 
y a d e m á s h a b í a tocado a q u í l a 
loter ía . 

— ¿ T r a e n muchos regalos? 
— S e g ú n mis noticias, muchos. 

Como nunca. 
— ¿ A pesar de l a crisis? 
v—Á pesar de l a crisis. 
— ¿ P u e d e s anticiparme, Mabel , 

©I recorrido que h a r á n los Reyes? 
— E n t r a r á n en L u g o aproxima­
damente a las seis de l a tarde por 
l a calle de Montevideo. Después 
c o n t i n u a r á n por B o l a ñ o Rivade» 
neira, p a s a r á n a Quiroga Bal les­
teros y e n t r a r á n en l a Plaza de 
Santo Domingo. D e al l í i r án a l a 
calle de l a R e i n a y l legarán a l a 
Plaza de E s p a ñ a . S u b i r á n a l 
Ayuntamiento y desde los balco­
nes de la Casa Consistorial se d i ­
r ig i rán a ios n iños de Lugo a ios 
que después rec ib i rán arr iba , en 
l a planta primera del A y u n t a ­
miento. L o s chavales sub i r án por 
l a derecha de las escaleras y ba­
j a r á n por la izquierda. L o s Magos 

c h a r l a r á n con todos cúos y con 
todos t e n d r á n un ratito de con­
versación. 

— ¿ Y después? 
— A partir de aquel momento 

que nadie esperé que los Magos 
c o n t i n ú e n desf i lándo por las car-
lies de Lugo . Bueno, sí i r án , pero 
eso se rá m á s tarde, por la noche 
y a para dejar en casa de cada 
n iño los juguetes que han solici­
tado. S in embargo en cuanto sal­
gan del Ayuntamiento y a nadie 
los verá más . Serán , ¿ c ó m o te d i ­
r í a yo? s í , invisibles. O sea, que 
excusan esperar los niños fuera 
porque en cuanto suban a l A y u n ­
tamiento los Reyes y reciban a 
los pequeños , ya no vo lve rán a 
aparecer m á s en públ ico . En ton ­
ces se ded ica rán ya a lo suyo, a i r 
repartiendo los juguetes por todas 
las casas de la ciudad y y a se sabe 
que en esté menester son eso que 
antes decía , invisibles. 

Pues y a lo saben todos los n i ­
ños de Lugo . M a ñ a n a l legarán a 
nuestra ciudad los Reyes Magos. 
L o h a r á n a las seis en punto por 
l a calle de Montevideo. Y un a ñ o 
m á s es el Ayuntamiento quien or­
ganiza l a Cabalgata. Este a ñ o 
con una mujer como coordinado­
r a : Mabel , la cordial , s impát ica y 
bonita Mabel . Estamos seguros 
que se rá un éx i to . 

Reyes... 

T E L E V I S O R E S « C O L O R 
DROGUERIA CENTRAL 

R e i n a , 8 

do, medianamente seco, mediana­
mente en su punto, donde enros­
carse y t a m b i é n él , dormir. Dor­
mir k) que sus amos no le h a b í a n 
dejado durante toda la noche. 

E n f in , en San Manuel , a l rae-
nos en las primeras horas, solita­
rio. Lugo d u r m i ó hasta las pr i ­
meras horas de la tarde. A h í que­
dan esas dos fotograf ías para 
acreditaplo. 
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T E L E F O N O S DE U R G E N C I A 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Te lé fono ordinario 2114 40 
Telé fono de urgencia, de cinco d« la tarde 
a nueve de la mañana, 212710 

C R U Z R 0 J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

_ '8 de Julio (Dispensario) 
S n « x 5 Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Permanente ... 212299 
P U E S T O D E SOCORRO DE B E C E R R E A " 3¿orri 
P U E S T C DE SOCORRO DF- O T E R O DE R E Y " "* 390393 
P U E S T O D E SOCORRO DE N A D E L A . Diurno 221*27 
PUESTO DE SOCORRO DE C H A N T A D A 732 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civ i l 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.» 1 221325 
Juzgado n.» 2 223626 
ESTACION DE A U T O B U S E S 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O * 

Ren*t 222141 
C. de Policía ., 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

223985 
222000 

© — 
7 

Puerta de Santiago ... 
P. de la Milagrosa ... 
Ponte du Ranchos ... 
Barr" del Puente .. . 
Fenredoira 
Plaza de E l Ferrol ... 
P. d*» Sto. Domingo ... 
Phza de Avi lés 
Casas Sindicales 
P. Comandante Manso 

221080 P. de A. Fernández . 2:4504 
218827 Tolda 222660 
218825 S E R V I C I O NOCTURNO 
215046 Ayuntamiento (Gda.) 214488 v 
221030 21450> 
218880 Ambul. García' . Permanente 
214536 Teléfonos ... 211016 y 211415 
220022 A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
218828 Teléfonos ... 212256 y 218966 
¿21006 Ambulancia C . Roia. 212299 

T R E N E S 
HÍGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vlgó, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) , , . 7 45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) . . . . . ¿53 

ll 1 o t ? p I 1 m a ^ ? . ^ . e"tre9ué Participaciones del GORDO de 
la L O T E R I A NACIONAL del 22 de diciembre de 1976, se sirvan 

pasar personalmente por el BAR P L A Z A , todas las mañanas 
MUCHAS G R A C I A S 

9,13 
10,21 
10,27 
11,01 
13,30 
14,32 
15,05 
15,47 
18,15 
19,12 
19,43 
20,32 
22,15 
22,36 

Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 
Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 
Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 
Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1)! 
Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 
Coruña a Monforte (Semidirecto) . . [ 
Monforte a Coruña (Semidirecto) . 
Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (|¡t.) ] 
Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . ] 
Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) 
Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 
Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 
Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús). 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

9,20 
10,28 
«0,30 
11,03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19.13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao 

T R E N E S E S P E C Í A L E S D E N A V I D A D 

Tren Día y mes 
Horas de 

Llegada Salida 

3 al lO Enero 
5 a! 12 Enero 

416 7 Enero 

Procedencia Destino 

1,36 
4,28 

17.0? 

1,46 
4,38 

17 15 

Coruña 
Hendaya 
C o m u ñ a 

Hendaya 
Coruña 
Hendaya 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN » 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

S E R V I C I O A E R E O 
S A N T I A G O / M A D R I D iberia Boeina 727 

Diario a las 00,30, 07,45, 13,55. 17,35 y 19,35 horas. 
Sábados a las 15,45 horas (Opera el 04-12 y del 29-1 al 31-3) 
Sábados a las 21,30 íüpera del 11-12 al 22-1.77) 

S A N T I A G O / A S T U R i A S / B A R C E L O N A Iberia * Boeing.727 
ra.,^!?1S1 miercoles' viernes y domingos a tas 08,05 horas ' 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A iberia 

Martes, jueves y sábados a las 09,05 horas 
S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS Iberia 

Lunes y sábados a las 18,00 horas. , .UWUUiWd w tas lOsUU 
S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia 

Miércoles a las 17,25 horas. 
S A N T I A G O / M A D R I D / G I N E B R A Iberia 

Diario a las 13,55 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia 

Lunes y viernes a las 11,00 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R f E S Iberia » • in oq 

/yfltf8' 'ueves' Abados y domingos a las 11.00 horas 

Boeing-727 

Boeing.727 

Boeing-727 

Boelng-727 

Boeing-727 

Boelng-727 

Boeing-727 
""-•"•«•» |w«.»wa, a a w a u o » y aon 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia 
Miércoles a las 10,25 horas. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M iberia Boeing-727 
Sábados a las 15,45 horas. (Opera del 11-12 al 22-1-77) 

L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker-27 
Diario a las 17,10 horas. P O K k e r ^ 
Lunes, miércoles y viernes a las 12,15 horas. 

1 A 3 R M A C I A 
H a s t a l as 10,30 de l a noctoe fieiro Castro, S a n Roque 63 

p e r m a n e c e r á n abier tas las de: Desde esa ho ra p r e s t a r á n s ¿ r -
D o n a T e r e s a D a v i ñ a Saavedra , „ tnin , ¿ _ co,"*ld,"5er 
R í o U l l a . 36; don M a n u e l P a r - VÍC10 las de : T ^ e s a D a ­
do y Pardo, T e n i e n t e Coronel v i ñ a S a a v e d r a y don M a n u e l 
T e i j e i r o , 2, y d o ñ a C a r m e n P i - Pa rdo y Pardo . 

N O T I C I A R I O L O C A L 

ro. p e r m a n e c e r á de guardia d ^ S a n Euf ra s io , 4. 
D e Madr id , p a r a Ar tu ro P e r -Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ó m e 

Sígiez'0M»reloAVenlaa ** ^ ^ 55 
T E L E G R A M A S D E T E N I - 156 2 a m o r a ' P a r a J o s é Migue l 
D O S Gago D í a z , A v e n i d a G e n e r a l 

D e Orense, p a r a j e s ú s C a n - Mola , n ú m e r o siete. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 

**• 5¡e,sl?' GAr*9?ll:,0' R ^ r t o , obs.; Dafrosa, Hermetes. Ageo, 
S^'t^L ' Aqu,I¡no' 6 é m l n 0 ' Eugenio, Marciano, Quinto, T e ¿ doto TrHón, mrs.; Roger, abad. ' 

C U R S I L L O S DE CRISTIANDAD 
Hoy. martes, a las ocho de l a tarde, se c e l e b r a r á l a p r imera 

Ul t r eya mix ta del mes, con los actos de costumbre, en el local 
de Acc ión Catól ica de l a cal le de l a Cruz. 

Se ruega puntualidad. 

C U P O N D E C I E G O S n * 9 2 2 

T V C O L O R 

VISITE TELELUGO 
BOL A ÑO R.IVADENEIRA, 1 4 

MARTES, 4 de Enero efe 1977 

FABULOSA VARIEDAD EN 

G r a n d e s d e s c u e n t o s 

a E m p r e s a s C o l e g i o s , 

C a t a q u e s i s 

y C e n t r o s B e n é f i c o s 

Br. Costra, 19 * y s* (% 
Conde rallares " « 
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SOBRE LA MARCHA 
(Viene de fercera página) 

—Pero t ambién se dice que 
las casas de compra-venta que 
suelen disfrazar e l coche para 
l a venta. M u y bonito por fue­
r a y podrido por dentro. . . 

—Efectivamente h&y /os co-
ches de compra-venta es tán 
muy bien presentados por fue-
ra , pero eso no quiere decir 
que por dentro no se revisen. 
A d e m á s a l que compra un co­
che se le permiten todo tipo 
de pruebas donde quiera y có ­
mo quiera. 

— ¿ C u á l es el futuro del co­
che usado? 

— E n E s p a ñ a creo que hay 
mucho campo por cubrir, pues­
to que en otros países hay m á s 
venta de vehículos usados que 
nuevos. Y aqu í en E s p a ñ a no 
se llegó a ese extremo. 

— ¿ Q u é años de vida suelen 
tener estos coches a l a hora 
de transferirlos? 

— E n t r e dos y cuatro años . 
— E n Lugo, ¿qué tipo de co­

che tiene mayor acep tac ión? 
— L o s vetuculos con servi­

cio de puerta trasera, como por 
ejemplo el «127- tres pue r t a s» , 
e l «4-L», «Dyanes-6» y «R-16», 
e tcé te ra . 

L O P E Z C A S T R O 

Muje r : Promopionate as is­
tiendo a l Cent ro de F o r m a c i ó n 
F a m i l i a r y Soc ia l . 

EN LA DIPUTACION 

ga irioarae recim r á e viernes 

T A D E L A A S A M B L E A D E 

E M P R E S A R I O S D E L M E 

ana e la 
E l p r ó x i m o viernes, día 7, e s t a r á en Lugo don Manuel F raga I r i -

barne, presidente del partido de centro Reforma Democrá t i ca , y ex­
vicepresidente del Gobierno y ministro de G o b e r n a c i ó n e I n f o r m a c i ó n 
y Tur ismo. E l viaje del i lustre pol í t ico e hijo predilecto de l a provin­
cia de Lugo tiene por pr incipal finalidad recibir l a Medalla de Oro 
que le concedió en fecha a ú n reciente l a D ipu tac ión Provinc ia l que 
preside don Eduardo Garc ía R o d r í g u e z . 

E n uno de nuestros p r ó x i m o s n ú m e r o s esperamos poder darles e l 
programa completo de l a estancia del s e ñ o r F raga I r ibarne en su 
provincia natal, por l a cual tanto l leva hecho desde los diversos cargos 
públ icos que ha ocupado. 

• LOS GANADEROS DE LUGO Y 
CORUÑA SE ASOCIAN 

EíN Sant iago de Compostela 
tuvo lugar ayer, u n a r e u n i ó n 
de ganaderos de l as provincias 
de Lugo y L a C o r u ñ a , en l a que 
se h a convenido l a c o n s t i t u c i ó n 
en ambas provincias de l a Aso ­
c i ac ión G e n e r a l de Ganaderos , 
o r g a n i z a c i ó n profesional de c a ­
r á c t e r apo l í t i co e independiente 
que, con c a r á c t e r voluntar io, se 
crea pa ra l a r e p r e s e n t a c i ó n y 
defensa de los intereses gana ­
deros. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 $ ) ® 

Reuniones semejantes se ce­
lebran en otras provincias y en 
fechas p r ó x i m a s t e n d r á lugar 
u n a conjunta de las ganaderos 
de Pontevedra y Orense, puesto 
que es p r o p ó s i t o general de los 
ganaderos e s p a ñ o l e s tener p ron­
t a l a o r g a n i z a c i ó n vo lunta r ia , 
que por provincias y regiones, 
les proporcione el medio nac io ­
n a l a t r a v é s del cua l se r e a l i ­
cen l as gestiones que pe rma­
nentemente necesita l a ganade­
r í a p a r a l a p r e s e n t a c i ó n de sus 
reivindicaciones y l a mejor de­
fensa de sus intereses. 

L a nueva o r g a n i z a c i ó n pre ten­
de ser c o n t i n u a c i ó n de l a an t i^ 
gua Asoc iac ión G e n e r a l de G a ­
naderos, de l a que recoge su 
t r a d i c i ó n h i s t ó r i c a y represen­
ta t iva , aunque actual izada en 
sus estructuras y func ionamien­
to. E s pr incipio fundamenta l 
que los ó r g a n o s de esta Asoc i a ­
c ión , a todos los niveles, se 
compongan por r e p r e s e n t a c i ó n 
proporcional , s e g ú n los poten­
ciales ganaderos de l as e n t i ­
dades terr i tor ia les asociadas, y 
s e r á n recibidos como miembros 
no sólo l a s personas f í s icas y 
entidades colectivas, sino t a m ­
b i é n l a s comunidades na tura les 
b á s i c a s . Autent ic idad, j u s t a pro­
p o r c i ó n representat iva y respe­
to a l a s decisiones mayor i t a r i as 
s e r á n los pr incipios que h a n de 

regir los destinos de l a Asoc i a ­
c ión G e n e r a l de Ganaderos, que 
acaba de ser puesta en m a r c h a . 

L a Asamblea de Empresa­
rios del Meta l nos remite la 
siguiente nota: 

«Luego de una reun ión en l a ma­
ñ a n a del día . 22 , l a Asamblea de 
Emipresarios del Metal de Lugo cree 
conveniente informar a l a op in ión 
públ ica sobre algunos aspeólos de 
Ja reciente huelga de trabajadores 
de este sector, ya que este tipo de 
confliotos se es tán convintiendo en 
un s a r a m p i ó n •laboral contra el que 
parece no haber vacuna; fe que no 
es de ex t r aña r si las huelgas, aho­
r a tan abundantes, es tán básica­
mente motivadas - por cuestiones po­
líticas antes que laborales, como 
creemos ocu r r ió coii l a que afectó 
a nuestros talleres no hace muchos 
días. 

E n este tipo de huelgas es inút i l 
discutir, intentar dialogar, porque 
no sólo tiene la r azón quien m á s 
grita, sino que los empresarios, tan­
to o m á s que los propios trabaja­
dores, pecamos de ingenuidad. 
Aceptamos un diálogo en la creen­
cia de con él se va a tratar reivin­
dicaciones laborales, pero en segui­
da se nota que entre l a parte social 
no existe l a a r m o n í a de intereses^ 
necesaria para todo tipo de reivin­
dicación. Surge el caos (que en rea­
lidad es lo que se busca), dentro 
del cual los trabajadores honrados 
es tán tan despistados como los em­
presarios que, a la hora de l a ver­
dad, no .sabemos qué se está discu­
tiendo. L o único qve sabemos es 
que los talleres permanecen cerra­
dos con el consiguiente perjuicio 
para nosotros y el públ ico en gene­
r a l , y que agitadores profesionales, 
au to t i t u l ándose representantes de 
los trabajadores, llevan a éstos a 
aceptar soluciones en muchos casos 
contrarias a sus intereses. 

Naturalmente, como lo que me­
nos importa a ese grupo de agka-

. dores es alcanzar a lgún acuerdo se­
rio la discusión del convenio se 
inició ya con problemas de dimis ión 
por parte de los representantes so­
ciales. E s decir, que planteado ©1 
conflicto por parte del trabajo, e l 
consiguiente diá logo se convierte en 
un monólogo . Superado este pro­
blema, o finalizado el concierto de 
«sólo de empresar ios» que no con­
duc ía a nada, se inician las deli­
beraciones con los representantes 
«legales» tanto sociales como econó­
micos y con ellas l a huelga. 

E r a de suponer que tan pronto 
como se alcanzase a lgún acuerdo y 
se firmase el convenio, cesar ía l a 
huelga. Ingenuidad empresarial por­
que aquella no era laboral, sino po­
lít ica; y así, cuando e l s ábado de 
madrugada se llega a l acuerdo, l a 
huelga persiste hasta el martes, 
cuando l a mayor parte de los t ra­
bajadores se reintegraron a l traba­
jo. 

E l convenio coleotivo significa 
una sensible mejora con re lac ión 
a l anterior, suponiendo un 39 por 
100 aproximadamente de aumento 
para las escalas más bajas, por lo 
que debe considerarse uno de los 
mejores del sector. 

L a asamblea es consciente (ya lo 
era antes del paro por lo que éste 
siempre le pa rec ió innecesario) del 
derecho que asisten a l trabajador a 
defender sus propios intereses l a ­
borales, e incluso polí t icos y so­
ciales, si bien para éstos la vía 
adecuada no es la empresarial. L a s 
reivindicaciones han de plantearse 
diferenciando perfectamente las que 
son estrictamente laborales y que 
afectan a la re lación trabajador-
empresario como antes que pueden 
pactar libremente dentro de los lí­
mites de una legislación laboral, cu ­
y a p romulgac ión ao incumbe a 
ninguno de los dos, de aquellas otras 
a las que el empresario es ajeno, 
pero a las que está sometido tam­
bién por el mero hecho de ser em­
presario y v iv i r en una' sociedad. 
E s necesario, a nuestro juicio, que 
la parte social ejercite ese derecho 
para bien de la industria y el co­
mercio. Mas t amb ién es necesario 
que se medite el c ó m o se ha de 
ejercitar, a fin de evitar situacio­
nes conflictivas sin haber agotado 
antes las, posibilidades del d iá logo , 
l a fó rmula más racional para en­
tenderse y a l que siempre estare­
mos abiertos. 

ARTICULOS de REGALO 
PRACTICOS 

Gran variedad 
en 

T E L E L U G O 
B . Rivadenei ra , 14 L U G O 

i í 

• EU. O Y E R M O D E S T O 
HORIZONTALES; — 1: Roba con maña. 2: Metal precioso. 3: Cavi­

dad abierta en el seno de la tierra. 4: Ciudad de España, en Hueiva. 5: 
Agitado, colérico. Lazo muy apretado y difícil de desatar. 6: Que con-
tiene tres cosas distintas. Soltar el huevo las aves. 7: Soberano de la 
India. Especie de mosca grande cuya hembra pica a las caballerías y 
otros animales. 8: Que ayuda o auxilia a otro. 9: Poto sin fondo o muy 
hondo. 10: Duplicado, repetido. 11: ^ontenido de un escrito. 

V E R T I C A L E S . 1: Cama ligera para una persona. 2: Cólera, enojo. 
3: Se dice de la tierra muy fácil de cultivar. 4: Globo hueco lleno de pól­
vora, que arrojan los ganaderos al enemigo. 5: Antiguamente, horado, 
agujero. Cedazo o tamiz. 6: Ave zancuda que lleva en la frente una es­
pecie de cuerno. Ciudad de Italia a orillas del Po. 7: Repare, advierta. 
Que presume de chistoso sin serlo. 8: Isla de Guinea Ecuatorial, a 200 
ki lómetros de Elobey Chico. 9: Poner juntas, unir dos o más cosas. 10: 
Unten. 11: Intersticios que separan las moléculas de los cuerpos. 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: B. 2: Cos. 3: Lores. 4: Militar. 5: Samán. Bes. 

6: Batir. Rajar. 7: Non. Rlñón. 8: Narigón. 9: Latón. 10: Sor. 11: N. 
V E R T I C A L E S . - I : B. 2: San. 3: Matón. 4: Llmlnal. 5: Colar. Ras. 6: 

Botín. Ritón. 7: Set. Rigor. 8: Sabañón. 9: Rejón. 10: San. 11: R. 

N U M E R O 11 

«I 

w 

2 6 1 
P I E L 

D 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Origi­

nario del pafe en que vive. 2: Defec­
tos. 3: Pedazos de t ier ra muy t ra­
bados con raíces . 4: Habiten. S ím­
bolo qu ímico del sodio. 5: V o l c á n 
á c Fi l ipinas . Ant iguo nombre de 

Ir landa. 6: Objeto. D u e ñ o . 7: A n ­
tigua moneda romana de cobre. 
Golpean con fuerza alguna cosa. 8: 
Monjas. 9: Pasar l a noche sin dor­
mir. 10: Agresivo. 

V E R T I C A L E S . — 1: Manchas 
en l a fruta d a ñ a d a . 2: M a m í f e r o s 
insect ívoros que viven en galerías 
sub te r r áneas . Percibe con l a vista. 
3: Cerro aislado que domina un 
llano (pl . ) . P r a d e r í a para sesteo del 
ganado vacuno. 4: Tabaco en pol­
vo. D e r o g u é . 5: Nombre de mujer. 
Bebida oriental ex t r a ída del arroz 
fermentado. 6: Fluido aeriforme. 
Ladronzuelo. 7: Ex i s t e . Ciudad 
francesa. 8: Reg la o precepto. 

S O L U C I O N A L N . " 10 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Becasi­
na. 2: Azada . 3: Asaro . 4: A ta ra . 
T i . 5: T i c . Ocre. 6: A n a l . L i s 7: 
J a . Enano . 8: Amomo. 9: Abano. 
10: Abusa r í a . 

V E R T I C A L E S . — 1: Ata jo . 2: 
At ina . A b . 3: Casaca. A b u . 4: Aza r . 
Lemas. 5: Sarao. Nona. 6: Ido. C l a ­
mor. 7; N a . T r i n o . 8; T ieso . 

Presenta para estas fiestas 
en exclusiva para Vd. 

los más bellos relojes: 
V A C H E R O W 

Mi.uiiii'iiiHiiimwi m ' i * 

C O N S T A N T I N 
C O R U H 
C A R T I E R 
B U L O V A 
E T E R N A 
U N I V E R S A L 
P U L S A R 

los mejores encendedores: 
D U N H I L L 
C A R T I E R 

Las más hermosas joyas, con la 
D I A M A N T E 77 

• :,: ' •••• - • • • 
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V E N D E S E P I S O 

A E S T R E N A R 
en Avda. R a m ó n Ferreiro 

150 metros cuadrados, 
ca le facc ión y garaje 

Te lé fono 21-21-15 

L a S a l a de lo Contencioso A d ­
minis t ra t ivo de l a Aud ienc ia T e ­
r r i t o r i a l de L a Corufia , a d m i t i ó 
a t r á m i t e recursos contencioso-
adminis t ra t ivos interpuestos por 
d o ñ a M a r í a R o s a P i ñ e y r o L ó p e z 
y d o ñ a P a z P a z Gar r ido , con t ra 
s i lencio adminis t ra t ivo por p a r ­
te del Minis te r io de E d u c a c i ó n y 

MARTES, 4 de Enero de 1977 

RECURSOS CONTRA E L MINISTERIO 

DE EDUCACION Y CIENCIA 
C i e n c i a a escritos de las r e c u ­
rrentes de cinco de mayo y 12 de 
agosto de 1976 y 16 de diciembre 

y 2 de ab r i l de 1976, respectiva­
mente, sobre r e c l a m a c i ó n de re 
muneraciones. 

El Progreso 
En QUiROGA. Se vende 
en la Librería de doña 
Concepción R. Regueiro. 

K G U 1 A M F n i c v A H 
C L I N I C A D E N T A L 

SAKTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio, 33-35-4.° 
Izqda. Teléfono 21 28 26 

C. S. P. 217 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, 7-1.9 Izqda. o Teléfono 216519 o LUGO 
C. S. P. 220 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Ortodonela - Cirugía bucal 
Avenida Coruña, 3 3 - 3 . ° Iqda. 

Telf. 21 19 51 
C. S. P. 216 

J . R O S S I V A R G A S 
G A R G A N T A - N A R I Z - O I D O S 

JEFE DEL SERVICIO RESIDENCIA 
Quiroga Ballesteros, 1 • 1,° 

TRIVIÑO 
MEDICINA G E N E R A L Y 

C I R U G I A 

Bolaño Rlvadeneira, 17-3.0 Dcha. 
Teléfono 21 59 39 C. S. P. 223 

Telf. 21 17 10 — LUGO 
C. S. P. n.6 226 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, 3-1.° Izquierda 
U G O 

A. Rodríguez Castro 
Medicina Interna - Reumatismos 

E N F E R M E D A D E S 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo, 13-3* 
Teléfono 21 41 59 C . S. P. 20 

Dr . P A B L O PENA R A B A DE 
E S P E C I A L I S T A 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Ruanueva, 36-2.1 • Telf. 21 44 64 • LUGO 

JOSE ZAERA GAYOSO 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Aléralcas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de ¿ c / d e 

BOLAÑO R I V A D E N E I R A , 7 -2 . ° 

ALF0KÍS0 CHICO A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de los niños 

P U E R I C U L T U R A 

C . 8. P. 234 
Plaza de España, 6-2.* Teléfono 21 1613 L U G O 

C . S. P. 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3 - 2 » Dcha. (Puerta de Santiago) 

T E L E F O N O 22 36 96 « L U G O C . S. P. 173 

F R A N C I S C O - J . V I D A L PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS I MENTALES 

E I E C T R 0 E N C E F A 1 0 G R A F I A 
C/. Montero Ríos, 2 9 - 2 . ° • Telf. 221930 • L U G O 

Cs S. P. 221 

CARLOS ABÜIN H 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de l a mu¡er 

San Fernando, 5-2.» Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 
Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5 3 

Teléfonos: Domicilio particular 21 44 92. Clínica 2112 20 
C. S. P. 230 

A. Baamonde Ferreiro 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

Corazón, Bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de L a Coruña 31-2.* 
Teléfono 21 39 67 

Consulta de 10 a 2, tarde 
previa cita C S. P. 135 

E N V I C E DO. A d q u i é r a l o en ca­

sa de don J o s é Iglesias Insua 

Hortensio Díaz Calvo 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Aparato Respiratorio y Circula­
torio • Ventiloterapia • Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 4 2 - 1 * Izqda. 

Teléfono 2113 31 L U G O 
C . 8. P. 144 

José Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

EIECTROENCEFAIOGRAFIA 
Beleño Rivadenelra, 19-1.® Dcha. Teléfono 21 20 01 

C S. P. 41 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L A P A R A T O DIGESTIVO 
(Esófago - Estómago • Hígado y Vías Billares - Intestinos) 

Rayos X 

C / . General Franco, 2 -2 /» Dcha. Teléfono 2165 77 L U G O 

C. 8. P. 232 

Víctor ArambuloTrelles 
P E D I A T R A - P U E R I C U L T O R 

Médico 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasaila, 5 -1 .* 
(Detrás de Edificio Obras 

Públicas) 
Teléfono 21 54 68 C . 8. P. 204 

M. R I C O 
RIÑON - VIAS URINARIAS 

G a r d a Abad, 3-1.° D. 

Teléfono 22 36 60 C . 8. P. 231 

DOCTOR A. U S E R 0 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 

C. 8. P. 186 

Rodrigo Castro López 
G I N E C O L O G O 

Trasladó su consulta a: 

Calle del Conde, n * 2 - 1 * C (Esquina a calle Monforte) 
Teléfono 21 22 70 

C . 8. P. 235 

PABIO SEOANE RODRÍGUEZ 
Especialista en Partos y 
enfermedades de la mujer 

Ronda General Sanjurjo, 5 8 - 2 . ° 
(Al lado Campo de la Feria) 

Teléfono 22 02 68 C . 8. P. 

El Progreso 
En RABADE. Se vende en 
la Droguería de doña 
Ofetia Guitián. 

Dr. A. RAMOS VIVERO 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S , N A R I Z , G A R G A N T A 

0. Ballesteros, 15 • Teléfono 21 22 85 
C L I N I C A DE R E H A B I L I T A C I O N 

J E S U S VAZQUEZ GALLEGO 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatologia - Desviaciones 
columna Lumbociáticas Enfer. de los pies Parálisis (Hemipleglas, 
paraplegias, parálisis post parto, poliomielitis) • Parálisis cerebral 
Q. Ballesteros, n.« 4 Teléfono 21 63 37 

C. 8. P. 227 

JÜAN LAGO FERREIRO 
P E D I A T R A - P U E R I C U L T O R 

Plaza de España, 2 0 - 3 . ° 
Teléfono 21 89 62 L U G O 

C . 8. P. 159 

F. Javier Pumar Vidal 
Médico especialista 
Pulmón Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 
R. Gral . Primo Rivera, 38-1.0-A 

Teléfono 21-44-33 
C. 8. P. 236 

Exiqnio Sánchez Cuesta 
Director del Sanatorio Nacional de Calde para las 

enfermedades del tórax 
Corazón - Pulmón • Bronquios 

Clínica: Quiroga Ballesteros, 7 . 1 . ° 

E F R E N A R I A S 
DIGESTIVO 1 NUTRICION 

Traslado su consulta: 
Calle Montero Ríos n.« 31-portal 5-piso S.o-C-I 

(Esquina Chalets de Vega) 
Teléfono 22 00 13 L U G O 

C. 8. P. 237 

Teléfono 21 29 38 
C . 8. P. 212 

J . PENZ0L 
Jefe de E . E . G. de la Resl-

dencia de la 8. 8. 
Especial is ta en Enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos, 3-4.° Drcha. 

L U G O T«l.i 215208 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe del Dispensario 

Oficial Antivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 

Mañanas de 9,30 a 11,30 
Tardes de 3 a 5 

C / . del Dr. Gasaila, 5-2." planta 
Teléfono 212036 L U G O 

E N M O N F O R T E D E L E M O S 
Se vende en: imprenta Balado, C / . Cardenal, 27. Librería de Pe-
Z Z ^ t í Slf^íV- ^ y en CMa 4,6 nü*stro corresponsal don 
Baldomero Otero, CA L a Coruña, 36 y nuestro vendedor de calle 

Reserve su eiemplar 
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a p r o v i r i g i a 
RABÁDE 

primera feria de 1977 se 
con fuerte poteiiciai eĉ  

desarrolla 
gnómico 

A R A L A V I L L A 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Creo 
que es el momento m á s indicado 
de hacer un resumen de lo que 
1976 r ep re sen tó para Sarr ia y su 
comarca. Pero el tiempo dicen que 
es oro y el espacio, lo es t a m b i é n 
en buena medida. 

Diremos simplemente, que a ú n 
en contra de algunos, j a m á s se pen­
só , hace un a ñ o por estas fechas, 
terminar el 76 con las realidades 
conseguidas. Hubo sequías y lluvias 
excesivas, que causaron sus proble­
mas. Hubo acontecimientos nacio­
nales que hicieron tambalear las 
esperanzas de los más optimistas, y 
entre éstos estaban muchos sarria-
nos. E n resumen, hubo muchos fa­
llos e inconvenientes, pero a ú n así , 
l a cosa fue marchando bastante 
bien, haciendo que e l a ñ o que ahora 
finaliza fuese muy positivo, cuando 
menos para nuestra vi l la . 

Comencemos por tanto el 77 con 
ganas de trabajar y que se olviden 
los fallos habidos, pensando sola­
mente en lo que queremos los sá­
manos . Sabemos muy bien a donde 
vamos y de dónde venimos. 

Y o , a l mismo tiempo que deseo 
u n nuevo feliz año para todos, pido 
que dentro de 365 jornadas pueda 
decir, s i Dios me deja, del 77 lo 
que ahora digo del 76. Francamen­
te así lo deseo. 

Conste que no quiero decir que 
haya sido el a ñ o de oro, nada de 
eso, si no que fue mejor de lo que 
se esperaba y . que en Sarr ia , espe­
cialmente en cuanto a la vida mu­
nicipal , principal baremo para juz­
g a r l a vida de un pueblo, hubo mu­
chas realidades, así como en otra 
importante faceta de la vida de un 
hombre, como es el campo cultural . 
Sar r ia de un tiempo a esta parte, 
c a m b i ó mucho y para bien, en lo 
cultural , y en eso sí, 1976, fue un 
a ñ o de gloria. Repito, que Dios 
nos ayude a todos. 

U N A F R A S E 
Todo nos gusta y así lo destaca­

mos, de cuanto se haga y se diga 
para bien de nuestra tierra. Sar r ia 
por mér i tos propios se lo merece 
y a veces no así se corresponde. 

Hubo una frase muy desafortuna­
da, todos lo sabemos. Aquello de 
«Sar r ia la Sevilla gal lega», fue po­
siblemente la segunda en orden co­
rrelativo que nosotros conocemos. 
H a y otra, pero no para seña la r 
en la Prensa. Fue fruto de algo 
muy indigno, y que no se c iñe a 
a ninguna realidad. 

A h o r a , resulta que sobre Sa rna , 
«la Sevil la g a l l e g a » - e siguen hacien­
do alusiones y t a m b i é n nada afor­
tunadas por cierto. Concretamente 
no hace muchas fechas a una im­
portante y s impát ica presentadora 
le hemos o ído , ante el asombro de 
una sala « luchamos por una Sarr ia 
m á s gallega y menos anda luza» . 

No señor i ta . Hay muchas quejas 
y muy serias. J a m á s n ingún sarria-
no quiso una Liarria andaluza. ¡Pues 
si que estamos nosotros para des­
preciar nuestra nacionalidad! Por 
mucho respeto que sintamos por 
la s impát ica tierra andaluza y mu­
cho más pe. la sevillana. No seño­
r i ta , aquella frase, es una lást ima 
que no lo sepa, fue fruto de una 
con tes tac ión que daba un famoso 
alcalde coruñés , a un periddista que 
le decía c ó m o podía Sarr ia traerse 
a un Cordobés y no L a C o r u ñ a . 
Claro, la frase cayó bien para un 

sevillano, residente entonces en 
nuestra vi l la e industrial del ramo 
del au tomóvi l . 

Como' se c o m p r e n d e r á , enca rgó 
su letrerito y algunos conductores 
lo desfiguraron cortando la «Se» 
y se q u e d ó en «Sarr ia , la vi l la galle­
ga». Otros no, durante a lgún tiem­
po mantuvieron l a desafortunada 
idea, que fue andaluza, en su cristal 
del au tomóv i l . 

Quede claro, de que no hubo 
in tenc ión por parte de n i n g ú n sa-
rriano de pasarse a ser andaluz. 

B A L O N M A N O 
Por considerar algo netamente 

local , tenemos que hablar en este 
espacio del tema del balonmano 
y de las sanciones que le fueron 
impuestas a la Sarr iana. 

A h o r a sí , ahora es cuando este 
deporte va a terminar por jugarse, 
en Lugo . Este a ñ o q u e d a r á n dos 
equipos de la provincia, y como las 
cosas le rueden mal a los de l a ca­
pital, seguro que para el p róx imo 
a ñ o no q u e d a r á ninguno. Tiempo a l 
tiempo. ¿ Q u é caso se le puede ha­
cer a quien dice que por treinta du­
ros no se complica la vida? 

Estamos completamente de acuer­
do con la sanc ión de retirar del 
banquillo al entrenador, pero no 

de la suspensión del encuentro. Des­
pués de eso se perdieron los estri­
bos y de ello solamente fueron cul ­
pables los árb i t ros . Mejor dicho 
uno, que estaba m á s nervioso que 
si le hubiese tocado el gordo de 
Navidad. 

L o vengo repitiendo de un tiem­
po a esta parte, ese centralismo que 
hay en el balonmano provincial deja 
mucho que desear. Menos mal que 
ahora t e n d r á que cambiar e irse a 
unas elecciones. H a y que entrar por 
el aro señores , y no dictaminar des­
de arriba lo que se desconoce. 

R A B A D E , 2. — (De nuestro co­
rresponsal in fo rmat ivo J ' A R D I ) . 

L a p r imera fe r i a del nuevo a ñ o 
de 1977, se h a desarrollado con 
fuerte potencial e c o n ó m i c o . L a 
coincidencia de que el d í a 2 co in ­
cidiese en domingo tuvo gran i n ­
f luencia p a r a esta j o m a d a labo­
rable. Desde las p r imeras horas 
de l a m a ñ a n a se v e í a n a f lu i r a l 
fe r i a l las gentes por todas l a s 
v ías de p e n e t r a c i ó n a l a v i l l a , 
que es tanto como decir, por los 
cuatro puntos cardinales , pues 
R á b a d e , debido a su enclave geo­
grá f i co , e s t á rodeado de car re te­
r a s por todas sus partes. 

Hubo abundanc ia de t r a n s a c ­
ciones en toda su extensa g a m a 
de productos, carnes saladas, v a ­
cuno mayor y menor, cereales, 
leguminosas, t u b é r c u l o , aves, hue ­
vos* quesos, m a n t e q ü i l í a , f ru tas 
y legumbres, etc., que por l a 
fuerte p r e s i ó n de l a demanda t u ­
vieron precios remuneradores p a ­
r a e l campesino, con abultado 
n ú m e r o de transacciones. 

L o s establecimientos estuvieron 
m u y concurridos y l a a n i m a c i ó n 
por l a plaza, calles y avenidas de 
l a v i l l a h a n puesto u n a nota m u y 
s i m p á t i c a , dejando hue l l a de l a 
fuerza que conservan nues t ras 
ferias. 

Y a bien ent rada l a tarde hizo 
su a p a r i c i ó n l a juven tud que es­
parc ida por l a sa la de fiestas, 
ca fés , bares y casas de comidas 
h a permanecido en l a v i l l a ha s t a 
las ú l t i m a s horas de l a noche 
cerrando con su a l eg r í a este p r i ­
mer d í a feriado de 1977. 

B U E N A A C O G I D A 
E s t a b a anunc iada l a re forma 

de formato del pe r iód i co E L 
P R O G R E S O y as í a p a r e c i ó en 
este a ñ o de 1977. S u nueva mode­
l a c i ó n responde a l a necesidad 
de m o d e r n i z a c i ó n y progreso dd , 
diario lucense. Y los rectores de 
lanzar lo _a l a cal le pueden estar 
satisfechos y a que el nuevo for ­
mato e s t á siendo muy comentado 
y elogiado favorablemente. E n h o ­
rabuena. 

S E P U S O E L R A M O A L A S E G U N D A 

T O R R E D E « A S L A G 

p o i 
P a r a proceder a l a aper tura de 

u n a nave p a r a ganado vacuno y 
fosa de es t i é rco l l íqu ido , a em­
plazar en Ci r io , sol ic i ta l i cenc ia 
m u n i c i p a l don Antonio López M a ­
sada, vecino de C i r i o . 

F E R I A S 
H O Y , F R I O L , M O M A N Y C A S -

T R O N C A N 
Zb * -

M a ñ a n a , P iedra f i t a , Lousada v 
C h a n t a d a 

Mujer eres el espejo donde 
se m i r a n tus h i jos ; cu ida tu 
i n s t r u c c i ó n . Acude a l Cent ro de 
F o r m a c i ó n F a m i l i a r y Soc ia l . 

P O Z . — (De nuestro correspon­
sa l , M E N D E Z ) . 

S u s Majestades los Reyes M a ­
gos v i s i t a r á n el pueblo de Fez , 
haciendo el siguiente recorrido, 
el p r ó x i m o d í a 5. 

P l a y a da Rapado i ra , J . T r a p e ­
ro Pardo, calle del M a r , D i p u t a ­
ción, Conde de Pontao, Alca lde 
M a a ñ ó n , Salgado T o i m í l , Gene ­
r a l í s i m o , Segundo V á z q u e z y P i s ­
t a Polideport iva, donde e s t a r á 
instalado el " B e l é n v i v i e n t e " . 

Los pastores de B e l é n y S u s 
Majestades a d o r a r á n a l N i ñ o y 
a c o n t i n u a c i ó n h a b l a r á n con to­
dos los n i ñ o s de F o z y les h a r á n 
regalos. 

L a ronda l la " L a t e x o s " o f r e c e r á 
a l " N i ñ o " u n precioso v i l lanc ico . 

— -A — 
Se ruega a los automovil is tas 

acudan con sus v e h í c u l o s pa ra 
dar mayor realce a l a cabalgata. 
H a b r á u n premio de 1.500 pesetas 
pa ra e l v e h í c u l o mejor engala­
nado. 

U N A T O R R E , D O S 
T O R R E S . . . 

E n A s Lagoas , construcciones 
de rascacielos, que P R O M O N O S A 
tiene proyectado, se p r o c e d i ó a 
poner " e l r a m o " a l a segunda 
torre de u n tota l de tres. E l acto 
fue celebrado conjuntamente por 
l a empresa constructora y por l a 
inmobi l i a r i a que h a n obsequiado 
con u n vino e s p a ñ o l a producto­
res y d e m á s . Conviene recordar 
que tales construcciones fueron 
y son objeto de p o l é m i c a e i n ­
cluso h a y quien pretende ver en 
el las u n o b s t á c u l o pa ra conces ión 
de nuevas l i cenc ias de otaras. A 
nosotros nos consta que l a suso­
d icha inmotail iaria aparte del n e ­
gocio m á s o menos rentable que 
pueda rea l izar con tales cons­
trucciones no h a inf luido p a r a 
nada en las construcciones del 
resto, son l a t a n debatida L e y del 
Suelo y el famoso P l a n G e n e r a l 
de O r d e n a c i ó n M u n i c i p a l , los que 
favorecen a l a s t a n t r a í d a s y 
comentadas torres. S u s l icencias 

h a b í a n sido concedidas con a n ­
ter ior idad a todo ese tinglado y 
a ú n con advertencia de i l ega l i ­
dad por parte del secretario m u ­
n i c i p a l don Be l a rmino C a l a z a , 
pero sujetas a unas condiciones 
de u r b a n i z a c i ó n , e s t a c i ó n depu­
radora y a l g ú n "de ta l l e " , que 
esperamos se cumplan s i n demo­
r a . ¡Ah! , los pisos de l a p r i m e ­
r a torre h a n pasado y a a pro­
piedad par t icular . U n a vez cmai 
pasen los de las dos restantes, 
puede disolverse l a sociedad pro­
motora y responsable. ¿A q u i é n 
exigir d e s p u é s ? 

O B S E Q U I O 
Comerc ia l B a h í a tuvo l a gen­

ti leza de obsequiar a l C . D . F o z 
con u n b a l ó n de reglamento co­
mo premio a l a labor que el equi­
po e s t á realizando a l o . largo de 
l a temporada. De momento, a h í 
e s t á el r e c i é n conquistado c a m ­
peonato de juveni les . 

Madre de f a m i l i a : debes pro-
mocionarte, s i quieres proyec­
tar te a los d e m á s . 

1 ^ G A L E R I A S 

C O R U 
VENTA DE LOCALES COMERCIALES Y 

E N L A Z O N A D E M A S P O R V E N I R C O M E R C I A L E I N D U S T R I A L L U G O 

Ideales p a r a cualquier tipo de negocio 
Interesante i n v e r s i ó n por su privi legiada s i t u a c i ó n y de inmediata r e v a l o r i z a c i ó n 
Ampl ia y c ó m o d a g a l e r í a con entrada y sal ida a dos calles 
M í n i m o s gastos comunitarios 
Divers idad de medidas y precios 
Faci l idades de pago 

Se vende finca 
Llana, zona Corgb, 30.000 
metros cuadrados aproxi­
madamente, a menos de 
cien metros de la carrete­

ra, buen acceso 

Teléfono 22-28-93 

HIIISIS 
i i i i g o # 1 - L0 ® LUGO _ ^ 
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0 J E celebra el " I Festival de One M a n t i r E C 0 S D E L A N A V I D A D 

V I V E R O . — (De nuestra Corres­
ponsal ía , por P A B L O M A T E O S 
C H A O ) . — Se está desarrollando 
en nuestra ciudad y organizado por 
la O J E , local el primer festival de 
cine infantil, que se desarrolla en 
©1 Hogar Juveni l y a donde asisten 
un buen n ú m e r o de n iños . L a peJí-
cula ayer proyectada es «Los A n -
geles no comen judías», estando pa­
r a hoy programada «Alicia en el 
país de las maravi l las» . L a s sesio­
nes se llevan a cabo a las seis de 
la tarde y este festival d u r a r á hasta 
el p róx imo día seis de los corrien­
tes, p royec tándose t amb ién otros 
cortos, que son la delicia de la 
grey infantil , que a l final eligirá la 
película ganadora, por votac ión de­
mocrá t i ca de todos los asistentes, 
cuyas funciones son gratuitas. 

P R O 
N O S 

A S I L O D E A N C I O 

H a b í a recaudado 3.406.645 pese­
tas, recibiéndose los siguientes do­
nativos: Antonio Casabella Corra l 
1.000 pesetas; M . L . , 1.000; A n ó ­
nimo, 500 pesetas; Hermandad Sin­
dical de Labradores y Ganaderos 
de Vivero, 10.000 pesetas, y Unos 
vivanenses, desde Madrid , 6 200 
f ^ f f ; . , E n íotaI hasta ia - f ^ h a , 3.426.345 pesetas. 

Calle de abatxo 

1976? 

Durante estos días en l a prensa 
diaria se está realizando un resu­
men, de lo acontecido, en el a ñ o 
1976. Nosotros qu i s i é ramos realizar 
3o mismo, en lo que respecta a l a 
vida local, pero esto nos l levaría 
mucho espacio. Pero lo podemos 
resumir diciendo que ha sido un 
a ñ o , completamente gris para la 
vida local, que pasa rá a la historia 
con mayor pena q u é gloria, y a que 
en el capí tu lo de realidades ha sido 
cero si no dejamos en el olvido el 
capí tu lo de festejos que este a ñ o se 
ha llevado a cabo, a pesar del dé­
ficit presentado a ú l t ima hora y 
aprobado por nuestra Corporac ión . 
Todos espe rábamos m á s de 1976; 
Y por ello tenemos la esperanza 
de que 1977, sea muy superior. Pa ra 
ello hab rá que solucionar diversos 
problemas en el campo municipal, 
pues seguimos sin t imón que con­
duzca la nave. 

I N S T I T U T O D E B A C H I 
L L E R A T O 

Se pone en conocimiento de to­
dos ios alumnos matriculados en 
este Centro, que las pruebas de 
Grado Superior de Bachillerato, son 
el p róx imo día once de enero, en 
los locales del Instituto Masculino 
de Lugo. E l horario se rá el mismo 
para todas las asignaturas 8,30, 11 
y 4,30. Todos los alumnos h a b r á n 
de presentarse a l examen con e l 
L ib ro de Calif icación Escolar debi­
damente deligenciado. L a convoca­
toria oficial se halla expuesta en el 
tablón de anuncios del Cent ro . 

F I N D E A Ñ O 
L a ciudad despidió el a ñ o por 

iodo lo alto, e hizo su entrada en 
el actual con gran « ptimismo y ale­
gría . U n punto importante han sido 
los muchos millones ca ídos en el 
ú l t imo sorteo de la lo ter ía en nues­
tra comarca. L a s salas de fiesta, 
discotecas, restaurantes, etc., con 
gran ahariote, han sido la mejor 
muestra, de que estas fiestas pasa­
das se celebraron por todo lo alto 

• A D J U D I C A C I O N 
E n la ú l t ima ses ión de la Corpo­

ración Provincial le ha sido adju­
dicado al contratista don Manuel 
Neira Trobo, l a obra tur ís t ica de 
1975, «Paseo M a r í t i m Misericor-
dia-Covas», con un presupuesto de 
t.979.032 pesetas y que comprende 
©1 cierre desde él actual relleno 
hasta el campo de fútbol de Canta-
rrana ya en la Avenida de Ar ias 
Salgado. 

^ B A R C O S 
Después de pasar estas fiestas a l 

lado de los familiares, l a m a y o r í a 
de las dotaciones de los barcos de 
la flota pesquera Vivero-Cil lero, se 
han hecho a la mar, para conti­
nuar ©n la costera de las volantas, 
que en l íneas generales es tá resul­
tando, para la mayor í a d é las em­
barcaciones, bastante aceptable, 

U N V I V A R I E N S E 
L a R e a l Academia Gallega de 

la_ Lengua, va a honrar e l presente 
ano a un vivariense, ded icándo le 
el «Día de ¡as Letras Gal legas» a 
Antonio V i l l a r Ponte, periodista, po­
lí t ico, escritor, conferenciante, así 
como defensor de Ga l i c i a en su 
época de diputado en las Cortes 
de l a Repúb l i ca . L a ciudad no debe 
de ser ajena a los actos que se lle­
ven a cabo y bien pod r í a ser él 
eje de ese gran día que se l levará 
a cabo en el p r ó x i m o mes de ma­
yo. 

D E F E N S A D E D O S P U E R 
T A S 

E n el ú l t imo pleno del a ñ o , ce­
lebrado bajo la presidencia d d pri­
mer teniente de alcaide s e ñ o r Sa l -
gueiro Abad , se a p r o b ó , como me­

dida de defensa, cerrar a l t rá f ico 
las Puertas da V i l a y de Carlos V , 
colocando en las mismas unos mc¿ 
jones, que impidan la c i rcu lac ión 
de vehículos , visto que no dieran 
resultado los colocados hace un 
mes, y a que estas dos puertas tan 
antiguas, estaban des t rozándose a l 
pasar vehículos sin el menor cu i ­
dado. 

• E l párroco de 
Santaballa 

oxidad 

Don Antonio D o m í n g u e z M a r ­
t í n e z —que aparece en el graba­
do— es el p á r r o c o de San t aba l l a , 
y el que l levó l a suerte del "gor­
do" de Nav idad a toda aquel la 
comarca vi l la lbesa. E n l a entre­
v is ta que con él publicamos en 
nuestro n ú m e r o del pasado s á ­
bado, por u n error de ajuste, a p a ­
rec ió u n a fo tog ra f í a que no co­
rresponde a l s e ñ o r D o m í n g u e z 
M a r t í n e z , a l que pedimos d i scu l ­
pan por el trueque. 

Necesario el uso de 
cadenas en E l Poyo, 
Cerredo y E l Acebo 

C . C.-630 P r a v i a a Lugo, Puer to 
de E l Acebo, entre Fonsagrada y 
l í m i t e con Astur ias , Secc ión de 
P r a v i a a Fonsagrada, k i l ó m e t r o s 
15 a.118, que estaba abierto, a c ­
tualmente es necesario el uso de 
cadenas. 

C . C.-630 P r a v i a a Lugo, P u e r ­
to de E l Cerredo, abierto, a c t u a l ­
mente es necesario el uso de c a ­
denas. 

C . L U - 6 3 4 Samos a P iedra f i t a , 
Puer to del Poyo, entre T r i a c a s -
te la y P ied ra f i t a c o n t i n ú a s ien 
do necesario el uso de cadenas 

V I L L A N U E V A D E L O R E N Z A -
N A . — (De nuestro corresponsal, 
C O I D O ) . 

E l pasado día 22 se ha celebrado 
l a tradicional «Fies ta del Colegio» 
de ambiente nav ideño , de l a cual 
merece destacar este villancico iné­
dito original de Francisco José 
Amie l ro Baamonde, alumno de 
octavo curso; el que consideramos 
digno de ser publicado en la pren­
sa: 

« U N D I O S M A S H U M A N O 
P A R A Q U E H A Y A M A S 
A M O R » 

Jesús que has nacido para re-
[dimirnos, 

¿donde estás ahora, que solos 
[vivimos?; 

¿dónde estás oculto, que no te 
[encontramos? 

¿dónde tus ovejas, que no las 
_ Challamos? 
l u cuerpo desnudo las pa-

, íjas mojó , 
desnudo tu pueblo, sin amo 

. [quedó 
Desciende de nuevo, danos V, 

[dolor; 
de tu pueblo muerto b ro t a r á 

• , [el amor. 
Jesús que has nacido para 

, , [redimirnos, 
¿donde estás ahora, que solos 

, . [vivimos?; 
¿dónde estás oculto, que no te 

[encontramos?, 
¿dónde tus ovejas, que no las 

[hallamos? 
Danos, Jesús mío , la paz que 

[anhelamos; 
quita de este mundo placeres 

' _ [humanos 
Escucha a tu pueblo que gi-

V f f i á M U N I C I P A L 

L U G O 
H a sido aprobado el pliego de 

condiciones que h a de regir en e l 
concurso p a r a alumbrado p ú b l i c o 
de l as cal les de S a n Ffernando, S a n 
Marcos, A m o r Me l l an , S a n P r o i -
l á n y P l a z a de E l F e r r o l . E l pre­
cio total no p o d r á exceder en n i n ­
g ú n caso de 1.536.747 pesetas. 

M O N F O R T E D E L E M O S 
S e p r e s t ó a p r o b a c i ó n a l p ro­

yecto t é c n i c o que s e r v i r á de ba ­
se pa ra l a c o n t r a t a c i ó n , por con­
curso, entre empresas p a r t i c u l a ­
res p a r a l a recogida de basuras y 
l impieza v i a r i a de l a ciudad. 

[me y se agita; 
un pueblo que goza, sufre y se 

[marchi ta . 
T u L e y y a no escucha, 

no ama, no lucha. 
¿Fa l l an tus pastores? 
¿Cesan tus dolores? 

Jesús que has nacido para 
[redimirnos, 

¿dónde estás ahora, que solos 
[vivimos? 

¿donde tus ovejas, que no las 
, [hallamos?, 

¿donde tus pastores, dónde tus 
[hermanos? 

Recobra tu cuerpo, Jesús de 
[mi vida 

para que la impura fontana 
[dormida 

se embriague de amor, se em­
briague de T í . 

¿ P o r q u é no me escuchas, por 
[Ollf4 -<,{? 

Por ei a lcalde del munic ip io 
en expediente que se t r ami t a , por 
incumpl imien to de requisitos p a ­
r a f o r m a l i z a c i ó n del contrato, a l 
c a n t m t i s t a adjudicatar io de l a 
e x p l a n a c i ó n del camino de l a 
car re te ra N - V I , en A g ü e i r a a T o -
ra l lo y Golada , por i n c u m p l i ­
miento de los requisitos de for ­
m a l i z a c i ó n del contrato. 

Se a c o r d ó prestar a p r o o a e i ó n 
a l proyecto de p a v i m e n t a c i ó n en 
B u r e l a , cuyo proyecto queda e x ­
puesto a l p ú b l i c o en l a secre ta­
r í a del Ayuntamien to . 

O T E R O D E R E Y 
P o r l a Sociedad Cooperat iva F a ­

r i ñ a s se h a solicitado l i cenc ia 
m u n i c i p a l p a r a l a aper tura de 
u n a nave indus t r i a l con destino 
a t a l le r de c a r p i n t e r í a m e t á l i c a , 
a emplazar en S a n M a r t í n de 
G u i l l a r . 

"Galicia canta ó Neno" actuará esta 
noche en San Miguel de Reinante 

r-

" 

> 
H 

'Gal ic ia Canta ó Neno» , r e p r e s e n t a c i ó n p lás t i ca en l a que se * 
recogen villancicos y cantos de Navidad, A ñ o Nuevo y Reyes ¡l * 
gran riqueza musical , a c t u a r á esta noche a las nueve y media en ^ 
ti e " ^ ^ ^ de Reinante ' en - acto s i r g a n ? g 

E l e spec t ácu lo muy interesante y que goza de gran prestigio S 
estamos seguros a t r a e r á a muchas p e L n a s de a q L l L ^ n í a f c a ' K 

N 
N 

Felicite regalando 

* A R T I C U L O S I M P O R T A C I O N 

* P O R C E L A N A S 

* V A J I L L A S 

* C R I S T A L E R I A S 

* B O L S O S 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

onte 
Ayuntamiento Monte Hás. Comunidad propietaria 

N é g u e i r a de Muñiz 
Negueira de Muñiz 
Negueira de Muñiz 
Negueira de Muñiz 
Negueira de Muñiz 
G u n t í n 
Samos 
Samos 
Samos 
Samos 
Samos 
Samos 
Samos 
Samos 
Samos 
Samos 
Samos 
Samos 
Samos 
Samos 
Samos 
Quiroga 
Quiroga 
Quiroga 

Quiroga 
Quiroga 

"De B r a ñ e l a " 
"De Gamal le i ra" 
"De O u v i a ñ o " 
"Dé Ta l lobre" 
"De Bus tarve l le" 
"De Santa Cruz" 
"De Lour ido Grande" 
"De Abradelo" 
"De V i l a de Castro" 
"De Trascas t ro" 
"De Covallo" 
"De Santa l la" 
"Coto Redondo" 
"De Gamiz" 
"De V i l a r " 
"De Suñ iz" 
"Sancobad" 
"De Praducelo" 
"De Bus to f r í o " 
"De Formigueiros" 
"De P ó r t e l a " 
"De Casa do V e l l o " 
"Malca tán , Aguas Rubias y Coutada" 
"Seiras y Rebodelo" 

"Encinos y Torguei ras" 
"He Paradaseca" 

281 
284 

84 
145 
113 
106 

61 
335 
145 
126 
88 

243 
1.053 

357 
144 

37 
29 

181 
164 

47 
219 
170 
299 
375 

179 
673 

Fue ron Uteu u s u r e s los s e ñ o r e s Váre la P i ñ e i r o , Rozas Diaz y M a r t í n e z Garr ido . 

Vecinos de B r a ñ e l a 
Vecinos de Gamal le i ra 
Vecinos de Ouv iaño 
Vecinos de Tal lobre 
Vecinos de Bustarve l le 
Parroquia de Santa Cruz de Retor ta 
Vecinos de Lour ido Grande 
Vecinos de Abradelo 
Vecinos de. V i l a de Castro 
Vecinos de Trascas t ro 
Vecinos de Covallo 
Vecinos de Casares, Santa l la de Abajo y A r r i b a 
Vecinos de Cáse la y Parada 
Vecinos de Gamiz 
Vecinos de V i l a r de Robledo 
Vecinos de l a parroquia de Suñ l» 
Vecinos de Sancobad 
Vecinos de Praducelo 
Vecinos de Bus to f r ío 
Vecinos de Formiguei ros 
Vecinos de P ó r t e l a 
Vecinos de Casa do Ve l lo 
Vecinos de L a m a y San Cr i s tóba l 
Vecinos de Campo de V a l , Fisteus. Goya V i l * 
boa y Vi l ameá 
Vecinos de Albaredos 
Vecinos de Paradaseca 
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ACUERDOS TOMADOS POR • E L T I 
E N L U G O 

E l E T I M a CENSO S E M A A MONFORTE CON 20.096 HABITANTES 
M O N F O R T E D E L E M O S . — 

( D e nuestra Corresponsa l ía ) . 
Bajo la presidencia del alcalde, 

don Antonio M a r t í n e z Rodr íguez , 
se ha reunido el Pleno de la Corpo­
r a c i ó n Municipal del Ayuntamiento 
de Monforte, en cuya sesión se han 
tomado los siguientes acuerdos: 

Se aprueban partidas con el con­
siguiente reconocimiento de crédi tos 
para el p róx imo ejercicio de 1977 
por importe de 57.793 pesetas. 

A N U L A C I O N D E R E S U L T A S . 
A la vista de la correspondiente 
propuesta se presta aprobac ión a la 
a n u l a c i ó n de resultas, previamente 
acordadas a lo largo del ejercicio 
por la Comis ión Municipal Perma­
nente. 

C O N T R I B U C I O N E S E S P E C I A ­
L E S . — A ia vista de comparecen­
cias efectuadas, se rectifican cuo­
tas de contribuciones especiales co­
rrespondientes a los contribuyentes: 
D o n José Rodr íguez Cardenal por 
calle del M o r í n , don José R a m ó n 
R o d r í g u e z Luaces en M o r í n , d o ñ a 
Maru ja Otero Iglesias por M o r í n , 
don David Prieto Casanova por R o ­
berto Baamonde, de don José Cas­
tro por calle Chantada y de don 
Manue l G ó m e z Vt lar iño por Chan­
tada. 

Se resuelve expediente relativo a 
contribuciones especiales en la ca­
lle Condesa Pardo Bazán , corres­
pondiente a los herederos de don 

. Antonio Franco Resco. 
P L A N D E T R A V E S I A S . — Pen­

diente de sesiones anteriores e in ­
formado favorablemente por el téc­
nico autor del proyecto, en r e u n i ó n 
mantenida con la Corporac ión M u ­
nicipal se aprueba presupuesto 
comprensivo de do tac ión de mayor 
profundidad a las zanjas de alcan­
tarillado en las calles del M o r í n , 
Chantada y Roberto Baamonde, 

así como el aumento de la sección 
de la correspondiente tuber ía . 

P R O L O N G A C I O N D E L A 
O B R A D E L M O R I N . — Se presta 
a p r o b a c i ó n a presupuesto compren­
dido de pro longac ión de la obra de 
la calle del M o r í n , en cuanto se re­
fiere a los servicios de agua y a l ­
cantarillado, que se l levarán desde 
la t e rminac ión de la obra del P ian 
de Traves ías hasta un punto coinci­
dente con el letrero indicador de 
« M o n f o r t e de L e m o s » . Dicho pre­
supuesto asciende a 3.369.247 pese­
tas. 

A D Q U I S I C I O N D E T E R R E N O . 
Vistos escritos de don Isidoro R i v e ­
ra Mateo y don Fernando Vázquez 
M o r á i s , en re lac ión con oferta de 
í e r r e n o s x p a r a la calle del Doctor 
López Suárez , a la vista del infor­
me-va lorac ión suscrito por el direc­
tor t écn ico de esta obra, el A y u n ­
tamiento acuerda efectuar a los in­
teresados una contrapropuesta eco­
nómica . 

Se acuerda adquirir a sus propie­
tarios los terrenos situados en ? á -
basaltas, necesanos para la ubica­
ción de la es tac ión depuradora del 
abastecimiento de agua a esta c iu ­
dad, actualmente en t r ámi t e de con­
curso, facultando a l a Alcaldía pa­
ra la f i rma de las oportunas escri­
turas; por lo que respecta a terre­
nos para esta obra, cuyo propieta­
rio es tá ausente desde hace años , 
se acuerda el t r á m i t e de expropia­
ción forzosa. 

. P A D R O N D E H A B I T A N T E S . — 
Se da cuenta de resolución de l a 
Delegac ión de Estadís t ica aproban­
do el P a d r ó n de Habitantes, con 
referencia a l 31 de diciembre^ de 
1975; en su vista, se acuerda reco­
ger en plantillas las variaciones que 
supone el que el municipio cuente 
con una poblac ión de' derecho de 

20.096 habitantes, acor d á n d o s e 
igualmente reiterar ante la Direc­
ción General de Admin i s t r ac ión L o ­
cal la petición de este Ayuntamien­
to en cuanto a la clasificación de 
la Sec re ta r í a del mismo. 

Se da cuenta de oficio de la D i ­
pu tac ión Provincia l , a medio del 

^cual se comunica que, recogiendo 
15^petición de este Ayuntamiento, 
se autoriza al mismo para contratar 
las obras incluidas en el plan ac­
tual de «Accesos al Castillo de San 
Vicente» , -segunda fase, con presu­
puesto de 16.000.000 de pesetas, y 
do tac ión de servicios a la zona es­
colar, con un presupuesto de 
15.170.343 pesetas. E n su vista, se 
presta ap robac ión a los pliegos de 
condiciones económico administra­
tivas que han de regir en la subas­
ta de estas obras por parte del 
Ayuntamiento cuyos t r ámi tes co­
m e n z a r á n urgentemente, a partir 
de la adopc ión de este acuerdo. 

H O N O R A R I O S P A R A P R O ­
Y E C T O S . — Queda enterada la 
Corporac ión de la subvención con­
cedida por la D i p u t a c i ó n Provincial 
por importe de 55.000 pesetas pa­
ra proyectos técnicos de diversas 
obras. 

T E L E F O N O S R U R A L E S . — Se 
de cuenta de oficio de l a Diputa­
ción Provincia l comunicando que 
el correspondiente P l an ha incluido 
para este municipio las obras nece­
sarias para la ins ta lac ión de te lé­
fonos en e l mismo, con las dos ru ­
tas siguientes: A Ribasaltas, Reiga-
da y otras y Agullade, Nocedas, P é ­
nela, G u n t í n y Marcelle. 

O R D E N A N Z A S F I S C A L E S . — 
Se da cuenta de resolución del de­
legado de Hacienda prestando apro­
bac ión a l a modi f icac ión de Orde­
nanzas fiscales del matadero muni­
cipal , recogida de basuras, alean-

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lógico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P r e s i ó n , 734,5; temperatura m á x i m a , 6,2; temperatura m í n i m a , 
2,2; humedad rela t iva del aire, 83%; d i recc ión del viento. Nordes­
te; velocidad del mismo, 32 k i l ó m e t r o s por hora; agua caída , 1 l i ­
tro por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante las ú l t i m a s 24 horas se registraron precipitaciones en 

Levante , puntos de Ca ta luña , Anda luc ía , Can táb r i co , sudeste y 
L a Mancha. E n t ierras altas de A r a g ó n , S e r r a n í a de Cuenca, Mon­
tes Universales y cabecera del Ebro hubo precipitaciones disper­
sas. T a m b i é n llovió en Baleares y Tener i fe y . aisladamente, en l a 
isla de L a Palma y Gran Canar ia . 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy nubosidad 

variable con a l g ú n chubasco disperso en el C a n t á b r i c o oriental, 
Canarias y á r e a m e d i t e r r á n e a . 

E l cielo e s t a r á poco nuboso en e l resto de E s p a ñ a y s o p l a r á n 
vientos racheados de componente norte. 

tarillado, pres tac ión de servicios en 
el cementerio y licencias de cons­
t rucc ión . 

C O M I S I O N M U N I C I P A L 
E n la ú l t ima r e u n i ó n de la Co­

misión Munic ipal Permanente cele­
brada el pasado día 30, se adopta­
ron los siguientes acuerdos; 

E n obras particulares se autori­
zan las siguientes: A don Manuel 
Rodr íguez del C a ñ o para construc­
ción de una vivienda unifamiliar en 
el camino de Monforte a G u n t í n . 
A don Amadeo R i v e r a Gonzá l ez 
para cons t rucc ión de un edificio en 
la calle Central . A don Gonzalo 
Ra jo R o d r í g u e z para cons t rucc ión 
de un edificio en calle de Orense. 
A don L u i s Salgueiro Saigueiro pa­
ra cons t rucc ión de edificio en cam­
po de San Antonio 12. A don R o ­
gelio R o d r í g u e z Sánchez para re­
voque de fachada y otras obras en 
calle Ricardo Quiroga, 3; queda 
pendiente'para que sea fijada por 
la Comis ión de Vías y Obras su so­
licitud en cuanto a cierre, A don 
José L u i s Iglesias F e r n á n d e z para 
obras diversas en Inés de Castro, 7. 

A Construcciones Angar r i para 
obras diversas en José Antonio, 2 1 . 
A don Ar tu ro Rodr íguez Sáez para 
colocación de cancilla. A don A n ­
tonio Sánchez López para cierre de 
solares. A don Dar ío R o d r í g u e z 
Vega para cons t rucc ión de un a l -
pendre. A don Albino R o d r í g u e z 
Díaz se le concede línea de edifica­
ción en calle Santiago. 

Queda pendiente para que apor­
te t í tulo de propiedad, solicitud de 
don Severino Rodr íguez A i r a , para 
cons t rucc ión de una escalera en R i ­
basaltas. Queda pendiente para f i ­
jac ión de l ínea, solicitud de don 
Antonio Quiroga Rodr íguez . 

C E M E N T E R I O S . — Se otorga 
concesión administrativa a d o ñ a 
Matilde L ó p e z Losada, a u t o r i z á n ­
dose a L misma cons t rucc ión de 
nicho, así como u don L u i s Aguiar 
Miragava. 

A C O M E T I D A D E A G U A S . — 
Se autorizan las siguientes: A don 
Segismundo Camino Maceda, en 
Va l l e Inc lán , 180; a don E m i l i o 
Vázquez López , en Abeledos, 105. 

(Pasa a la página siguiente) 

5 
M A R C A N D O I A M O D A J O V E N 

PARA U S T E D SEÑORA Y PARA USTED C A B A L L E R O 
QUE ERES JOVEN Y SABES LO QUE QUIERES 

ESDE HOY A SU SERVICIO EN: 

G a l e r í a s R u a n o v a l l I G O T e l é f o n o 211027 
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Nuevos precios del café 

pesetas 
L O S representantes de los 

medios informativos nos hemos 
reunido ayer en u n almuerzo 
con el Coordinador del P l a n D i -

Memoria y conclusiones 
d e l ! Congreso Nacional 
de Sordos de España 

L a F e d e r a c i ó n Nac iona l de S o ­
ciedades de Sordomudos acaba de 
publ icar l a memoria y conclusio­
nes del I Congreso Nac iona l de 
Sordos de E s p a ñ a , celebrado en 
M a d r i d los d í a s 12 a l 15 de m a ­
yo de 1976, bajo el patrocinio del 
Min i s te r io de l a G o b e r n a c i ó n , a 
t r a v é s de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
as is tencia Socia l , L a solemne se­
s ión de aper tura estuvo pres id i ­
d a por l a R e i n a , d o ñ a Sof ía . E n 
l a s tareas de este Congreso pa r ­
t i c iparon m á s de u n m i l l a r de 
congresistas y representantes e x ­
t ranjeros . Para le lamente a l as 
sesiones, tuvo lugar l a p r o y e c c i ó n 
de l as p e l í c u l a s " E l si lencio s i n 
l u z " y " H e l l e n K e l l e r " , r e a l i z a ­
das y producidas por ar t i s tas sor­
domudos de M a d r i d y Ba rce lona , 
respect ivamente; l a s representa­
ciones de " E s c u a d r a h a c i a l a 
mue r t e " , de Alfonso Sas t re , por 
u n grupo de actores sordos de 
M a d r i d , y " L a cogida y l a muer ­
t e " , poema de L o r c a , por e l " E x ­
per imen ta l Tea t ro de Sordos" , de 
B a r c e l o n a ; y , f inalmente, u n pa r ­
tido de fú tbo l entre l a A . D . R a y o 
Va l l ecano y l a Se l ecc ión Nac iona l 
de F ú t b o l Silencioso. 

D e todo esto, a d e m á s de lo que 
const i tuyeron cada u n a de las 
ponencias presentadas y u n a r e ­
l a c i ó n completa de par t ic ipantes , 
se hab l a en las 350 p á g i n a s de 
esta memoria , i lus t rada con m u ­
chas fo tog ra f í a s , va r i a s de e l las en 
color. 

rector T e r r i t o r i a l de Coordina­
c i ó n de G a l i c i a , J u a n M a n u e l 
P á r a m o Neyra . Con él c h a r l a ­
mos durante a l g ú n rato. 

— ¿ Q u é es e l P i a n ? 
— T r a t a de h a l l a r l a debida 

coherencia entre las posibi l ida­
des del terr i torio gallego p a r a 
unas mayores posibilidades de 
l a r e g i ó n . 

— ¿ E n q u é aspecto? 
— E n todos. Pero de una m a ­

ne ra m u y pa r t i cu la r en los as­
pectos productivos del terr i torio 
p a r a que l a gente logre sacar el 
mayor beneficio social de su v i ­
da y que e l la sea lo m á s fel iz 
posible. 

— ¿ Q u é planteamientos t e n é i s ? 
—Quien lo pone en m a r c h a 

es e l Min is te r io de l a Viv ienda , 
pero l a r e p e r c u s i ó n del P l a n es 
v incu lan te a todos los M i n i s t e ­
rios. 

— ¿ A desarrol lar? 
—iPlanes de a c c i ó n urgente y 

planes de a c c i ó n re tardada. 
— ¿ P o r ejemplo? 
— i E l problema de l a penet ra­

c ión de Lugo e n l a costa. E s o 
es algo que no puede esperar. 
Pues bien, nos ocuparemos de 
ello. Y s i e l P l a n es aprobado 
por e l Consejo de Minis t ros , y a 
sabemos que es v incu lan te p a r a 
aquellos departamentos m i n i s ­
ter iales que se s ien tan e n l a 
Mesa del Consejo. 

— ¿ D ó n d e se u b i c a r á l a Coor­
dinadora del P l a n ? 

— E n Sant iago. 
— ¿ S i n delegaciones p rov in ­

ciales? 
— i E n cada cap i t a l de p rov in ­

c i a montaremos u n a ' o f i c i n a . 
— ¿ P l a z o p a r a que esta Coor­

dinadora entre a funcionar a 
pleno rendimiento? 

— U n a ñ o . S i n embargo, es lo 
que he dicho antes : es preciso 
d is t ingui r dos soluciones: las 

M0NF0RTE: Acuerdos tomados... 
(Viene de la página anterior) 

A P E R T U R A D E E S T A B L E C I ­
M I E N T O S Se autorizan los siguien-
íes : A don Manuel R o d r í g u e z F e r ­
n á n d e z para venta de prendas de 
confecc ión en Inés de Castro, 10; 
a d o ñ a C á n d i d a L ó p e z Alva rez , se 
le adjudica el puesto n.0 17 de l a 
P laza de Abastos para venta de fru­
tas; adon Antonio Novoa L ó p z , pa­
r a venta a l por mayor de materia­
les de cons t rucc ión en Roberto 
Baamonde, 22. 

B A J A S E N E X A C C I O N E S . — 
Se aceptan las siguientes por C a ­

nalones y Bajadas: d o ñ a Paz I l l a -
nes VMa, en Vi lanova, 15. D e don 
Antonio Díaz Casar en R , Castro, 
3 1 , és te igua lmenté por letrero. D e ! 
señor L ó p e z Gonzá lez , en Rebore-
do, 22. De don Carlos Salgueiro 
Vázquez , en Conde, 84. D e don 
C á n d i d o Gonzá lez Iglesias, de Cor-
na , 25. D e don José Antonio R o d r í ­
guez Illanes, en Abeledo, 56. 

F A C H A D A S Y L A T E R A L E S 
S I N R E V O C O . — D e don Manue l 
Figueiras Rodr íguez en t ravesía R o ­
berto Baamonde, s /n . De don A n ­
tonio López F e r n á n d e z , en Compa­
ñ ía , 26. D e don Manuel Rajo A l v a ­
rez, en T o m á s Vázquez , 5. D e don 
M á x i m o F e r n á n d e z Cabo, por R o ­
berto Baamonde, 94 y Cerca, 8. D e 
don Manuel Díaz Saavedra, en R i ­
cardo Quiroga, 2 1 . De don Jesús 
Quiroga Vázquez , en Noriega Vá­
rela , 17. 

S O L A R E S S I N E D I F I C A R . — 
D e don Antonio Gonzá lez Barredo, 
de Abeledos, 35. De d o ñ a M a r í a 
Teresa Mito Garc í a , de Benito V i -
ceto, 12. D e don Fernando Vázquez 
M o r á i s , de M o r í n . 49. De d o ñ a 
C á n d i d a Castro Rodr íguez , de M o ­
r ín 64, causando alta don Manuel 
Moldes M a r t í n e z . De doña Irene 
R o d r í g u e z Alvarez , de M o r í n 62, 
causando alta don Manuel Moldes 
M a r t í n e z . De don Jesús Gonzá lez 
Sotelo, de A c e ñ a Nueva, 54. De 
don Manuel F e r n á n d e z Gonzá lez , 
de San L á z a r o , 25. De don Alfredo 
San t ín Sánchez , de Duquesa de A l ­
ba, 96, causando alta don Antonio 
Casal Sánchez . De don Ar tu ro R o ­
dr íguez Sández , San Podro, 8 1 . De 
don Benigno Váre la Gonzá lez , de 
M o r í n , 185. De don Manuel G ó m e z 
Vázquez , de Doctor Casares, 172. 

S O L A R E S S I N V A L L A R . — De 
don Benito Guiance Aragundia, ca­
lle Orense 208-210. 

O T R O S C O N C E P T O S . — De don 
Manuel Luaces Prieto, por Tasa 

de Rodaje, en Santa Mar ina de 
Monte. D e d o ñ a Ra imunda Sánchez 
Sotelo, por puestos en feria. D e 
don Francisco Javiero L ó p e z Losa ­
da, por puesto en Plaza de Abas­
tos y letrero. D e don Femando 
M a r t í n e z Iglesias por letrero en 
Chantada, 33. D e don Francisco 
Ojea Alvarez , por entrada carrua­
jes, en Roberto Baamonde, 57. 

Se desestiman las peticiones s i ­
guientes, por los motivos que se 
indican: 

D e don José Antonio Váre l a L ó ­
pez, por solares s in vallar , por no 
justificar su a l ta en urbana. De 
don Césa r A l v a r e z G u n t i ñ a s , por 
solares sin edificar, por el mismo 
concepto. De d o ñ a Milagros R o d r í ­
guez Expós i to , por solares s in edi­
ficar y en el mismo concepto. De 
don Pedro M o r á i s Castro, por idén­
ticos conceptos. D e d o ñ a Remedios 
Vázquez Castro, por tener los le­
treros sin revocar. D e d o ñ a Pi la r 
G a r c í a F e r n á n d e z , por no tener tos 
canalones eoneotados. Se acepta 

pe t ic ión de don Pull lermo Alvarez 
Vázquez , de C o m a , 4, por facha 
das. 

E X A C C I O N E S . — Se desestima 
escrito de don A l v a r o Lorenzo Gar ­
cía, en su nombre y en el de otros, 
relativo a pe t ic ión sobre Impuesto 
Municipal de Ci rcu lac ión de V e 
hícutos . 

A C T I V I D A D E S M O L E S T A S . — 
^c informa favorablemente expe­
diente de don S e n é n José F e r n á n ­
dez, para apertura de un taller m e 
cánico en Chavaga. 

O T R O S E S C R I T O S . — Se auto­
riza a don Antonio Novoa López , 
para colocación Ce señal de prohi­
bición de estacionamiento en Ge­
neral F ranco , 87. Se acepta escri­
to de don Antonio L ó p e z López , 
a co rdándose la real ización de obras 
necesarias en canal de agua que 
conduce a l paseo del M a l e c ó n . Se 
desestima a legac ión de don Isaac 
M a r t í n e z Alva rez , ordenando la 
paral ización de las obras para cons­
t rucc ión de una granja en R o z á b a ­
les, hasta que no obtenga l a precep­
tiva au to r izac ión municipal . 

Se acepta escrito de don Julio 
Rodr íguez B a r r a g á n , sobre cons-
t rucc ión de nichos. 

Se aprueban partidas de gastos 
por material de oficina, honorarios, 
ró tulos de calles, butano, obras de 
bacheo, energía e léctr ica de edifi-
cios y otros conceptos, por impor­
te de 866.250 pesetas. 

urgentes, como lo del enlace de 
Lugo con l a costa y l a s del P l a n 
en s í . 

— ¿ C ó m o se l l e v a r á a cabo l a 
e l ecc ión? 

—Preier imos que entre todo 
el mundo a debate. Queremos 
que sean todos los que nos d i ­
gan c u á l es l a mejor f ó r m u l a 
Posiblemente nuestra interce­
s i ó n sobre las p r imeras acciones 
no sean todo lo d e m o c r á t i c a s 
que fuera de desear. Pero l a 
a c c i ó n t e n d r á que ven i r impues­
ta por l a urgencia . S i n embar­
go e l resto lo h a de ser por u n 
p lanteamiento popular. 

_—No se te ocul ta que, a ú n 
s m nacer casi , y a se nota , y a se 
pa ipa , y a se plantea u n a opo­
s i c i ó n a l P l a n . ¿ Q u é puedes de­
c i rme respecto a l pa r t i cu l a r ? 

— Y o creo que esta opos ic ión 
viene impuesta por u n a g r a n 
inquie tud a todos los niveles 
H a b r á que tener en cuenta es­
t a opos ic ión y a temperar nues­
t ras decisiones a l a voluntad de 
los m á s . 

— ¿ H e b é i s tenido en cuenta l a 
L e y del sue lo , que tanto coarta 
l a p r o y e c c i ó n u r b a n í s t i c a del 
suelo? 

—Bueno, yo no quis iera decir 
que l a coarte, m á s bien que l a 
ordena. 

—iNo h a y duda, pero por l o 
de pronto l a cr is is en l a cons­
t r u c c i ó n es cada d í a m á s fuer­
te como consecuencia prec i sa ­
mente del P l a n . 

— E n e l Reglamento pa ra l a 
a p l i c a c i ó n de l a L e y intentamos 
dar le u n vuelco a l tema. Vamos 
a ve r s i lo conseguimos. 

— ¿ C u á n d o los beneficios del 
P l a n p o d r á n ser tangibles p a ­
r a G a l i c i a ? 

— E n 1977 esperamos que y a 
sea u n hecho. Q u i z á no en obras 
def ini t ivamente concluidas, s i ­
no en marcha , en e j e c u c i ó n a l 
menos. Pero -no lo olvide n a ­
d ie : n i m i s c o m p a ñ e r o s n i yo 
vamos a hacer e l P l a n . E l P l a n 
quien v a a rea l izar lo es G a l i ­
c ia . Y o no s e r é m á s que k T q u e 
soy, e l coordinador. 

— ¿ Q u é pito t ienen que tocar 
en todo és to las Diputaciones, 
los Ayuntamientos , el Gobier ­
no C i v i l . . . ? 

—Mucho. Los Gobiernos C i ­
vi les , las Diputaciones y los 

Á 2,50 TAZA 
SUBIDA EN LAS CAFETERIAS SUPERIOR 

' .SERIA UN "ABUSO AUTENTICO" 

c o r r í e S f ^ O l ^ n S 0 ^ t a r á : 61 s u P e r i ^ 518 pesetas/kilogramo; 
gramo ' P e s e t a s / k ú o g r a m o , y papular, 489 pese tas /k i lo 

A s i lo dispone una r e so luc ión del Ministerio de Comercio aue 
inser ta hoy el "Bole t ín Oficial del Estado". comercio que 

R E P E R C U S I O N 
L a r e p e r c u s i ó n de l a subida del precio del café en los estable­

cimientos de ca fe t e r í a no debe exceder para el consumador comt 
m á x i m o , un total de 2,50 pesetas m á s l a taza, s e g ú r ^ a afirmado 
P a L ' a T l f f 0 g e n e r a l / e Abastecimientos V T S u s p o r t e " Fé l ix Pare ja , en e l transcurso de una rueda de Prensa 

A este respecto, Fé l ix Pa re j a seña ló que una ' sub ida superior 
a dicha cantidad se r í a "un abuso a u t é n t i c o " , porque no se c o r r e í 
p e n d e r í a con l a realidad. corres-

Asimismo, dijo que s i e l Ministerio de Hacienda no pr ima el 
T L ^ J 1 f u t u r o ' 1 h a b f á ^ e i r ^ ^ t a n d o los precios n f c onales 
« n i ¿ t ^ " ^ í 0 1 1 3 1 ^ 10 que r e P e r c u t i r á en nuevas s u b i d a s / y a 
que é s t o s se han disparado de forma espectacular y no existe 
esperanza alguna de que se estabilicen, a l menos en ^ n p e r í o d o 
no infer ior a l a ñ o y medio. v ^ w w 

n J í ^ f 3 FéliX Pa re j a a f i rmó <lue l a nueva subida del 
preexo del café no le reporta a l Estado beneficio alguno y que 
e s t á m á s que justif icado que e l Gobierno haya dejado de subven­
cionar ta l producto, ante las nuevas tarifas internacionales 

D e l mismo modo, hizo h i n c a p i é especial en que se hace pre­
ciso para e l consumidor reduci r a l a mi tad el gasto actual en café 
L f L ^ A í bf j0 ? rec i0 de este a r t í c u l o en E s p a ñ a , se h a b í a 
detectado durante los ú l t i m o s meses, "una a n o r m a í demanda en 
provincias fronterizas". "cmcuud en 

" E l Gobierno, de junio a diciembre de 1976 —dijo— se g a s t ó 
en subvenciones a l café alrededor de 2.900 millones d é pesetas 
M cafe que se ha comprado durante el mes de noviembre ha 
supuesto una subida del orden de los 1.500 millones de pesetas 
por lo que l a s u b v e n c i ó n gubernamental prevista para el a ñ o en 
curso no p o d r í a ser infer ior a los 18.000 millones de pesetas". 

F ina lmente Fé l ix Pa re j a a s e g u r ó que el abastecimiento de 
cafe, en cuanto a cantidad, e s t á absolutamente garantizado, ya 
??onn on p81! Sl ^ i : fservad0 30-000 toneladas; p r á c t i c a m e n t e 
35.000 en Costa de Marf i l , 4.000 en Cuba y / p o r ú l t i m o , existe un 
compromiso con Colombia, que asegura las' cantidades que nuestro 
pa í s necesite. 

Ayuntamientos t ienen que en - Coordinador del P l a n D i r ec to r 
t r a r plenamente en el P l a n . E s - o w - ^ • , ^ l ' •uireci;or 
toy seguro que lo h a r á n T e m t o n a l de C o o r d i n a c i ó n p a -

Y este es el p r imer cambio de r a G a l i c i a , J u a n M a n u e l P á r a -
impresiones que hemos sosteni- mo Neyra del que todos los g a ­
do, precisamente ayer, con el liegos tanto esperamos.— R 
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E L P R O X I M O J U E V E S , E N M A D R I D Boicot publicitario a Televisión 

POLITICA, TEMAS DE LA ENTREVISTA SUAREZ - SCBMIDT 

A L E M A N I A P O D R A A Y U D A R E C O N O M I C A M E N T E 

RELACIONES ECONOMICAS, INGRESO EN LA CEE Y REFORMA SIGNIFICARA 200 MILLONES DE PESETAS DE 
PERDIDAS EN E L MES DE ENERO 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — Con el inicio del año L a comenzado 
el "boicot" que ciento sesenta miembros de l a Asoc iac ión Españo la de 
Anunciantes —casi el total de empresas que componen la asociación— 
ha declarado a Telev is ión E s p a ñ o l a por l a subida de t a r i l as publicita­
r ias en este medio. Dicha subida supone un aumento del 20 por 100 
en l a pr imera cadena y del 40 por 100 para l a segunda, costando en 
la p r i m e í a cadena el anuncio m á s caro — a las diez y cuarto de l a 
noche— 468.000 pesetas, y e l m á s barato — a las cuatro de l a tarde—, 
136.000 pesetas, todo ello por veinte segundos de emis ión . 

S e g ú n u n portavoz de l a Asociac ión , l a a d h e s i ó n al "boicot" se ha 
realizado de manera l ibre y a n ó n i m a , quedando fuera de él tan solo 
empresas medianas de limitado peso en e l mundo publicitario. E l 
mismo portavoz ha declarado que l a subida de tarifas constituye e l 
ú l t i m o es l abón de los problemas planteados entre t e lev i s ióa y los 
publicistas, ocasionados principalmente por la postura "dictatorial" de 
los dirigentes de Te lev is ión que s in consultar a l a Asociac ión modelan 
nuevas normas de c o n t r a t a c i ó n y aplican tarifas desorbitadas. 

E n principio, e l "boicot" se l l e v a r á a cabo solamente durante e l 
presente mes de enero, pues se espera que las conversaciones entre 
las dos entidades den resultados satisfactorios para todos. L a s condi­
ciones puestas por l a Asoc iac ión se ref ieren a una dulcif icación de 
las tarifas, o oompensaciones a las empresas afectadas con bonifica-
clones en otros meses y r e c o n s i d e r a c i ó n de las vigentes normas de 
c o n t r a t a c i ó n que los publicistas consideran superadas por el tiempo 
a l no contemplar, por ejemplo, l a incidencia que las huelgas tienen 
en el aumento" o r e c e s i ó n de los diferentes "spots". Cabe decir que 
actualmente l a anu lac ión o traspaso de una determinada publicidad 
es penalizada e c o n ó m i c a m e n t e , s in que se tengan en cons ide rac ión los 
motivos que han llevado a l a empresa a tomar ta l decis ión. 

L a s p é r d i d a s que esta medida ocasiona a Telev is ión E s p a ñ o l a 
—siempre s e g ú n la Asociac ión Españo la de Anunciantes— o s c i l a r á n 
entre los 200 y 300 millones de pesetas en el mes de enero. " L a Tele-
Visión es un medio financiado por l a publicidad — m a n i f e s t ó e l citado 
portavoz—, pero no por eso debemos consentir que todo el peso re­
caiga sobre nosotros". Durante este mes de enero no parece, sin ero. 
bargo, que vaya a incrementarse de manera notable l a publicidad en 
otros medios, como Prensa o en publicidad exterior; m á s bien se es­
pera que e l presupuesto de las empresas para enero sea reservado en 
vis ta a los futuros meses. 

Por otro lado, e l departamento de publicidad de Telev is ión Espa-
ño la ha declarado que l a po lémica con t inúa , pero que las tarifas y a 
e s t á n aprobadas y que este hecho es i r revers ible , confirmando que al-
gunos anunciantes "persisten en no veni r a l medio", aunque manifies-
tan que tienen publicidad contratada por un volumen muy similar 
al del mismo mes del a ñ o anterior. 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
Tres temas: En t rada de E s p a ñ a en 
el Mercado C o m ú n y la O T A N , 
relaciones económicas y evolución 
pol í t ica española , dominan en la 
agenda de la entrevista que manten­
d r á n el p r ó x i m o jueves, día de R e 
yes, en Madrid, e l Presidente del 
Gobierno, Adolfo Suárez , y e l Can­
ci l ler de la Repúb l i ca Federal Ale­
mana, Helmut Schimidt, según es­
timan circuios bien informados de 
l a capital española . Junto a esa en­
trevista, que se considera puede ser­
vir para mejorar las relaciones his-
pano-alemanas en e l orden econó­
mico y pol í t ico, no se descarta la 
posibilidad de que el canciller ale­
m á n celebre otra n a oficial con di­
rigentes del P S O E . 

E l señor Schimidt l legará a M a ­
drid la tarde del jueves día 6, apro­
ximadamente a las cinco, proceden­
te de M á l a g a , donde pasa las vaca­
ciones nav ideñas , a bordo de un 
avión militar a l emán . E s a misma 
tarde se en t rev i s t a rá con Suárez , 3 
por la noche e l Presidente del G o 
bienio ofrecerá , en su nueva resi­
dencia del Palacio de la Moncloa 
una cena privada a l Cancil ler . Asis­
t i r án las esposas de ambos, e l mi­
nistro español Marcelino Oreja, e 
embajador a l e m á n , y muy pocas 
personas más . No es tá prevista, de 

momento, una audiencia con Don 
Juan Carlos. 

A l día siguiente, antes de em­
prender viaje hacia Alemania , e l 
Cancil ler a l e m á n recibi rá a un gru­
po de periodistas alemanes, corres­
ponsales en E s p a ñ a , y rea l izará una 
visita a l Museo del Prado. A las 
doce del med iod ía sa ldrá de Bara ­
jas, en su av ión , con destino a su 
país. 

Por ahora no hay previsto nin­
gún contacto con dirigentes del 
P S O E . E s t a es L i impres ión recogi­
da en fuentes del propio partido y 
en l a embajada alemana en Madr id . 
Sin embargo, fuentes de la embaja­
da seña la ron que aunque e l canci­
ller no ha manifestado por el mo 
m e n t ó deseos de que se realice di­
cho contacto, si el P S O E lo solici­
tara, podr ía tener lugar, en caso 
de que Schimidt aceptase. Como se 
sabe, el Canci l ler a l emán pertene­
ce a l partido soc ia ldemócra ta , del 
que Wüly Brandt es Presidente. 

Por otra parte, fuentes del P S O E 
no han demostrado excesivo in te ré í 
por ver a Schimidt, y a que por la 
embajada supieron que és te «no 
tenía deseo? de entrevistas de es­
te t ipo», y a d e m á s las relaciones 
del P S O E con el S P D a l e m á n se 
hacen - con W i l l y Brandt especial-

m a r e z e n e i 

a d e t r a b a j o d e 

fícío d e l a I 
M A D R I D . 3. — ( C I F R A ) . — 

E l presidente del Gobierno, A d o l ­
fo S u á r e z , p a s ó hoy su p r i m e r a 
j o r n a d a de trabajo en el Pa lac io 
de l a Moncloa, donde por l a t a r ­
de rec ib ió en despacho a l v ice ­
presidente pr imero, teniente ge­
n e r a l G u t i é r r e z Mellado, y a l m i ­
n is t ro de l a G o b e r n a c i ó n , R;odolfo 
M a r t i n V i l l a . 

E n ei Pa lac io de l a Moncloa 
t raba ja ron hoy y a t a m b i é n ios 
miembros del gabinete t é c n i c o del 
presidente, encabezado por C a r ­
m e n D í a z de R i v e r a . 

Con t inua ron hoy en l a an t igua 
sede de Cas te l l ana , 3, los s e r v i ­
cios de l a S u b s e c r e t a r í a de des­
pacho del presidente, de l a que 
es t i tu la r el s e ñ o r G r t i z . Es tos 
servicios se espera que muden 
m a ñ a n a sus instalaciones a l c i t a ­
do edificio del Ins t i tu to de S e ­
m i l l a s y P lan tas . 

E n cuanto a las vicepresiden-
c ias p r imera y segunda de l G o ­
bierno, se desconoce l a fecha en 
que p o d r í a n quedar ins ta ladas 
en l a nueva sede. 

NO T I E N E S I G N I F I C A D O 
P O L I T I C O 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
L a reciente o r d e n a c i ó n de l a 

a s e s o r í a e c o n ó m i c a de l a P r e s i ­
denc ia del Gobierno, publ icada 
en el B o l e t í n O f i c i a l del Es tado 
del viernes pasado, 31 de d i c i em­
bre, no quiere decir que Vaya a 
ser nombrado u n asesor e c o n ó ­

mico personal del presidente del 
Gobierno, t a l y como se h a . i n ­
terpretado en algunos c í r cu los 
pol í t icos . 

S e g ú n h a n comentado a " M u l -
t lp ress" fuentes solventes, a u n ­
que no oficiales, l a r e o r d e n a c i ó n 
de l a a s e s o r í a e c o n ó m i c a de l a 
Pres idencia del Gobierno, que 
estaba preparada desde hace v a ­
r ias semanas, es u n a c u e s t i ó n 
puramente admin i s t r a t i va dest i ­
nada a coordinar el Cuerpo de 
Economistas del Es tado, del m i s ­
mo modo que los Abogados del 
Estado e s t á n coordinados por l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de lo Conten­
cioso ü e l Minis te r io de H a c i e n ­
da. 

Como se r e c o r d a r á pocas s ema­
nas d e s p u é s de que Adolfo S u á ­
rez fuera nombrado presideinte 
del Gobierno c i r cu la ron ins i s t en ­
tes rumores de que él a su vez 
n o m b r a r í a t res asesores persona­
les: uno p a r a cuestiones e c o n ó ­
micas, otro p a r a temas d i p l o m á ­
ticos y e l tercero p a r a cuestiones 
de Prensa . Personas p r ó x i m a s a l 
s e ñ o r S u á r e z l legaron a comen­
tar que como presidente del G o ­
bierno t en ia menos " s t a f f " , que 
cuando e ra presidente de l a E m ­
presa Nac iona l del T u r i s m o . M 
nombramiento de asesores, s i n 
embargo, fue relegado por r a ­
zones que t o d a v í a se desconocen 
y no parece que v a y a a resuci tar 
de forma inmedia ta . 

mente. Con el actual Cancil ler ape­
nas ha habido contactos del P S O E 
« N o tenemos in terés especial por 
ver a l Canci l ler» , manifestaron 
fuentes de dicho partido. Pero no 
hay que descartar que a l f ina l ha­
y a entrevista. 

Tanto medios oficiales como di­
p lomát icos y del P S O E coinciden 
en seña la r los temas a l principio 
citados como principales en el en­
cuentro Suárez Schimidt, que po­
d r í a servir a d e m á s para que el 
Cancil ler invitara a l Presidente 
Suárez á visitar Alemania p róx i ­
mamente. E n cuanto a la entradc 
de E s p a ñ a en el Mercado C o m ú n 
A lemania es país valedor de E s p a ñ a 
y apoya dicho ingreso, así como en 
l a O T A N . Por lo que respecta a laí 
relaciones económicas , es posible 
que Alemania pudiera contribuir c 
sacar a flote la actual coyuntura 
española , bastante crí t ica. Precisa­
mente ayer mismo se hizo públ ico 
que el Presidente italiano Andreot-
ti pide ayuda e c o n ó m i c a a l a Re ­
públ ica Federal . Puede ser • un 
ejemplo a seguir. E n la actualidad 
las inversiones alemanas en Espa­
ñ a alcanzan unos 3 500 millones de 
marcos y ocupan el cuarto lugar en 
l a tabla de inversiones alemanas 
en el exterior. L a Repúb l i ca Fede­
r a l es, por otra parte, e l segundo 
cliente español —después de Fran­
c i a—, por un importe de 2.175 mi­
llones de marcos en 1975, y el ter­
cer suministrador —después, de 
U S A y Arab ia Saudita—, por va­
lor de 3.744 millones de marcos en 
el mismo a ñ o . E l déficit de la ba­
lanza comercial española fue ese 
mismo a ñ o de 1.589 millones de 
marcos. Sin embargo, l a balanza de 
pagos es positiva para E s p a ñ a , ya 
que en 1975 afluyeron a nuestro 
país 1.391 millones de marcos pro­
cedentes del turismo a l emán . Y 
otros 650.000 de las remesas de los 
emigrantes españoles en l a Repú­
blica Federal. 

E l tercer tema importante, e l pro­
ceso democratizador español , se 
vincula a los anteriores, y en es­
pecial a l ^ingreso de E s p a ñ a en la 
O T A N y l a C E E . E s previsible que 
el Cancil ler se interese por l a ac­
tual s i tuación españo la , y que e l 
propio Suárez explique a su colega 
a l emán las vicisitudes y el futuro 
de l a reforma polí t ica. Y a es sabido 
que la «normal izac ión» democrá t i ­
ca en E s p a ñ a se pone como condi 
ción «sine qua n o n » para que nues­
tro país se integre en Europa . Ale­
mania ve con s impat ía e l actual 
proceso pol í t ico español , y desea 
ver a nuestro país en l a Comuni­
dad y en l a O T A N , según han de­
clarado repetidamente los dirigen­
tes del Gobierno de Bonn. 

B O I C O T D E 160 A N U N C I A N T E S A T V E . 

• Por la subida de tarifas publicitarias 
M A D R I D , -3. - ( C I F R A ) . -

Unos ciento sesenta anunciantes, 
pertenecientes a la Asociac ión E s ­
pañola de Anunciantes, se han ad­
herido a l «boicot» que durante este 
mes de enero ha declarado l a Aso­
ciación a Televisión Españo la por la 
subida de las tarifas publicitarias 
en este medio, según fuentes de ¡la 
mencionada Asociación. 

Fuentes cercanas a estos anun­
ciantes han declarado a « C I F R A » 
que c o n t i n ú a n a la espera de noti­
cias por parte de «Televisión» so­
bre las propuestas que le hicieron 
y que pueden concretarse en estos 
puntos: relaciones públicas m á s 
acordes con la realidad; una polí­
t ica de precios de publicidad de 
acuerdo con los anunciantes, que 
son los que p ráo t i camen te sostienen 
©1 medio; unas normas de contrata­
ción de los mismos más actuales, y 
una mayor represen tac ión de los 
anunciantes en l a juní^. de publi­
cidad de Televisión Españo la . Este 
ú l t imo punto p rác t i camen te es tá y a 
conseguido. 

Puerto de Santa Maña (Cádiz) 

MANIFESTACION DE PESCADORES 

Sevilla: Detenidos ocho presuntos 
miembros del P .C .E-

En el tumulto se produjeron algunos heridos 

SBVjulLA, 3.— ( C I F R A ) . — O c h o 
presuntos miembros del Pa r t ido 
Comunis ta de E s p a ñ a reconst i ­
tuido n a n sido detenidos por i a 
po l i c í a en S e v i l l a , s e g ú n u n a no­
t a que hoy h a faci l i tado a los me­
dios informat ivos l a J e f a t u r a S u ­
perior de Po l i c í a . 

L o s detenidos son : J o s é Parodi 
M u ñ o z , responsable regional de 
propaganda; F r a n c i s c o J o s é Pe^ 
r r e r G a l vez y s u esposa M a r í a del 
C a r m e n Bor ra jo Perdigones, que 
m a n i p u l a b a n u n a mul t icopis ta en 
l a que confeccionaban propagan­
d a , Manue l D í a z B e r m ú d e z , M a ­
r í a P i l a r M u ñ o z R o d r í g u e z , A n ­
tonio R o d r í g u e z G u e r r a , M a r í a 
L u i s a López López y M a n u e l G a r ­
c í a R a m í r e z , este ú l t i m o ac tua l ­
mente en el servicio m i l i t a r en 
l a A r m a d a e identif icado como 
uno de los autores, con otros tres 
individuos, de u n atraco cometi­
do el día primero de septiembre 
e n S e v i l l a . 

E n esta a c c i ó n del ic t iva , u t i l i ­
zando sus autores u n a met ra l le ­
ta , fueron robadas dos mul t i co­
pistas y cuatro m á q u i n a s de es­
cr ibi r de u n establecimiento del 
ramo, parte de cuyo m a t e r i a l h a 
sido recuperado. 

I n f o r m a l a po l ic ía que a l mi s ­
mo tiempo que se h a detenido a 
los ocho miembros del P . C . É . ( r ) , 
se les in te rv ino el aparato de pro­
paganda y se descubrieron varios 
pisos francos que ut i l izaba l a or­
g a n i z a c i ó n , entre ellos uno s i t u a ­
do en l a ca l le Doctor M a r a ñ ó n , 
de esta capi ta l , donde fue h a l l a ­
da l a maqu ina r l a y l a propagan­
da en u n a h a b i t a c i ó n insonoriza-
da. 

Con las di l igencias dá rigor, los 
detenidos y todo el ma te r i a l h a ­
llado pasaron a l Juzgado de I n s ­
t r u c c i ó n , quedando Manue l G a r ­
cía R a m í r e z a d i spos ic ión de l a 
autor idad m i l i t a r . 

P U E R T O D E S A N T A M A R I A 
(Cádiz), 3. — ( C I F R A ) . — Var ios 
centenares de personas, en su ma­
yor parte marineros y miembros 
de las tripulaciones de los barcos 
de pesca de esta flota, se manifes­
taron a primeras horas de l a tarde 
por la zona del muelle pesquero, 
siendo disueltos por l a fuerza pú­
blica, contra l a que varios mani­
festantes arrojaron algunas pie­
dras. 

E n e l tumulto que se produjo 
al hu i r los manifestantes, algunos 
de és tos resultaron con lesiones, 
en todos los casos s in mayor gra­
vedad, recibiendo asistencia facul­
tativa en e l Hosp'ital Municipal . 

Con lesiones de alguna mayor 
importancia —aunque siempre de 
p ronós t i co leve —resultaron Mi­
guel Gálvez Pazo, de 24 a ñ o s , que 
sufrió diversas contusiones e impo­
tencia funcional del brazo derecho, 
y Antonio Díaz Ibáñez , de 59 años , 
que presentaba erosiones y hema­
tomas diversas. 

Siete de los manifestantes fue­
ron detenidos y trasladados a l 
cuartel de la Guardia C i v i l , pero 
d e s p u é s de prestar dec l a r ac ión 
fueron puestos en l ibertad. 

L a causa de l a man i fe s t ac ión es­
t á relacionada con las peticiones 
que hacen los marineros y tr ipu­
lantes de las embarcaciones pes­
queras de recibir unas subvencio­
nes por paro forzoso, y a que des­
de hace d ías , por causa del tempo­
r a l y ~ e l m a l tiempo, se encuen­
t ran en esta s i tuac ión s in contar 
con ingresos de ninguna clase. 

T r a s la man i fe s t ac ión de varios 
centenares de personas a primeras 
horas de l a tarde de hoy, en l a 
zona del muelle pesquero, otro in ­
tento de mani fes tac ión se ha des­
arrollado hacia las siete y media 
de l a tarde en la Plaza del Gene­
r a l Váre la , donde radica e l Ayun­
tamiento portuense. 

Los manifestantes eran los mis­
mos, a l parecer, que en l a ante­
r ior man i fes t ac ión , es decir mari­
neros y tripulantes de buques de 
pesca. Portaban diversas pancar­
tas, en algunas de las cuales podía 
leerse "¿Qué es del fondo mari­
nero?", "Alcalde, d imis ión" , y 
"Pueblo, te pedimos ayuda". 

L a man i fe s t ac ión fue disuelta 
por fuerzas de la Guardia C i v i l , 
que, s egún se cree, ha practicado 
algunas detenciones. 

L a s mismas fuentes nos han in ­
dicado que el «boicot» no comenza­
r á a notarse de una manera efecti­
va hasta después de Reyes, ya que 
es cuando empieza, de una manera 
formal, la c a m p a ñ a . Durante este 
mes de enero la mayor ía de los 
anunciantes miembros de esta Aso­
ciación se han adherido a l acuerdo 
de «boicot» a Televisión Españo la . 

Por otra parte, en el Departa­
mento de Publicidad de Televis ión 
Españo la han declarado a « C I F R A » 
que con t inúa «la po lémica entre 
los anunciantes y Televisión Espa ­
ñola , pero el aumento de las tari­
fas y a está aprobado y esto es un 
hecho irrevérsible». 

Sobre las conversaciones entre 
Televisión Españo la y los anun­
ciantes, estas mismas fuentes han 
declarado a « C I F R A » que «hay 
conversaciones entre los anuncian­
tes y Televisión, pero no a fec t a rán 
a las tarifas de los «cpots». Se han 
planteado diversas sugerencias para 
rectificar a lgún extremo de la con­
t r a t ac ión y flexibilizar, y hay algu­
nas de éstas que afectan a los gas­
tos de anu lac ión y a la r educc ión 
del pago por la reserva del espacio 
publicitario. 

Estas fuentes reconocen que «al ­
gunos anunciantes persisten en no 
venir al medio durante el mes d« 
enero, pero tenemos contratada pu­
blicidad por un volumen muy simi­
lar a l del mismo mes del a ñ o 1975», 

L a s nuevas tarifas de publicidad 
de Televisión Españo la son las s i ­
guientes para «spots» publicitarios 
de 20 segundos en la primera cade­
na: 

Lunes a viernes.— 15,00 horas: 
185.000 pesetas; 16,00; 185.000; 
20,00: 275.000; 21,00: 510.000; 
22,00: 710.000, y 23,00: 630.000 pe­
setas. 

Sábado .— 15,00 horas: 225.000; 
16,00: 340.000; 20,00: 275.000; 
21,00: 510.000; 22,00: 710.000, y 
23,00: 630.000 pesetas. 

Domingo.— 15,00 horas: 275.000; 
16,00: 425.000; 20,00: 320.000; 
21,00; 510.000; 22,00: 710.000, y 
23.00: 630.000 pesetas. 

Estos precios de publicidad es­
tán referidos a todos los meses del 
a ñ o excepto los de enero, julio y 
agosto, que bajan las tarifas. Con­
cretamente en el mes de enero el 
anuncio m á s caro cuesta 568.000 
pesetas, y en los meses de judio y 
agosto, 497.000 pesetas. 

L a s tarifas de la segunda cade­
na bajan sensiblemente. E l anun­
cio m á s caro es el que se pasa a 
las 23,00 horas de cualquier día y 
cuesta 60.000 pesetas. E l más ba­
rato es el que se pasa a las 20,30 d« 

. lunes a viernes. 
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HOY, REUNIÓN DE LA COMISIÓN NEGOCIADORA Los Reyes finalizan sus vacaciones 
D E LA OPOSICI 
o IA C. 0. S. 
M A D R I D , 3.— ( C I F R A ) . — M a -

Aana se ce lebra rá nueva r e u n i ó n de 
ía comisión negociadora de la opo­
sición, según con f i rmó a « C I F R A » 
J o a q u í n Saitrústegui (liberal) encar­
gado de realizar la convocatoria. 

E n su r eun ión de m a ñ a n a , la co­
mis ión encargada de representar a 
l a oposición en su negociac ión con 
e l poder a b o r d a r á e l tema princi­
pal de la ú l t ima r eun ión , que no 
fue abordado por coincidir con l a 
de tenc ión de uno de sus miembros,-
Santiago Carr i l lo (comunista). 

D e acuerdo con el s e ñ o r Sa t rús -
tegui, tras la puesta en libertad de 
este ú l t imo la comis ión negociado­
r a puede estudiar ya ^1 tema mismo 
de la negociac ión con d Gobierno, 
desechado en la anterior r e u n i ó n 
por l a r azón mencionada. 

L a comis ión es tá compuesta por 
Enr ique Tierno Ga lván (Partido So­
cialista Popular) , Francisco F e r ­
n á n d e z O r d ó ñ e z (Fede rac ión So­
c i a l D e m ó c r a t a ) , Felipe Gonzá lez 
M á r q u e z (Partido Socialista Obre­
ro Español ) , J o r d í Pu jo l (Conven 
gencia D e m o o r á t i c a de Catalun­

y a ) , A n t ó n Canyellas (Equipo De­
m ó c r a t a Cristiano del Estado Espa­
ñol ) , Ju l io J á u r e g u i (Partido Na­
cionalista Vasco) , Va len t ín Paz A n -
d r a d é (Partido D e m o c r á t i c o Gal le­
go), Santiago Carr i l lo (Partido Co­
munista de E s p a ñ a ) y J o a q u í n Sa-
t rús tegui (Un ión Españo la -Al ianza 
L ibera l ) . 

L A C .O.S . E N T R A R A A 
F O R M A R P A R T E D E L A 
« C O M I S I O N » 

M A D R I D . — ( M U J L T I P R E S S ) . — 
L a s tres centrales sindicales • que 

forman l a C.O.S. — U G T , USO y 
Comisiones Obreras—, es tán inte­
resadas en participar aotivamente 
en las negociaciones con el Gobier­
no que proyecta iniciar cuanto an­
tes l a "Comis ión de los Nueve", que 
se r e ú n e esta tarde en Madrid, es­
pecialmente en los temas de ca rác ­
ter económico y sindical, 

A este efecto, representantes de 
U G T , U S O y C C O O . se reunieron 
e l pasado día 29 de diciembre y 
acordaron entrar en contacto con 
los partidos polít icos representados 
en la comisión negociadora de la 
oposición, para estudiar la fó rmu la 
a seguir a esa par t ic ipac ión . Asis ­
tieron a dicha r e u n i ó n Aquil ino Z a ­
pata y Antonio M a r t í n e z Ovejero, 
por U S O ; Jesús Mancho y Manuel 
Chaves, por U G T y Nicolás Sarto-
rius, por C C O O . 

U n a vez establecidos los contac­
tos, se volverán a reunir el próxi­
mo día 5, víspera de Reyes, para f i ­
ja r , si es posible, c ó m o se l levaría 
acabo esa negociac ión . Fuentes de 
l a C O S estiman que para ese día 
y a h a b r á ana respuesta de la co­
mis ión a sus propuestas. E n esa mis­
m a r e u n i ó n s e r á t a m b i é n estudiada 
l a reforma sindical. Actualmente 
es tán por discutir en Jas Cortes dos 
Proyectos de L e y sobre la materia: 
E l de Asociac ión Sindical y el de 
Reforma del Consejo de E c o n o m í a 
Nacional . 

L a s intenciones de la Coordina­
dora de Organ izac ión Sindical son 
las de estar presente de a lgún mo­
do en las negociaciones Gobierno-
«Comis ión de los N u e v e » , pero a ú n 

I 

FORMAR PARTE DE LA COMISION 
en oaqueira-Beret 

no hay criterio definitivo en cuan­
to a la fórmula para lograrlo. Hay 
varias opciones. U n a de ellas es 
que la «Comisión» celebre con l a 
C O S reuniones pervias a todos los 
contactos que mantenga con el G o ­
bierno, sobre cualquier tema; otra 
opción es que asista a las negocia­
ciones con el Gobierno, como un 
miembro m á s de la Comis ión , un 
representante de la C O S , cuando 
se vayan a discutir temas de c a r á c ­
ter económico y sindical, y especial­
mente el tema de la -libertad sindi­
ca l , para el que se baraja una ter­
cera opción y es l a que se establez­
can negociaciones «para le las» en­
tre el Gobierno y la C O S , directa­
mente, sin in te rvenc ión de l a «Co­
misión de los N u e v e » . 

Cuando se c reó l a comis ión ne­
gociadora de la oposic ión, l a C O S 
se reservó d derecho de participar 
en ella y nombrar un representan­
te, cuando l a naturaleza de los te­
mas lo hiciera conveniente, pero 
hasta ahora se hab ía mantenido al 
margen de las f^tividades de los 
«Nueve» . A la vista de las cir-
cunstancias actuales, se ha decidido 
organizar su pa r t i c ipac ión en la 
negociac ión con el Gobierno, no 
obstante, fuentes de la C O S seña­
lan que dado que los primeros con­
tactos Gobierno - opos ic ión versa­
r á n sobre materias electorales, su 
entrada en la negociac ión se rá m á s 
adelante, cuando se aborden temas 
de su in te rés específico. 

A M E N A Z A D E M U E R T E 
A D I R I G E N T E S O C I Á L I S 
T A 

S A N S E B A S T I A N , 3. — ( C l -
F R A ) . — E l abogado laboralista J o s é 
M a r í a Benegas, miembros de la 
ejecutiva del P . S . O . E . , ha recibido 
una amenaza de muerte firmada 
por el "Comando Benito Mussolini". 

T ra s llamarle «cerdo marxis ta y 
separa t i s ta» , le amenazan con dar­
le muerte caso que no abandone 
España en el plazo de una semana 
y dicen los amenazantes que van a 
convertirse en un " e s c u a d r ó n de l a 
m u e r t e » . 

E n los ú l t imos meses numerosas 
personas y entidades del Pa í s Vas ­
co han recibido amenazas firmadas 
por e l ''Gomando Benito Mussoli­
ni» y por el « V I Comando Adolfo 
Hi t l e r» , cuyos integrantes se cree 
que se trata de las mismas perso­
nas, una vez estudiadas las cartas 
que han enviado. 

E S C R I T O D E F A L A N G I S ­
T A S A U T E N T I C O S A L 
P R E S I D E N T E S U A R E Z 

M A D R I D , 3.— ( C I F R A ) . — L a 
Falange Españo la de las J .O .N .S . 
«au tén t ica» ha presentado un escri­
to dirigido a l presidente ded Go­
bierno y firmado por su jefe nacio­
nal , Pedro Conde Soladana, en el 
que expone las cinco condiciones 
que considera necesarias para avan­
zar en el «camino hacia la demo­
cracia» 

L o s falangistas seguidores de He -
di l la piden: la conces ión del dere­
cho de voto a todos los españoles 
que hayan cumplido dieciocho a ñ o s ; 
par t ic ipac ión en las futuras Cortes 
de las asociaciones culturales y de 
vecinos, con ei fin de « c o m p l e t a r 
las posibilidades de par t ic ipac ión 

CRONICA POUTICA 
(Viene de última página) 

tivo inicial, propuesto por el grupo de Gil Robles, es 
llegar a un frente electoral común paríi las eleccio-
nes del Senado. En esta cuestión parece que hay ya 
un cierto acuerdo entre los grupos Integrantes de es-
te frente de centro. Las dificultades mayores están en 
las elecciones al Congreso, para las que los democrís-
tianos han decidido Ir solos. 

Estos bloques de centro, a los que se atribuye elec-
toralmente la minoría mayoritaria, mantienen la com­
petencia de otros grupos que pretenden capitalizar 
ese presunto electorado. Me refiero a una operación 
que está a punto de cristalizar y que, bajo la denomí. 
nación inicial de Confederación Socialdemócrata, abar-
caria a los antiguos seuístas -con la batuta de fondo 
del actual ministro de la Gobernación, Rodolfo Mar-
tín Villa--, y a una serie de partidos Independientes 
promovidos por el grupo de procuradores en Cortfes 
nacido con el nombre de Grupo Parlamentario Inde-
pendiente. Un tercer Contendiente es el Partido Po­
pular, que cuenta ya con una infraestructura de va­
rios partidos regionales. Pero las verdaderas coalicio-
nes pueden nacer a nivel provincial, con las fuerzas 
existentes en cada provincia, puesto que ésta es la 
circunseripción electoral. Se ha iniciado un año en el 
que no va a faltar trabajo a los hombres políticos. 

que se ofrecen a l pueblo español» ; 
disolución « inmedia ta y u rgen te» 
del Movimiento Nacional y el Con­
sejo Nacional, así como de todos 
los organismos que de éstos depen­
den y de los s ímbolos falangistas 
que todavía se encuentran en luga­
res oficiales y pueblos. 

Solicitan t ambién a l presidente 
Suárez la abrogac ión de l a actual 
L e y de Asociac ión Pol í t ica , y su 
sust i tución por un simple registro 
de asociaciones y partidos polí t icos. 
Por ú l t imo , piden amni s t í a total pa­
ra todos los presos polí t icos. 

P R O Y E C T O S E L E C T O R A ­
L E S D E « A L I A N Z A P O ­
P U L A R » 

E n los ú l t imos días de diciembre 
q u e d ó constituida la comis ión elec­
toral nacional de «Al ianza Popu­
lar» cuyos dos objetivos esenciales 
se rán : «c rea r un gran partido y ga­
nar las elecciones», i n f o r m ó hoy a 
« C I F R A » un portavoz de este gru­
po polí t ico. 

Paralelamente comenzaron a fun­
cionar las comisiones electorales 
provinciales, integradas por un re­
presentante de cada partido polí t i ­
co integrado en «Al ianza Popu l a r» 
y asesoradas por m u subcomis ión 
de expertos en técnicas electorales. 

Con táct icas electorales, aporta­
das por los contactos mantenidos 
entre "Al ianza Popular" y e l parti­
do socialcristiano a l e m á n de Strauss 
y los gaullistas franceses, el co in i té 
se propone una organ izac ión te­
rri torial de las elecciones que lle­
ga rá incluso «casa por casa» , ase­
gu ró el portavoz. 

SIN NOTICIAS 
SOBRE ORIOL 

M O N Z O N (Huesca), 3.— ( C I 
F R A ) . — Sus Majestades los Reyes 
de E s p a ñ a , Don Juan Carlos y D o ­
ñ a Sofía, llegaron hoy a esta c iu­
dad a las 20,30 horas, en viaje por 
carretera, desde la es tac ión de es­
qu í de Baqueira-Beret, del Pirineo 
leridano. 

L e s a c o m p a ñ a b a n sus hijos, l a 
reina madre Federica de Grec ia y 
los reyes Constantino y A n a M a ­
ría , a c o m p a ñ a d o s asimismo de sus 
hijos. 

E n l a es tación de Fer rocar r i l , 
a d e m á s de numeroso públ ico , que 

a c l a m ó con ca r i ño y entusiasmo á 
los Reyes, esperaban a éstos el go­
bernador c iv i l , el cap i t án general 
de la Quinta Reg ión Mil i ta r y altos 
cargos de la R B N F E . 

E n el a n d é n de la es tación, los 
Reyes permanecieron conversando 
durante unos minutos con las -au­
toridades, para, seguidamente, su­
bir a los vagones especiales. 

Se espera que Sus Majestades 
emprendan el viaje de regreso a 
Madrid , como final de sus días de 
descanso, a la una menos cuarto 
de la madrugada. 

LEON: E L DIRIGENTE DE CCOO. 
Y DEL P.C., MUÑ1Z ZAPICO 

Falleció en accidente de tráfico 
L E O N , 3.— ( C I F R A ) . — J u a n 

M u ñ i z Zapico, dirigente de " C o ­
misiones O b r e r a s » y del Par t ido 
Comunis t a , m u r i ó en l a tarde de 
ayer domingo, cuando e l coche 
en que v ia jaba c a y ó a l r í o R u e r ­
n a en Regue ra de C a b a n í n , l o ­
ca l idad s i tuada entre los pueblos 
de Pontones y Espinedo. 

J u a n M u ñ i z Zapico, v ia jaba en 
e l v e h í c u l o con otros dos acompa­
ñ a n t e s que resul taron heridos 
siendo internado uno de ellos en 
l a res idencia de M u r í a s . E l c a ­
d á v e r de " J u a n í n " , como se le 
c o n o c í a fami l ia rmente , t a r d ó en 
ser rescatado va r i a s horas , y po­
co d e s p u é s de producirse el ac ­

cidente numerosas personas a c u ­
dieron a l lugar del suceso. 

J u a n M u ñ i z Zapico i n g r e s ó en 
l a p r i s i ó n de Carabanche l el 24 
de ju l io de 1972, acusado de reu^ 
n i ó n i lega l y a s o c i a c i ó n i l í c i t a en 
grado de dirigente de " C o m i s i o ­
nes Obre ras" . Condenado a d ie ­
ciocho a ñ o s de r e c l u s i ó n , q u e d ó 
en l iber tad con motivo de l D e ­
creto de A m n i s t í a concedido h á -
ce unos meses por el Gobierno. 

Ul t imamente M u ñ i z Zapico h a ­
b í a decidido t rasladarse de f in i t i ­
vamente a M a d r i d pa ra desarro­
l l a r s u ac t iv idad en l a cap i ta l co­
mo miembro del secretariado n a ­
c iona l de " C C . O O . " . 

La Territorial de Madrid 

Absuelve a "Crédito y Cauc • ^ 99 

e aboiiar ios prestamos oficiales 

M A D R I D , 3.— ( C I F R A ) . — A 
medianoche de hoy se sigue sin no­
ticias que puedan aclarar la suer­
te de Antonio M a r í a de Oriol y 
Urqu i jo , ' secuestrado a media ma­
ñ a n a del día 11 del pasado mes. 

E l ú l t imo comunicado de los se­
cuestradores, así como una carta 
au tógra fa del señor Oriol se recibió 
en la tarde de ayer en el vespertino 
madr i l eño « Informac iones» . E n di­
cho comunicado los « G . R . A . P O.» 
insisten en sus exigencias iniciales. 

II 
M A D R I D . 3. — ( C I F R A ) . — 

L a Aud ienc i a T e r r i t o r i a l de M a ­
dr id h a dictado sentencia por l a 
que se absuelve a l a C o m p a ñ í a 
E s p a ñ o l a de Seguros de C r é d i ­
to y C a u c i ó n de abonar los p r é s ­
tamos oficiales concedidos a 
" M A T E S A " , , in formaron a " C i ­
f r a " fuentes oficiales de l a com­
p a ñ í a de seguros. 

, L a sentencia declara que los 
p r é s t a m o s oficiales concedidos a 
" M A T E S A » no deben ser re in te ­
grados por; l a c o m p a ñ í a asegura­
dora toda vez, que siendo "cons -

"MATESA" 
t i tut ivos de delito continuado de 
estafa, no h a n pedido or ig inar 
n inguna ob l igac ión , dada su n u ­
l i d a d absoluta como consecuen­
cia de l a i l i c i t ud de l a causa" . . 

S e g ú n in fo rma l a c o m p a ñ í a de 
seguros, en l a sentencia se s e ñ a ­
l a que l a i l i c i t u d de l a causa del 
seguro no permite a l Es tado r e -
c l amar l a i n d e m n i z a c i ó n puesto 
que l a a d m i n i s t r a c i ó n no veló por 
su deber de que e l contenido del 
p r é s t a m o fuera destinado a l a f i ­
na l i dad que lo jus t i f icaba . 

_ p o n g a p r e c . ^ _ 
l a s R í a s B a j a s g a l l e g a s . 
En San Vicente do Mar, a seis 
kilómetros de la incomparable Isla 
de La Toja, 50 selectas familias, 
asesoradas por Urbanosa, han 
elegido lo mejor, el R E G A L O que la 
Naturaleza ha puesto a su alcance: 
"O C A R R E I R O " un lugar inigualable 
bordeado por 3 playas y rodeado de 
bosque de pinos, eucaliptus, etc.- • 
dentro de un paisaje paradisíaco. 

O C A R R E I R O " será muy pronto la 
m á s moderna urbanización de las 
de "su clase". S ó l o 20 familias más , 
tienen ahora la oportunidad de elegir 
su emplazamiento, en condiciones 
muy ventajosas. Hágalo ahora, que 
su dinero vale más . Dec ídase pronto. 
El mejor R E G A L O a suifamilia. 

Información en u r b o n o / o 
General Aranda, 72-r. 
Teléfonos 292400.04.08,16. Vigo. 

d e e m p r e s a s : 

Al servicio de los puertos gallegos. 

m m 

mJ2 Jprefnosa 
Máxima seguridad con la técnica 
del futuro. 

ontaRas 
deirevinco, 

L a más alta estación de montaña 
de Galicia. 
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LUGO: Dos muertos y siete heridos 
graves en a c c i d e n t e de circulación 
ocurrido en el casco urbano de Monforte 

Ch 
Fallece un vecino de Portomarín al salirse de 

la carretera el ciclomotor que pilotaba 
l a T o l d a de Cas t i l l a , entraron en 
co l i s ión los camiones L U - 9 Í 1 1 - A , 
conducido por Antonio Alvarez 
Anido, de 32 a ñ o s , vecino d e C o s -

M O N 1 F O R T E D E L B M O S . — ( D e 
nuest ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 

A las tres y media de l a m a ­
drugada del pasado s á b a d o , en 
l a cal le Ca lvo Sotelo de Monfor­
te §e produjo un t r á g i c o accidente 
de c i r c u l a c i ó n , con u n balance 
de dos muertos y siete heridos 
graves. 

E l hecho o c u r r i ó frente a l G r u ­
po Esco la r S a g r a d o C o r a z ó n , 
cuando el a u t o m ó v i l B - 9 8 2 6 - A O , 
conducido por A g u s t í n Casanova 
M a c í a , de 35 a ñ o s , domicil iado en 
R o z á b a l e s , en el que v i a j aban 
R a i m u n d o M a r t í n e z Alvarez , de 
24 a ñ o s ; Pedro F e r n á n d e z R o d r í ­
guez, vecino de S a n t a M a r t a de 
Or t igue i ra ; E n c a r n a c i ó n V á z q u e z 
Castro , de 29 a ñ o s ; J o s é R o d r í ­
guez F e r n á n d e z , de 28' y M a r í a 
A s u n c i ó n R o d r í g u e z F e r n á n d e z , 
de 23, co l i s ionó c o n e l c a m i ó n 
I,U-25.435, que estaba estaciona­
do. Todos los viajeros, a excep­
c i ó n de Pedro F e r n á n d e z , son 've ­
cinos del R o z á b a l e s (Monfor te ) . 

R e s u l t ó muerto en e l acto e l 
ocupante R a i m u n d o M a r t í n e z A l ­
varez, siendo los d e m á s i n t e rna ­
dos en el Pol ic lmico del Sagrado 
C o r a z ó n , donde t a m b i é n fa l lece­
r í a otro de los ocupantes, J o s é 
R o d r í g u e z F e r n á n d e z , de 28 a ñ o s , 
vecino de R o z á b a l e s . 

E n este accidente se vio i m p l i ­
cado posteriormente l a furgone­
t a SE-176.&36, que c o n d u c í a G a ­
br ie l Angel G o n z á l e z F a n j u l , de 
25 a ñ o s , vecino de S e v i l l a , y e n i a 
que v ia jaban Dolores López , de 
20 a ñ o s y M a r í a del P i l a r Castro, 
vec inas de Monforte. L o s tres r e ­
su l t a ron heridos a l collsionar con 
el tur ismo anter ior , que h a b í a 
quedado en el centro de l a c a l ­
zada. 

M O T O K l S T A M U E R T O E N 
P O R T O M A R I N 

A las 13,15 ñ o r a s de ayer , en el 
k i l ó m e t r o 55,9 de l a ca r re te ra de 
Bece r r ea a Ventas de N a r ó n , m u ­
nic ip io de P o r t o m a r í n , se s a l i ó 
de l a calzada u n ciclomotor pi lo­
tado por Marcos Mungu ia Diez, 
de 36 a ñ o s , vecino de Por toma­
r í n , que a consecuencia de l en^ 
contronazo —se e m p o t r ó contra 
u n muro— fal lec ió . 

I n t e rv ino l a G u a r d i a C i v i l de 
T r á f i c o . 

C H O C A N D O S C A M I O N E S 
A las once horas de ayer , en 

: Perecen cuarenta y tres 
mineros a causa de una explosión de gas 
• Treinta y cuatro muertos al despeñarse un autobús, en Addis Abeba 

peito, y el C-51.2a2, que c o n d u c í a 
Manue l P i t a G u i z á n , de 59 a ñ o s , 
vecino de Germade . 

R e s u l t ó con her idas leves el 
conductor del segundo veh ícu lo . 

L a G u a r d i a C i v i l de T r á f i c o l e ­
v a n t ó el correspondiente atesta­
do. 

P E A T O N A T R O P E L L A D O 
E n l a t r a v e s í a de B e c e r r e á , e l 

tur ismo M U - 2 6 9 1 - F , c o n d u c i d o 
por Cipr iano M a n u e l B a r r i o s 
Montero, de 34 a ñ o s , vecino de 
Car tagena ( M u r c i a ) , a l c a n z ó a l 
p e a t ó n M a t í a s R o d r í g u e z G o n z á ­
lez, de 58 a ñ o s , vecino de B e c e ­
r r e á , que sufre lesiones de pro­
n ó s t i c o leve. 

I n t e rv ino l a G u a r d i a C i v i l de 
T r á f i c o . 

C O L I S I O N D E D O S T U ­
R I S M O S 

E n e l k i l ó m e t r o 516;900 de l a 
car re tera C-547, municipio de L u ­
go, en t raron en col i s ión dos t u ­
rismos, e l 0-132.557, q ü e condu­
cía Antonio Cas t ro U l l o a , de 32 
a ñ o s , vecino de Lugo, y el P O -
e843-C, guiado por R a f a e l Marcos 
López , de 24 a ñ o s , coh domieilio 
en R á b a d e . 

R e s u l t ó herido de poca consi ­
d e r a c i ó n e l conductir del p r ime 
ro. 

H E R I D O G R A V E E N A C ­
C I D E N T E D E T R A F I C O 

J u a n Gonzalo D í a z R o d r í g u e z , 
de 34 a ñ o s , vecino de Arbol ( V I -
i l a l b a ) , r e s u l t ó herido grave a l 
sal i rse de l a ca lzada el tur ismo 
L U - 2 6 8 1 - C , que c o n d u c í a , a l a a l ­
tu ra de O O M P L É S A , e s t r e l l á n d o ­
se cont ra e l mm*o de u n pa ja r 
propiedad de G e r m á n V i l a C a s -
telo. 

R O B O D E D O S C I C L O -
M O T O R E S 

E n l a C o m i s a r í a de Po l i c í a pre­
sentaron denuncia sobre l a des­
a p a r i c i ó n de sendos ciclomotores, 
Antonio de A n d r é s G o n z á l e z , de 
24 a ñ o s , vecino de Lugo, y M a -

' nuel Iglesias Cast ro , de 16 a ñ o s , 
t a m b i é n vecino de nues t ra c i u ­
dad. E l pr imero estaba aparcado 
en l a cal le de S a n Vicente y el 
segundo en l a del 18 de J u l i o . 

Ambos los va lo r an en 30.000 
pesetas. 

EXTRANJERO 

LA CORUÑA: Continúa grave el joven 
herido por disparos de un Policía Armada 

L A C O R U Ñ A , 3. — ( C I F R A ) . — 
U n Joven de veintisiete a ñ o s , que 
en l a noche de f i n de a ñ o fue 
alcanzado por disparos de ba la 
que hizo u n pol ic ía a rmada , con­
t i n ú a en grave estado y permane­
ce internado en l a unidad de v i ­
g i l anc ia in tens iva de l a Ciudad 
S a n i t a r i a " J u a n G á n a l e j o " . 

E l joven. Alejo P é r e z T r i v i ñ o , 

FUERTE TRAFICO 
m E R M C l O N A L DE 

I R U N (Guipúzcoa) , 3 .— ( C I ­
F R A ) . — M á s de 1.200 camiones de 
gran tonelaje y veinte trenes espe­
ciales con mercanc ía s diversas han 
sido despachados hoy, en ambas di­
recciones, en la frontera de I r ú n . 

L a s operaciones de carga y des­
carga, transbordos y d e m á s t rámi­
tes aduaneros se han efectuado con 
verdadera rapidez. 

fue herido por u n pol ic ía a rmada 
de paisano, destinado en Bi lbao, 
y que se encontraba de vacacio­
nes en l í a C o r u ñ a , d e s p u é s de 
sostener el mencionado joven y 
otros dos que le a c o m p a ñ a b a n 
una disputa con el aludido pol i ­
c ía . 

Los tres j ó v e n e s , a l parecer, 
insu l ta ron a l a esposa del pol i ­
c ía cuando el mat r imonio se d i ­
r ig ía a l tur ismo de su propiedad 
que t e n í a aparcado en l a calle 
Lurce lona , de l a capi ta l coru­
ñ e s a . ' E l po l ic ía l l a m ó l a a ten­
c ión a los j ó v e n e s y éstos le agre­
dieron sosteniendo con él u n a 
disputa en el transcurso de l a 
cual e l po l ic ía hizo u n disparo 
de i n t i m i d a c i ó n , pero los j ó v e n e s 
siguieron s u intento de a g r e s i ó n 
por lo que el po l ic ía d i s p a r ó tres 
balas, a lcanzando dos de el las 

a Alejo Pé rez , que en el coche 
del propio po l ic ía a r m a d a fue 
trasladado a l a C iudad S a n i t a r i a 
" J u a n Cana l e jo " . 

Plazas vacantes en la Policía Municipal de lugo 
E n el Bole t ín Oficial de l a Prov inc ia del día 10 del pasado 

mes de Diciembre, se publica la convocatoria y las bases para 
cubrir en propiedad cinco plazas (con posibilidad de que sean 
más) de Agentes de l a Pol icía Municipal . 

A l§s personas que les interese i n f o r m a c i ó n sobre las mis­
mas, p o d r á n rec ib i r la en las oficinas de este Cuerpo, sitas en 
la Casa Consistorial ; así como t a m b i é n p o d r á n adquirir e l mo­
delo de instancias y e l cuestionario de los temas correspon-
l i entes. 

E l plazo de a d m i s i ó n de instancias finaliza el día 18 del 
presente mes. 

Casa Consistorial de Lugo, a 16 de Diciembre de 1976 

P R A G A , 3. — ( E F E ) . — Guaren-
ta y t res mineros perecieron e l 
pasado jueves a causa de una ex­
plos ión de gas ocurrida en una 
mina del complejo ca rbon í f e ro de 
Ostrava-Karvina, en e l norte de 
Checoslovaquia, informan hoy las 
autoridades. 

Es ta es l a pr imera noticia que 
se tiene sobre l a suerte de estos 
mineros desde que el pasado vier­
nes se dijo que h a b í a n quedado 
atrapados en l a mina. 

E l balance de v íc t imas los pro­
porciona u n comunicado con junto 
difundido por e l comi t é central 
del Part ido comunista checoslova­
co, e l Gobierno checoslovaco y e l 
Consejo Cent ra l de los Sindicatos. 

AUTOBUS DESPEÑADO: 
T R E I N T A Y C U A T R O 
MUERTOS 

A D D I S A B E B A , 3. — ( E F E - R E U -
T E R ) . — Perecieron treinta y cua­
tro personas y otras diecinueve re­
sultaron heridas de p ronós t i co gra­
ve a l d e s p e ñ a r s e u n a u t o b ú s a su 
paso por una curva pronunciada 
de una carre tera de m o n t a ñ a , en 
un punto situado a ciento sesenta 
k i l ó m e t r o s a l nordeste de Addis 
Abeba, informa hoy l a agencia de 
noticias de Et iop ía . 

CHOQUES: 17 MUERTOS Y 
13 HERIDOS 

B U E N O S A I R E S , 3. — ( E F E ) . — 
Diecisiete muertos y trece heridos 
es e l resultado de varios choques 
en carretera en diversos lugares 
de l a Argent ina . 

E n l a provincia de Córdoba , en 
las proximidades de la localidad 
de Genera l Roca, una q u í n t u p l e 
colisión de veh ícu los a r r o j ó u n 
saldo de siete muertos y diez heri­
dos. 

Otras cinco personas, cuatro de 
ellas mayores y una n iña , perdie­
ron l a vida cuando .el p e q u e ñ o 
au tomóvi l en que viajaban se es­
t re l ló contra u n m i c r o b ú s de pasa­
jeros en l a localidad de L o m a Ne­
gra, a unos 500 k i l ó m e t r o s a l 
suroeste de Buenos Aires . 

Ninguno de los pasajeros del 
m i c r o b ú s sufr ió lesiones. 

IMPORTANTE ROBO DE 
P I E L E S 

H A N N O V E R ( R . F . A . ) , 3 . — ( E F E ) . 
Abrigos y chaquetas de piel, valo­
radas en un mi l lón de marcos (28 
millones de pesetas), fueron sus­
t r a í d a s ayer de una importante 
p e l e t e r í a de esta ciudad. 

L o s ladrones penetraron en un 
comercio colindante con la pelete­
r ía y perforaron el muro de trein­
ta c e n t í m e t r o s de espesor para 
entrar y hacerse con las pieles. 

E l sistema de alarma de l a pe­
l e t e r í a estaba conectado con los 
escaparates y la puerta por lo 
que no func ionó a l entrar los la­
drones por el muro. 

ROBAN J O Y A S A A C T R I ­
C E S 

RO MA , 3.— ( E F E ) . — A 100 mi­
llones de l i ras (117.647 dólares ) as­
ciende el valor de las joyas ro­
badas del departamento romano 
en e l que v iven las actrices Mari­
na Cicogna y l a b r a s i l eña Flor ín-
da Bolkan . 

Los ladrones se enteraron, al 
parecer que el apartamento de 
ambas estaba vacio, gracias a las 
revistas del "corazón" , que en 
días pasados hicieron numerosos 
reportajes sobre el viaje de l a pa­
re ja a Saint Moritz para esquiar. 

L a s revistas indicaban a d e m á s 
otros detalles "importantes" sobre 
las joyas que estas dos actrices 
pose í an en su apartamento y lo 
elegante que era. 

E l "bocada" era demasiado ape­
titoso, y así lo debieron entender 
los ladrones, que aprovechando 
la I n f o r m a c i ó n trabajaron con 
gran impunidad y se l levaron las 
joyas y objetos de valor que les 
ape tec ió . 

A l portero de l a casa le mania­
taron, para que no les estorbara: 
lo d e m á s fue coser y cantar. 

S E EQUIVOCO Y L E ESTA­
L L O UN PETARDO EN L A 
BOCA 

S A N S A L V A D O R , 3.- i E F E ) — 
ü n hombre emocionado por l a 

llegada del nuevo a ñ o lanzó el ci­
garri l lo con el que e n c e n d í a los 
cohetes mientras se colocaba en 
l a boca un petardo que le es ta l ló 
en la boca. 

E l caso o c u r r i ó e l 31 de diciem­
bre pasado, a medianoche, en una 
colonia de esta capital. 

E l herido responde a l nombre 
de V í c t o r Manuel P é r e z Mejía , de 
20 a ñ o s de edad. 

E l cohete le des t rozó dientes, 
labios y parte de l a cara. Hasta 
el momento no ha podido hablar 
y los m é d i c o s temen que haya per-
dido l a voz. 

UN E S T U D I A N T E I S R A E L I ­
T A A R D E A L O "BONZO" 

G E N O V A ( I t a l i a ) , 3 . — ( E F E ) . — 
U n estudiante i s r ae l i t a —Jacobe 
L a b a . de 21 a ñ o s — , se q u e m ó hoy 
a lo "bonzo" en s u apartamento 
de G é n o v a y d e s p u é s se a r r o j ó 
a l a cal le por u n a Ventana. S u 
estado es g r a v í s i m o . 

Jacobe L a b a , estudiante de M e ­
d i c ina en l a Un ive r s idad de G é ­
nova, d e c l a r ó a l a po l i c í a que 
h a querido matarse "por motivos 
personales". 

Es tando en s u apartamento, se 
r o c i ó completamente de gasoli­
n a y d e s p u é s l a dio fuego con u n 
mechero. Poco d e s p u é s , se a r r o j ó 
por l a ven tana y se produjo h e ­
r idas m u y graves. 

In te rnado en u n hospi ta l , los 
m é d i c o s h a n pronosticado " esta­
do m u y g rave" . 

E n s u intento de quemarse, e l 
estudiante i s rae l i t a i n c e n d i ó t a m ­
b i é n las man ta s y s á b a n a s de s u 
cama . 

Jacobe c o m p a r t í a el apa r t amen­
to con u n compatriota suyo. 

NACIONAL 
DESTROZARON UN BAR 

B A R A C A L D O ( V i z c a y a ) , 3. — 
( C I F R A ) . —• Var io s individuos 
h a n destrozado u n bar de B a r a -
caldo y ocasionado d a ñ o s por v a ­
lor de 80.000 pesetas, s e g ú n de­
n u n c i a presentada a l a Po l i c í a 
por l a propietar ia del estableci­
miento, Remedios G o n z á l e z R e y . 

S e g ú n parece, se t r a t a de l a 
a c c i ó n de u n a banda de gambe­
rros. 

E l bar se denomina " E s t r e l l a 
de G a l i c i a " y e s t á situado en l a 
cal le G e n e r a l Mola , n ú m e r o 5. 
L o s gamberros rompieron l a s 
puertas y destruyeron botellas, l a 
v a j i l l a , las s i l l as y otros objetos. 

DETENIDOS POR A G R E D I R 
A UN O F I C I A L D E L JUZGA­
DO 

B I L B A O , 3. — ( C E R R A ) . — 
Dos individuos h a n sido dete­
nidos por l a Po l ic ía , como pre­
suntos implicados en l a a g r e s i ó n 
de que fue ¿ b j e t o u n of ic ia l del 
Juzgado de i n s t r u c c i ó n n ú m e ­
ro 6, de Bi lbao. 

E l citado of ic ia l se encontra­
ba en el in ter ior de u n a c a f e t e r í a 
de l a cal le Co lón de Lar rea tegu i , 
cuando fue agredido por los dos 
individuos, a l parecer u n tanto 

ebrios. Seguidamente av i só a l a 
Po l i c ía . 

L o s ' detenidos son - Clemente 
Escudero Pérez , de 41 a ñ o s de 
edad, y Ernes to Atelo P é r e z , de 
t r e in t a y cinco, a quienes les fue­
ron ins t ruidas di l igencias prev ias 
en u n a C o m i s a r í a de Po l i c ía . 

R E Y E R T A E N T R E FAMI­
L I A S GITANAS 

N A R O N ( L a C o r u ñ a ) , 3.— ( C I -
P B A ) . — Diecisiete heridos es e l 
balance de u n a reve r t a entre f a ­
m i l i a s gi tanas ocur r ida en e l 
monte de L a s La-goas, en J u b i a -
N a r ó n . 

E n dicho lugar existe u n c a m ­
pamento gitano y a l parecer por 
motivo de o c u p a c i ó n de chabolas 
se i n i c ió l a reyer ta que desembo­
c ó en agresiones mutuas con n a ­
vajas , hachas , palos, objetos c o n ­
tundentes y parece que a lguna 
escopeta. 

L a r á p i d a y eficaz i n t e r v e n ­
c ión de l a G u a r d i a C i v i l e v i t ó 
que l a reyer ta t uv ie ra consecuen­
c ias t r á g i c a s por cuanto que los 
protagonistas de l a m i s m a no se 
a v e n í a n a razonamientos. L a p re ­
sencia de los guardias a p a c i g u ó 
los á n i m o s y a l f i n a l no hubo 
que l amen ta r v í c t i m a s mortales . 

S e sabe que uno de los p a r t i c i ­
pantes en l a reyer ta r e s u l t ó con 
lesiones de gravedad. Inc luso que 
u n hombre a c u d i ó a u n centro 
sani ta r io de E l F e r r o l en donde 
rec ib ió curas de urgencia y como 
quiera que sus lesiones e ran de 
a l g ú n cuidado se le dijo que de­
b í a ingresar en dicho centro, n e ­
g á n d o s e a ello. 

E n e l hospi ta l general pe rma­
nece in te rnada C a r m e n J i m é n e z 
G a b a r r a , de 42 a ñ o s de edad, que 
r ec ib ió numerosos golpes, entre 
ellos varios en l a cabeza que l& 
produjeron t raumat i smo-cranea l . 

UNA IMAGEN ROBADA HA­
C E DOS AÑOS V U E L V E A 
SU A L T A R 

O R E N S E , 3. — ( C I F R A ) . — 
U n a imagen de S a n Migue l A r ­
c á n g e l , robada hace dos a ñ o s del 
templo parroquial de Toboadeia, 
que posiblemente r e c o r r i ó d iver ­
sos ant icuar ios de toda E s p a ñ a , 
h a vuelto a s u a l tar , s e g ú n se 
da cuenta en u n a i n f o r m a c i ó n 
que publ ica el pe r iód i co " L a R e ­
g i ó n " . 

L a imagen u n a val iosa pieza 
de ar te que data del siglo X V I I 
fue s u s t r a í d a de l a iglesia hace 
dos a ñ o s . N u n c a se conoc ió l a 
ident idad del autor de l a sus ­
t r a c c i ó n . 

Var ios orensanos se most raron 
interesados en local izar l a i m a ­
gen y rea l izaron diversas gestio­
nes que cu lmina ron fel izmente 
con e l rescate de l a misma , g r a ­
cias en gran par te a los buenos 
servicios de u n ant icuar io o ren -
sano. 

E n l a parroquia de Taboadela 
el retorno de l a val iosa pieza o r i ­
g i n ó g ran s a t i s f a c c i ó n y con este 
motivo se ce lebró u n a m i s a so­
lemne a l a que s igu ió u n a f i e s ­
t a popular. 

Falsa alarma de bomba en las oficinas 

de "Dow Chemical Ibérica", de Madrid 
M A D R I D , 3. — ( C I F R A ) . — 

Duran te u n a hora estuvo desalo­
jado u n inmueble de l a calle de 
Orense n ú m e r o dos, donde se r e ­
cibió u n a l l amada t e l e fón i ca en 
l a que se comunicaba que h a b í a 
sido colocada u n a bomba. 

L a l lamada se recibió a las 
diez y cuarto de la m a ñ a n a 
en l as oficinas de "Manteque­
r í a s A r i a s " , s i tuadas en el p r i ­
mer piso del inmueble. L a perso­
n a que l l a m ó no se i den t i f i có y 
solamente dijo que se h a b í a co­
locado u n a bomba en el piso se­
gundo, donde tiene sus oficinas 
l a empresa " D o w C h e m i c a l I b é ­
r i ca , S . A . " , s e g ú n h a n comuni ­
cado a " C i f r a " testigos directos. 

Comunicado el incidente a l a 

Po l ic ía , l legó a l edificio y lo m a n ­
d ó desalojar. Fue rzas de l a b r iga ­
da de Explosivos regis t raron e l 
seguido piso s i n encontrar n i n ­
g ú n artefacto. 

E n este edificio e s t á n s i t u a ­
das las oficinas de importantes 
empresas, entre el las " S i e m e n s " , 
que ocupa siete plantas , y y a h a 
recibido en va r i a s ocasiones ame­
nazas de exp los ión de bomba. 

E l edificio estuvo desalojado 
durante cas i u n hora . No obs­
tante, las oficinas de l a empresa 
" D o w Chemica l I b é r i c a " y " M a n ­
t e q u e r í a s A r i a s " h a n sido c e r r a ­
das has ta las dos de l a tarde. 

Se ca lcula que tuvieron que 
desalojar el edificio unas m i l per­
sonas. 
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C u l t u r a l 
" O caádeito", premiado en el Festival de 
Cortos, de Bilbao 

" O .cadale i to" , l a p e l í c u l a de 
E n r i q u e R . B a i x e r a s basada en l a 
n a r r a c i ó n de A n x e l Pole " A c a i -
x a de mor to" , u n a de l a s recogi­
das en el volumen " A lus do 
c a n d i l " , acaba de ser ga lardona­
d a con el segundo premio del 
F e s t i v a l In t e rnac iona l de Cor to­
metra jes de Bi lbao , cer tamen a l 
que h a n concurrido real izaciones 
de varios p a í s e s europeos y ame­
r icanos. 

Como se r e c o r d a r á " O cada le i ­
t o " fue rodada, en l a p r imave ra 
pasada, por t ierras de l a costa 

lucense, F o z y Nois, p r i n c i p a l ­
mente. S e g ú n l a c r í t i c a especial i ­
zada, se t r a t a de l a p e l í c u l a de 
mayor ca l idad c i n e m a t o g r á f i c a de 
cuantas h a producido el l lamado 
"novo cine galego". 

Como dato a n e c d ó t i c o podemos 
a ñ a d i r que l a not ic ia del F e s t i v a l 
de Bi lbao —con l a obligada m e n ­
c ión a " O cada le i to" y has ta con 
u n a fugaz secuencia del mismo— 
se recoge en u n N O - D O que es­
tos d í a s se proyecta en uno de 
los cines de nues t ra ciudad. 

EXPOSICIONES: ESTA TARDE INAUGURAN 
HACIA Y ACISCLO MANZANO 

E n l a ga le r í a de " A r c o da Ve-
l i a " se inaugura esta t a r d é , a las 
ocho, una expos ic ión de obras de 
Ac i sc lo Manzano, q u é en esta mis­
m a sala h a b í a dado y a a conocer 
sus esculturas hace dos tempora­
das. 

Acisc lo Manzano es t á considera­
do hoy como una de las f i rmas 
m á s destacadas de l a escul tura 
gallega y e spaño la . S u expos ic ión 
y a a estar abierta hasta el d ía 15 
de ios corrientes, pudiendo ser 
vis i tada en horas de 7,30 a 10, los 
d í a s laborables, y de 12 a 2, los 
festivos. 

MACiA, E N L A DIPUTACION 
E s t a tarde, a las ocho, en l a sa­

l a que l a De legac ión de E d u c a c i ó n 
y Ciencia tiene en l a D i p u t a c i ó n 
Prov inc ia l , se inaugura una ex­
pos i c ión del joven pintor1 lucense 
Macía , actualmente residente en 
Madr id , donde asiste a las clases 
de dibujo y pintura del C í rcu lo 
de Be l las Ar tes . 

Macía y a rea l izó var ias exposi-
eioncs individuales por toda Ga-
l ic ia . E n Lugo, p r e s e n t ó su obra. 

va a haeer ahora, dos años , en e l 
sa lón del Cí rcu lo de las Ar tes . 
Uno de sus cuadros estuvo selec­
cionado entre los que concurrie­
ron a l concurso de pintura y es­
cul tura lucense convocado con mo­
tivo del Bimi lenar io de nuestra 
ciudad. 

L a expos ic ión que hoy se inau-, 
gura p e r m a n e c e r á abierta hasta 
el d ía 12 de los corrientes 

ANTON PATIÑO, E N " C E I -
B E " 

E n l a ga l e r í a "Ceibe", del Can­
tón Grande de L a C o r u ñ a , expone 
estos d í a s y hasta e l 11 de enero, 
A n t ó n P a t i ñ o . Novoneyra esc r ib ió 
en el ca tá logo de esta muestra que 
"ó ver estas f iguras h u m á n s apre-
tulladas polo espacio valeiro ú n 
non pode menos que pensar nun-
ha s imboloxía da e m i g r a c i ó n " . E n 
efecto, los temas m á s dolorosos de 
Gal ic ia parecen preocupar funda­
mentalmente a este joven y pesi­
mista pintor, que hace un par de 
a ñ o s expusiera conjuntamente con 
el otro gran, P a t i ñ o (Raimundo) de 
la p in tura gallega. 

Miguel Groba, premio del Conservatorio 
de Madrid 

Migue l G r o b a y G r o b a —her­
mano de Rogelio, ac tua l director 
de l a Orquesta M u n i c i p a l de L a 
C o r u ñ a — , nacido en Ponteareas 

(Pontevedra) , h a recibido el p re­
mio F i n de C a r r e r a de d i r e c c i ó n 
de orquesta. Migue l Groba perte­
nece a l a p r i m e r a p r o m o c i ó n que 
sa le del Conservatorio de M a d r i d . 

# La exposición 
M u y interesante resulta l a E x p o 

sición «Sarr ia de onte a hoxe» 
abierta en la Biblioteca Munic ipa l 
de esa v i l la . E u ella se recogen as­
pectos relacionados con l a vida sa-
xriana de los ó k i m o s a ñ o s e inclu­
so documentos seculares. 

Se exponen libros de autores sa-
rrianos: Diego Pazos, V á z q u e z Sa ­
co, L ó p e z R u b í n , Llanos , etc.; pla­
nos en los que puede seguirse l a 
evo luc ión urbana de la v i l la , entre 
ellos una copia de uno de 1864; 
fo tograf ías de los señores P é n e l a 

y Vi l larabid y muchos o í ros docu­
mentos gráficos. 

L u g a r de honor ocupan ejempla­
res de los extingaidoa per iódicos sa-
i r ianos «Dominica l Sa r r i ano» , «Sa­
r r i a » y «Bl Est re l lao», sin que hu­
biera sido posible hacerse con ejem­
plares de «Loi ta» y «Eco Sar r i ano» . 
Por ellos podemo* enterarnos de 
que hace 50 a ñ o s y a h a b í a una 
«Sociedad Depoi l iva S a r r i a n a » y 

que en 1929 las «fuerzas vivas» del 
pueblo hablaban de la necesidad 
de un Instituto de Segunda Ense­
ñ a n z a . E n resumen: no hay nada 
nuevo bajo el sol. 

Y ahora que se anda a vueltas 
con el esperado y demorado plano 
de poblac ión es bueno echarle una 
ojeada a l que por los años 50 era 
proyecto, con plazas soberbias y ca­
lles trazadas a cordel. 
Carteles de las corridas de toros 
de los 1916 a 1919, algunos B a n ­
dos de sucesivos alcaldes, reglamen­
tos de sociedades desaparecidas. 

S a r r i a de onte a hoxe" 
programas de fiestas (hay uno de 
1906), folletos y una completa co­
lección de las noticiai aparecidas 
en E L P R O G R E S O desde hace un 
buen m o n t ó n de años , completan 
la muestra en l a que puede palpar­
se l a vitalidad de una comunidad 
en marcha. 

Pero lo que m á s destaca en es­
ta exposic ión es el hecho de que 
sea el primer paso para la consti­
tuc ión de un A r c h i v o L o c a l en d 
que se i rán recogiendo cuantas ma­
nifestaciones de interés cul tural o 
sociológico se hayan producido y se 
produzcan en e l futuro. L a prime­
ra donac ión ha sido hecha por e l 
s eñor López-Vizca íno (dox* Manuel ) 
que cede, entre otros, el* L ib ro R e ­
gistro de los «Boy-Scouts» sarria-
nos de principios de siglo. Cuando 
esta muestra cierre sus puertas, los 
fondos del Arch ivo s e r án ya nume­
rosos, no cabe duda. L a sarrianidad 
de quienes poseen elementos de in ­
terés h a r á posible que aqué l llegue 
a ser un Centro donde los investi­
gadores y estudiosos de nuestra rea­
lidad p o d r á n hallar cuantos datos 
precisen. 

B l Ayuntaimiento de Sarr ia y 
«Melgas e Trasgos» , organizadores 
de la exposic ión, agradecen a don 
Pedro L ó p e z R u b í n , don José P é ­
nela Castedo, don Manuel López-
Vizca íno , don Jesús T í a z L ó p e z y 
don Víc to r L ó p e z Vil larabid la ce­
sión de muchos de loj> elementos 
expuestos.. 

g a l e r í a de arte "arco da vella" 
Hoxe as 8 Inauguración da mostra de 

A C I S C L O M A N Z A N O 
Escultura", do 4 ó 15. Horario: laborables, 7,30 a 10; festivos, 12 a 2 

Cerámica Popular e Ouxetos de Arte 
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E L R A P T O D E L A 
E l presidente del Gobierno 

iba a escribir u n l ibro sobre 
l a re forma p o l í t i c a . A l pare­
cer, y a no... 

Que e l presidente del G o ­
bierno haga l a reforma me 
parece lo suyo, pues ha reñi­
do demostrando con e l t i em­
po que "quiere, sabe y pue­
de" navegar en el turbulento 
oleaje de las contrapuestas 
corrientes p o l í t i c a s del p a í s . 
Y en e l hacer puede a l c a n ­
zar or ig inal idad quien, por es­
cr i to pudiera, s i n serlo, pa ­
recer plagiario. E l medio edi­
to r ia l i d ó n e o p a r a po l í t i cos 
en act ivo es el " B O E " ; eso 
por u n lado. 

Por otro, i n fo rma t ivamen­
te, se t r a t a de rap ta r el cen­
t ro y l a reforma. Se dice, por 
ejemplo, que, a l a t raer a l 
centro a antiguos personajes 
de l a derecha, e l l í d e r nac io­
n a l del centrorreformismo se 
h a inc l inado a estribor. S e 
declara, en suma, vacante e l 
centro desde los medios de 
o p i n i ó n que respaldan a los 
aspirantes a ocuparlo; a pe­
sar de que B D , en las ú l t i ­
mas publicaciones, se man t i e ­
ne en l a m i s m a l í n e a centro-
r reformis ta . L a coa l i c ión 
¿ c o n s u m a r á e l desplazamien­
to de l a reforma a nuevas y 
m á s eficientes manos? O, en 
cualquier srt>nesto, -gí- v* •» 
presenciar u n rapto lde«>ó-
gieo y ptlitiea a í r i e sg i t do a 
pesar del Congreso de B D ? 

E l centro y él reformismo, 
a los que me dedico, por c i ­
t a r u n a fecha desde 1957 en 
Y A y otras publicaciones n a ­
cionales, a c o m p a ñ a n d o , con 
hechos, las pa labras y pre­
cediendo a var ios insignes 
reformistas actuales —enton­
ces azules impedidores de l a 
posibil idad de asociaeionis-
mo pol í t i co—, se h a n hecho 
a t rac t ivos . S u seductor " p o l í -
t i c a l appea l " hizo codiciable 
l a re forma p a r a algunos l í ­
deres oportunistas. Po r eso 
me cuestiono s i e s t á en m a r ­
c h a u n conato m a q u i a v é l i c o 
de e x p r o p i a c i ó n de l a r e ­
forma. 

L a s ideas —como las S a b i ­
nas otrora— pueden ser fecun­
dadas por gentes e x t r a ñ a s a 
sus creadores. L a doctr ina, e l 
montaje y l as adhesiones lo ­
gradas por u n reformismo 
acreditado y antiguo en be­
neficio del p a í s , ¿ s e r á n m a ­
nejadas por raptores h á b i l e s , 
de procedencia d iversa? B o -
manos alevosos, leales t r a i ­
dores, opositores, b á r b a r o s o 
cartagineses, revolucionarios, 
gentes de buena fe . - " P a r e ­
ce como s i existiese u n t á c i t o 

consentimiento de l as fuerzas 
" d e m o c r á t i c a s " (de l a oposi­
c ión) con el equipo guberna­
m e n t a l " (acaba de decir 
aviesamente " E l E u r o p e o " ) . 

Desde Gutemberg —es lo 
bueno y lo ma lo- - , l a s ba ta­
l l a s se pierden o se ganan , 
aunque l a h i s to r ia no l a es­
c r iban y a sólo los vencedo­
res. Y lo escrito, escrito que­
da. 

A h o r a c ie r t a p laga oportu­
n i s t a de personas —en a l ­
g ú n caso s i n principios— i n ­
tenta unirse a l a m á s respe­
table opos ic ión . Y l a oposi­
c ión y el Gobierno se l u c r a n 
del juego que les s i rven , pues 
a d e m á s de lógico es log ís t i co . 

L a n e o - o p o s i c i ó n oportunis­
t a c a l l ó cobardemente d u ­
ran te muchos a ñ o s ; se de­
d icó a v i v i r y medrar c í n i ­
c a y profesionalmente, en 
c o n e x i ó n discreta con aquel la 
o t ra opos ic ión que desde 
"den t ro" h a c i a reformismo; 
y ese oportunismo se pasa 
ahora a l a opos ic ión , enton­
ces inculpablemente m u d a y 
desasist ida. L a sendo-opo-
s i e ión oportunis ta "ves t ida 
de s i t u a c i ó n " c o l a b o r ó des­
de puestos p ú b l i c o s con no­
bles personajes del r é g i m e n 
precedente; y ah o r a se com­
porta con l a ingra t i tud de los 
"sons of a b i t c h " , ladrando 
fascismo a quienes no son 
como ellos, j E l los , por fainos, 
t a m b i é n sendo fascistas de 
segunda o tercera, con c a r ­
gos p ú b l i c o s ha s t a hace po­
co t iempo! 

Desde e l rapto de Sabinas 
has ta e l rapto de E u r o p a 
—el cuerpo de l a amada de 
J ú p i t e r a lomos del "suave 
toro"— se h a t ra tado en v a -
seres, de ideas, de cul turas , 
no de exp l ica r los raptos de 
n u n c a e l lucro de los raptores : 
s i n el hur to y l a captura , e l 
deseo de engendrar, e l é x t a ­
sis del amor, s e r í a n impos i ­
bles. 

Y , a pesar de todo, l a f i g u ­
r a del rapto es b e n é v o l a en 
s u depredante v io lencia . S i n 
ú t e r o , e l m á s fecundo de los 
varones resu l ta e s t é r i l . L a 
c rea t iv idad ideo lóg ica , en 
c a m b i ó , puede surg i r de l a 
i n s p i r a c i ó n trascendente del 
solo en soledad, del sol i tar io. 
A l a postre, se r ap t a por c a ­
renc ia . S i n e l rapto o e l p l a ­
gio n a d a p o d r í a n lograr c ie r ­
tos po l í t i co s y l i teratos, y 
gracias a él , los validos y los 
s imuladores pueden acupar 
s i t ia les y engrendrar lujos de 
carne o de a r te ; e i n i c i a r 
cursos h i s t ó r i c o s t rasvasables 
a desembocaduras cercanas 

a su i n t e r é s y a veces a l i n ­
t e r é s general . 

Diez del C o r r a l , que hizo de 
" E l rapto de E u r o p a " u n a 
de las reflexiones t raducidas 
has ta a los idiomas or ien ta­
les a f i rma que los momentos 
esenciales del mi to antiguo 
que dio nombre a nuestro 
continente son dos: 1, e l mo­
mento de l a t e n t a c i ó n b ru ta l 
y d iv ina , y 2, l a a c e p t a c i ó n 
sorprendida de l a raptada . 

Por lo que a l a re forma 
concierne, f a l t a e l segundo 
de los momentos, pues l a 
ideología no puede sorpren­
derse n i rechazar a los r a p ­
tores; y l a reforma, como or­
g a n i z a c i ó n , los rechaza s i n 
sorprenderse,.. L o que ca rac­
ter iza a l a re forma —su de­
cidida voluntad de cambio en 
f u n c i ó n de las aspiraciones 
lóg icas del pueblo, l a j u s t i ­
c i a social,., resu l ta odioso a 
los extremismos de izquierda, 
(desde l a tesis d é c i m a de L e -
n i n en 1917), porque d e j a r í a 
á l a r e v o l u c i ó n s i n pretexto; 
y resul ta , por e l contrario, 
imprescindible p a r a quienes 
desde o h a c i a e l poder ne ­
cesi tan p a r a a lcanzar lo o 
pa ra seguir en é l , banderas 
reformistas. L a h i s to r ia de 
los sujetos h i s t ó r i c o s á g r a f o s 
prefiere no guardar memor ia 
de sus apropiaciones. " L o s 
reformistas rap tores" se s ien­
ten enemigos natos de los 
que in ten tan hacer lo que 
pensaron y luego escriben lo 
que sobre su intento consi ­
guieron hacer. 

Como prueba eficaz de u n a 
cap tura ideo lóg ica rea l izada 
por quienes n u n c a fueron r e ­
formistas o se apuntaron t a r ­
d í a m e n t e a t a l opc ión , lo es­
cri to escrito e s t á . L a r e f o r ñ i a 
a u t é n t i c a puede, por su pa r ­
te, t o d a v í a a r r anea r fuerza 
unif icadora de s u e n t r a ñ a . 
P a r a evi tar l a inf ide l idad de 
l a mujer , o e l robo del pro­
pio ideario pudiera va le r en 
par te e l r e f r á n cas te l lano: 
"No le e n s e ñ e s demasiado, n i 
l a e n s e ñ e s demasiado". P a ­
r a ev i ta r el rapto b a s t a r í a h a ­
cer inaccesible e l ideario de l a 
reforma y ve la r su a t rac t ivo 
rostro. Pero eso es po l i t i ca ­
mente desaconsejable, no ga­
n a r í a las adhesiones que ga­
na , a l mismo tiempo que se 
expone a l a d e p r e d a c i ó n . P o ­
co nos consuela a los pione­
ros de l a re forma que el pen­
samiento, s e g ú n Pasca l , sea 
nues t ra dignidad, porque a l 
robarnos el pensamiento, por 
segundos nos sentimos v a ­
cíos de todo. H a y , s i n embar­
go, u n consuelo y u n a e v i -
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M i A L E Z P A R A M O 

Por qué las empresas están # t o s INDÜES m j^RiAs 
en crisis 

D e " G a c e t a I l u s t r a d a " : 
" A l margen de sus dec la­

raciones sobre l a Confedera­
c ión E m p r e s a r i a l E s p a ñ o l a , 
E m p r e s a r i a l E s p a ñ o l a , Agus -
h a accedido a t r aza r p a r a 
nues t ra r ev i s t a u n panorama 
de l as pr incipales causas que 
ocasionan l a c r i s i s de l a e m ­
presa : . 

1. — I n í r a u t i l i z a e i ó n de l a 
capacidad product iva y, por 
ende, bajos niveles de produc­
t iv idad y aumento de los cos­
tes uni tar ios . 

2. — D e s c a p i t a l i z a c i ó n c r e ­
ciente, y a que las dotaciones 
a los Fondos de A m o r t i z a ­
c ión no a l canzan cas i en n i n ­
g ú n caso las c i f ras necesa­
r i a s pa ra cubr i r los precios 
de r epos i c ión y, en muchos 
de ellos, n i t a n s iquiera los 
de coste originales. 

3. — E l e v a d a c u a n t í a de 
las cargas f inanc ieras , dado 

el escaso n i v e l de au to f inan -
c i a c i ó n ac tua l , consecuencia 
inmed ia ta de l a disminuci a 
creciente de los m á r g e n e s de 
beneficios y el progresivo e n ­
deudamiento con terceros a 
elevados tipos de i n t e r é s . 

4. — Pago de impuestos so­
bre beneficios puramente 
contables e inexis tentes en 
l a rea l idad, como resultado 
de proceso inf lac ionis ta . 

5. — Aumentos de los cos­
tes y cargas sa lar ia les . 

6. — P é r d i d a s de horas de 
trabajo derivadas de l a con-
f l i c t iv idad laboral . 

7. — U n calendario labo­
r a l con demasiadas fiestas 
y u n í n d i c e de absentismo 
labora l excesivamnete e leva­
do. 

8. — P a l t a de flexibilidad 
suficiente p a r a poder a j u s -
ta r í a s es t ructuras de p l a n -

L o s h indúes empleados iíe-
galmente llegan a las Canarias 
en calidad de turistas por un 
per íodo de tres meses, prolon­
gan generalmente su estancia 
hasta un per íodo superior a 
dos años , han de abandonar ©1 
país previo pago de una multa 
de 2.000 pesetas y regresan 
nuevamente tras una corta v i ­
sita a T á n g e r , que no suele 
exceder de una semana. A l o j a ­
dos en pisos coitnunales por los 
patrones, reciben, a d e m á s de 

la comida, un sueldo mensual 
que oscila entre ías 1.500 y las 
2.000 pesetas. L a semie&clavi-
tud del trabajador ilegal —que 

no ti 
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t i l l a a las necesidades de c a ­
da momento. 

9. — Cr i s i s de liquidez o r i ­
ginadas por l a inex i s tenc ia 
de u n a po l í t i ca mone ta r ia 
in te rmensua l suf ic ien temen­
te flexible. 
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I 

¡ D e noche 

¿ María, ves lo que veo? 
Anda, sal ya a la ventana 
que vienen muchos caballos 
y gentes engalanadas. 
María, deja a tu hijo. 
Llegan hombres. Ven a verlos 
J e s ú s no llora, que duerme 
y ellos vienen de muy lejos. 
María, y aquella estrella 
parada sobre nosotros... 
Pastores dicen que un áhge 
la trajo en nombre de Dios. 

Gaspar, Melchor, Baltasar; 
yo soy José, el carpintero 
y mi destino es cuidar 
de María y su pequeño. 

B a n c o P a s t o r 
elices "Navidades y Venturoso Año Nuevo. 

j m 

Todos son culpables de una 
s i tuac ión tan contradictoria: el 
flujo m o n e í a r i o que recorre las 
islas pasa por su suelo, util iza 

.sus recursos y se marcha s in 
dejar apenas rastro. A l margen 
de unas autoridades que no 
saben, no quiercj¡i o no pueden 

modificar las circunstancias, 
tampoco ha sabido e l pueblo 
canario alzar su voz. 

(De « C a m b i o 16») 

IA UNIDAD JiraSDICCIONAl 
P o r T A C I T O 

Definido el p ropós i t o de instaurar en nuestro 
pa í s un r é g i m e n d e m ó c r a t a pluralista, uno de los 
elementos esenciales del ca tá logo de reformas que 
necesariamente h a b í a n de l levarse a cabo por e l se­
gundo Gobierno de la M o n a r q u í a - e r a , s in duda, l a 
i m p l a n t a c i ó n de la unidad jur isdiccional : E l princi­
pio de unidad jur isdiccional , en cuanto requisito im­
prescindible para una plena independencia del po­
der jud ic ia l , se convierte en presupuesto bás ico de 
todo estado de derecho, y a que esa independencia 
es, en definitiva, l a ú n i c a g a r a n t í a eficaz del ejerci­
cio de los derechos y las libertades de los ciudada­
nos, ejercicio en l ibertad que caracteriza a existencia 
de un r é g i m e n d e m o c r á t i c o . 

L a s disposiciones acordadas en el ú l t i m o Consejo 
de Ministros suprimiendo las jurisdicciones de Or­
den Públ ico y Delitos Monetarios, y c o n s t r i ñ e n do 
a l a j u r i sd i cc ión ordinar ia l a competencia para co­
nocer de los delitos de terrorismo, han venido a 
consagrar, por f in , l a real idad de esa plenitud ju r i s ­
diccional que, a pesar de constituir desde 1967 una 
dec la rac ión d o g m á t i c a de nuestras Leyes Fundamen-
tales, no h a b í a recibido l a necesaria e x p r e s i ó n nor­
mativa. 

Resul ta imposible, s in conocer los textos de las 
disposiciones aprobadas, hacer ahora un aná l i s i s 
exacto de su alcance y una va lo rac ión precisa de las 
formulaciones concretas que las mismas definen. S in 
embargo, la amplia referencia que del contenido de 
las nuevas normas ha facilitado l a Prensa y los co­
mentarios del propio ministro de Jus t i c ia en T V , 
permiten avanzar y a una op in ión sobre l a d i m e n s i ó n 
j u r í d i c a y pol í t ica de las medidas adoptadas. 

Desde el punto de v is ta t écn ico- ju r íd ico resulta 
obvio que, a ú n cuando no se comprenda en las nue­
vas disposiciones l a d e r o g a c i ó n de todo e l variado 
elenco de organismos jurisdiccionales y de normati­
vas procedimentales especiales que ofrece nuestro 
Derecho, l a s u p r e s i ó n de las jurisdicciones de Oe-
den Púb l i co y de Delitos Monetarios supone, cabal­
mente, l a i m p l a n t a c i ó n en nuestro derecho de l 
principio de unidad jur isdiccional , toda vez que e r an 
esas dos jurisdicciones, una en e l orden penal y lá 
otra en el administrativo, las que de forma m á s evi-
dente vulneraban aquel principio. L a menor impor^ 
tancia objetiva y , sobre todo, la ausencia de signi­
f icación pol í t ica propia de otros organismos y proce-
dimientos a ú n vigentes, convierten a par t i r de ahora 
l a cues t ión de unidad jur isdiccional en un problema 
de alcance puramente t écn ico , de a d a p t a c i ó n y de 
r e fund ic ión de normas, desprovisto de verdadera 
trascendencia pol í t ica . 

L a existencia de una jus t ic ia independiente requiere 
no sólo su unidad sino su competencia exclus iva y ex-
cluyente de todo cuanto implique enjuiciamiento y 
dec l a rac ión del Derecho, cualquiera que sea e l sec­
tor del ordenamiento j u r í d i c o afectado y l a grave­
dad d é las conductas encausadas. Po r ello l a atribu­
ción a l a j u r i s d i c c i ó n ordinar ia de l a competencia 
ú n i c a para conocer de los delitos de terrorismo 
constituye una medida fundamental en orden a. 
c o n s t r e ñ i r e l á m b i t o de l a j u r i sd i cc ión mil i tar a l 
campo que l e es propicio, para lograr l a implanta­
ción de una jus t ic ia ordinaria integral . E n el plano 
polí t ico, l a judic i l izac ión del terrorismo l ibera por 
otra parte, a las fuerzas armadas de una func ión 
ajena por completo a su a u t é n t i c o cometido, en 
beneficio de l a imagen de neutralidad que necesa­
riamente han de ofrecer en el marco de u n estado 
d e m o c r á t i c o . 

L a s nuevas disposiciones aprobadas por e l Conse­
jo de Ministros contemplan asimismo otra medida 
que, s i bien carece del c a r á c t e r l lamativo de l a sque 

^ acabamos de comentar, ofrece un indudable i n t e r é s 
y trascendencia en l a con f igu rac ión de una organi­
zación jud ic ia l capaz de hacer frente, con l a agilidad 
y eficacia precisas, a las nuevas formas delictivas 
que ensombrecen e l panorama de l a convivencia so­
c ia l moderna. L a c r e a c i ó n de una audiencia nacional 
a l a que se atr ibuye e l conocimiento de esa nueva 
delincuencia puede ser u n buen camino para con­
seguir que las actuaciones judiciales correspondien­
tes se l leven a cabo en las condiciones de medios 
materiales y personales que l a importancia de esos 
delitos demanda y que la inevitable conges t i ón de 
asuntos en Juzgados y Audiencias les impide ofre­
cer normalmente. L a conf igu rac ión o rgán ica , e l r é ­
gimen de competencias y l a sumis ión a las normas 
comunes de procedimiento, hacen plenamente de l a 
Audiencia nacional y de los Juzgados centrales que 
t a m b i é n se crean ó r g a n o s de j u r i sd i cc ión ordinaria. 
Se abandona así e l proyecto de un T r i b u n a l Cent ra l 
de lo Penal que, de acuerdo con l a de l imi t ac ión 
funcional que del mismo se hac ía en l a L e y de Ba­
ses de l a Jus t ic ia , hubiese constituido una nueva 
vers ión , m á s o menos encubierta, de l a extinguida 
ju r i sd i cc ión de Orden Púb l i co . ( L a competencia del 
T O P pasa ahora, por el c o n t r a r i ó l a todos los jueces 
y Audiencias del terr i tor io nacional que c o n o c e r á n 
de las causas correspondientes, de conformidad con 
las normas ordinarias de competencia terr i tor ial) . 
Por ello, consideramos que en nada enturbia l a me­
dida de "desmi l i t a r i zac ión" de los delitos de terro­
rismo el hecho de que estos delitos se atr ibuyan a 
par t i r de ahora a los nuevos ó r g a n o s que se crean, 
en r a z ó n a que e l terrorismo presenta hoy caracte­
r í s t i cas singulares de gravedad y de efectos en todo 
el á m b i t o nacional equiparables a las que concurren 
en las t ipologías naturalmente encomendadas a l a 
Audiencia Nacional y a los Juzgados Centrales. 

Es t e somero aná l i s i s ha de concluir, por ú l t imo , 
con una cons ide r ac ión puramente pol í t ica sobre l a 
oportunidad de las medidas adoptadas. L a dec is ión 
del Gobierno de plantear en los momentos presen­
tes una modi f icac ión de nuestro sistema jud ic ia l de 
esta trascendencia pol í t ica , ref leja en nuestra opi­
n ión un convencimiento propio en la viabilidad del 
camino de la reforma y una d e m o s t r a c i ó n de firme­
za a l a hora de superar las dificultades alzadas en 
ese camino; conv icc ión y e n e r g í a que, s in duda, son 
la mejor g a r a n t í a de un buen f in. 
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LOS HUELGUISTAS DE "ASTANO" SE E l P o l i s a ñ o hizo mil S E S U I C I D A E L M I N I S T R O 
REINCORPORAN AL TRABAJO ba jas a l enemigo en I S R A E L ! í ) t L A V l V l t N M 

M A D R I D , 3. — ( C I F R A ) . — 
T a n solo en tres provinc ias 
—León, N a v a r r a y Santander— 
el í n d i c e de empresas: afectadas 
por anormalidades laborales d u ­
r a n t e l a jo rnada de hoy h a sido 
superior a l 1 por ciento del cen ­
so de l as mismas, s e g ú n comun i ­
c a el Servic io de I n f o r m a c i ó n 
S i n d i c a l . 

Po r lo que se refiere a l censo de 
trabajadores, t a n sólo en cinco 
— C á d i z , Huesca, N a v a r r a , S a n ­
tander y Valenc ia— superan el 
mismo porcentaje; en nueve de 
l a s d iec isé i s provincias que r e ­
g i s t ran dichas anormalidades e l 
porcentaje de trabajadores a fec­
tados es Infer ior a l 0,5 por c i e n ­
to. 

E n l a provinc ia de L a C o r ü ñ a , 
los trabajadores de " A s t a n o " , 

( F e n e ) , se h a n reincorporado a 
su trabajo t ras decidir en a s a m ­
blea hacerlo, en espera de que 
sea dictado l a correspondiente 
D . A . O., a l no haberse llegado 
a acuerdo en l a s deliberaciones 
del convenio. 

E n M a d r i d y su provinc ia h a 
decrecido sensiblemente el n i v e l 
de conf l ic t iv idad, r e g i s t r á n d o s e 
al teraciones laborales ú n i c a m e n ­
te en tres empresas de las 109.420 
existentes, v i é n d o s e afectados 
1.940 de 1.159.220 trabajadores 
m a d r i l e ñ o s . 

L a s provincias que regis t ran 
mayor conf l ic t iv idad e s t á n afec­
tadas por al teraciones laborales 
sectoriales de l a madera — L e ó n 
y Santander— y de l a Cons t ruc ­
c ión —Nava r r a y Va lenc ia—. 

Treinta muertos y setenta heridos en una 
explosión ante la sede falangista de Beirut 

B E I R U T , 3. — ( E F E - U P I ) . — 
E n 30 muertos y 70 heridos cal­
c u l a n l a s fuentes fa langis tas e l 
ba lance de las v í c t i m a s causadas 
por u n a bomba que esta noche 
hizo exp los ión en las p r o x i m i d a ­
des de l a sede del Par t ido de l a 
F a l a n g e . 

E s t a s mismas fuentes a ñ a d e n 
que l a bomba colocada en u n 
a u t o m ó v i l aparcado, c o n t e n í a 
unos 100 ki los de T N T . 

Se sospecha que l a exp los ión 
fue u n acto de sabotaje, pero de 
momento no se hace recaer l a 
responsabil idad sobre n i n g ú n 
grupo concreto. 

L á bomba p rovocó incendios 
en t res edificios cercanos y oca ­
s i o n ó l a ro tura d é cr is ta les en 
u n á r e a de 200 metros. 

Dos horas d e s p u é s de l a ex ­
p los ión , e l humo t o d a v í a se des­
p r e n d í a de los ladr i l los ennegre­
cidos, y las ambulancias iban y 
v e n í a n precipitadamente del l u ­
gar del incidente. 

L a emisora de radio fa langis ta 
e m i t i ó l lamamientos urgentes de 
aux i l i o destinadas a los donantes 

de sangre. L a radio dijo que el 
Pa r t ido h a b í a in ic iado sus pro­
pias investigaciones sobre el i n ­
cidente. 

Mi l i c i anos con cascos de acero 
y algunos dotados de lanzacohe­
tes, acordonaron l a zona del s u ­
ceso. L o s * corresponsales oyeron 
dos disparos cerca del lugar , pero 
no se dio n i n g u n a exp l i cac ión . 

L A S F U E R Z A S D E P A C I - • 
F I C A C I O N S I R I A S E V A ­
C U A N L O S P E R I O D I C O S 

B E I R U T , 3. — ( E F E - R E U -
T E R ) . — Soldados sirios de las 
fuerzas á r a b e s pacif icadoras h a n 
desalojado las" oficinas de los pe­
r iód icos que h a b í a n ocupado, 
coincidiendo con l a ent rada en 
vigor de u n decreto imponiendo 
censura r igurosa en todas las p u ­
blicaciones l i ban esas. 

Se is publicaciones d ia r ias y u n a 
rev is ta fueron ocupadas hace dos 
semanas, pero solamente u n a : 
" L ' O r e n t le J o u r " edi tada en 

f r a n c é s , h a indicado que t r a t a r á 
de reanudar e l mar tes s u publ i ­
c a c i ó n d e s p u é s de l a re t i rada de 
los soldados s i r ios del local . 

un ano 
L O N D R E S , 3.— ( E F E ) . — Ñ o 

hay n inguna s e ñ a l de que se v a ­
y a a acabar l a guerra de guer r i ­
l l a s en el S a h a r a Occidenta l , con­
fronta hoy l a rev i s ta nor teame­
r icana "T ime" , en su ed ic ión eu­
ropea. 

E n u n informe sobre esta c a m ­
p a ñ a , que en i r en ta a l Pol isar io 
con l as fuerzas m a r r o q u í e s y 
maur i t anas , e l semanar io a ñ a d e 
que los contendientes se h a l l a n 
en u n a s i t u a c i ó n de "empa te" . 

S e g ú n testimonio de u n env ia ­
do especial de " T i m e " , que p a s ó 
dos semanas con fuerzas del 
" F r e n t e Po l i s a r io" , los mar ro ­
qu í e s y los maur i tanos controlan 
las ciudades s a h a r a h u í e s , pero se 
aventxi ran con caute la por el de­
sierto por temor a las embosca­
das. 

L o s guerri l leros del " F r e n t e 
Popular de L i b e r a c i ó n de Saguia 
A l - H a m r a y R í o de O r o " c i r c u ­
l a n l ibremente por l a mayor par ­
t e del terr i torio. 

E l Pol isar io , que cuenta con 
unos cinco m i l hombres, l anza 
u n a media de cinco ataques se­
mana les cont ra las ciudades ocu­
padas por t r e in ta m i l soldados 
m a r r o q u í e s y maur i tanos . 

Marruecos y M a u r i t a n i a per­
dieron en esta guerra irnos m i l 
hombres desde febrero de 1976 
—estima " T i m e " que ca l i f i ca , 
as imismo, los combates de "cos­
tosos y f rus t ran tes" pa ra M a ­
rruecos. 

Dice t a m b i é n que por lo de 
ahora los intentos de m e d i a c i ó n 
de A r a b i a Saud i t a entre Mar rue ­
cos y Arge l i a pa ra solucionar el 
problema del S a h a r a Occidental 
h a n resultado infructuosos. 

Ñola de la Jefatura de Tráfico 
Dux«uie e i actual mes de E N E R O , h a b r á n de ser canjeados 

por el nuevo modelo internacional los permisos d e c i rcu lac ión corres­
pondientes a los veh ícu los cuya m a t r í c u l a e s t é comprendida entre las 
que se indican a c o n t i n u a c i ó n : 
A L A V A VI-10.757 a l VI-9.706 
A L B A C E T E AB-13.351 a l AB-12.047 
A L I C A N T E A-51.843 a l A-46.779 
A L M E R I A «. . . AL-12.797 al AI,11.547 
A V I L A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AV-4.634 a l AV-4.182 
BADAJOZ BA-18.718 a l BA-15.085 
B A L E A R E S PM-51.351 a l PM-46.333 
B A R C E L O N A B-280.948 a l B-253.493 
B U R G O S BU-13158 a l BU-11.873 
C A C E R E S CC-10.606 a l CC-9.571 
CADIZ CA-29.123 a l CA-26.278 
C A S T E L L O N CS-20.389 a l CS-18.397 
CIUDAD R E A L CRrll .925 al GR-10.761 
CORDOBA CO-26.618 al CO-24.018 
CORUÑA 0-29.390 al C-26.519 
C U E N C A CU-6.035 al CU-5.446 
GERONA GE-32.273 a l GE-29 120 
GRANADA GR-20.793 a l GR-18.762 
G U A D A L A J ARA GU-5.906 al GU-5.330 
GUIPUZCOA SS-34.151 al SS-30.815 
H U E L V A i H-10.690 a l H-9.646 
H U E S C A HU-11.832 al HU-10.677 
J A E N J-16.803 a l J-15.162 
IjEON LE-18.062 al LE-16.298 
L E R I D A L21.694 al L.19.575 
LOGROÑO L0-9.828 al LO-8.869 
L U G O LU-9.792 al LU-8.836 
MADRID M-293.980 al M-265.251 
MALAGA MA-32.257 al MA-29.105 
MURCIA MU-38.587 al MU-34.817 
N A V A R R A NA-24.998 al NA-22.556 
O R E N S E OR-9.794 al OR-8.838 
OVIEDO 0-46.865 al 0-42.286 
F A L E N C I A P-7.679 al P-6.930 
L A S P E L M A S GC-23.659 al GC-21.348 
P O N T E V E D R A PO-25.617 a l PO-23.115 
SALAMANCA SA-13.448 al SA-12.135 
s a n t a c r u z d e T e n e r i f e TF-23.013 ai tf-20.765 
SANTANDER S-23.210 al S-20.943 
SEGOVIA SG-5.742 al SG-5.182 
S E V I L L A SE-58.205 a l SE-52.518 
SORIA 804.174 al SO-3.767 

T-24,717 al T.22.302 
TE-4.798 al TE-4.330 
TO-12.692 a l TO-11.452 
V-91.216 a l V-82.303 
VA-18.748 a l VA-16.917 
BI-52.416 a l BI-47.294 
ZA-6.672 al ZA-6.021 
Z-33.019 a l Z-29.794 

X E L A V I V , 3.— t . E j f £ - U n ; . — 
A b r a h á m Ofer, min i s t ro de l a V i - " 
v ienda de I s r a e l , se h a suicidado 
d e s p u é s de u n a i n v e s t i g a c i ó n de 
l a po l i c ía sobre acusaciones de 
c o r r u p c i ó n presentadas cont ra é l , 
se dice en los medios po l í t i cos de 
esta cap i ta l . 

U n portavoz de l a po l i c í a h a 
dicho que el c a d á v e r de Ofer fue 
encontrado en u n a zona desierta 
de l a p l a y a de T e l A v i v . 

Antes de formar parte del G o ­
bierno A b r a h á m Ofer fue d i rec­
tor general de l a empresa " S h i -
k u n O v d i m " , dedicada a l a cons­
t r u c c i ó n . 

E l suicidio del min i s t ro se h a 
producido a r a í z de u n a inves t i ­
g a c i ó n de l a po l ic ía sobre acusa­
ciones de c o r r u p c i ó n y favor i t i s ­
mo durante el tiempo que fue d i ­
rector general de l a empresa 
constructora. 

D E J O U N A N O T A E N S U 
A U T O M O V I L 

T E L A V I V , 3.— ( E F E - RiEfU-
T E R j . — E l min i s t ro i s r a e l í de l a 
Viv ienda , A b r a h á m Ofer, se s u i ­
c idó hoy en s u a u t o m ó v i l , apar ­
cado en u n a p laya p r ó x i m a a su 
casa de T e l A v i v , y d e j ó u n a nota 
en l a que se declaraba inocente 
de las acusaciones de cohecho 
que se l anzaban contra él , in fo r ­
m a l a po l i c í a . 

L a nota dice: " C a r e c e de sen­
tido seguir luchando, a ú n c u a n ­
do llegue a quedar en claro m i 
inocencia . Todo se h a der rumba­
do en torno mío . Só lo me in t r iga 
una cosa: Puesto . ^ e he pasado 
toda l a v ida ayudando a los de­
m á s , s i n per judicar a nadie, ¿ p o r 

qüe se me pe r s igu ió s iempre? No 
de jé de tener éx i to en l a v ida . H e 
trabajado y creado. M i v ida no 
h a sido v a c í a " . 

Ofer h a b í a nacido en Polonia 
y emigrado a I s r a e l a l a edad de 
once a ñ o s . 

Antes de ingresar en el p a r l a ­
mento en 1969, fue presidente de 
una de las pr incipales empresas 
constructoras del p a í s . 

E r a minis t ro de l a V iv i enda 
desde 1974. 

N E G O C I A C I O N E S S E C R E ­
T A S P A L E S T I N O - I S R A E " 
L I E S 

P A R I S , 3.— ( E F E ) . — I s r a e l í e s 
y palestinos e s t á n real izando n e ­
gociaciones " s e c r e t a s " en P a r í s , 
c o n f i r m ó hoy a q u í e l "Conse jo 
I s r a e l - P a l e s t i n a " . U n o de los m á s 
destacados dirigentes del re fe r i ­
do Consejo (que se fijó como ob­
jet ivo el d i á logo entre p a l e ó n o s 
e i s rae l í es s i n d i s t i n c i ó n ) el ge­
ne ra l M a t i Peled, hizo u n a de­
c l a r a c i ó n ante los m i c r ó f o n o s de 
una emisora f rancesa c o n f i r m a n ­
do los contactos. 

L a s negociaciones secretas fue­
ron posibles gracias a los c o n ­
tactos previos l levados a cabo por 
el po l í t i co de izquierda f r a n c é s , 
el ex-presidente del Consejo F i e ­
r r e Mendez-France , tanto en I s ­
rae l como en diversos p a í s e s á r a ­
bes. 

Puerto Rico no desea 

ser un mas 

P A B L O V I R E C I B I O E N A U D I E N C I A 

A L A L C A L D E C O M U N I S T A D E R O M A 

# L a e s p e c u l a c i ó n u r b a n í s t i c a en la c iudad 
o c u p ó gran parte de l a entrevista 

de EE.UU. 

T A R R A G O N A 
T E R U E L 
T O L E D O 
V A L E N C I A 
V A L L A DO L I D 
VIZCAYA 
Z A M O R A 
Z A R A G O Z A 
C E U T A OE.3.665 al CE-3.308 
M E L I L L A WL3.625 a l MI^3.272 

E l canje d e b e r á solicitarse en .a Jetatura Provincia) de Tráf ico 
la residencia habitual del titular del vehículo , iunque é s t e s© hai 
matriculado en otra provincia De no haberse hecbo ya, es necesaru 
sustituir dentro del mismo mes en que v.rresponda efectuar el canje 
l a s placas de m a t r í c u l a por otras reflectantes y üomologadass 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 3.— 
( E F E ) . — E l c a r á c t e r sagrado y de 
sede de l a crist iandad que tiene 
l a c iudad eterna, fue reivindicado 
hoy por e l Papa Pablo V I en e l 
p r imer e h i s tó r i co coloquio con el 
alcalde comunista de Roma, Giu-
lio Car io Argan . 

L a audiencia entre e l Pont í f ice 
y e l pr imer ciudadano de Roma se 
d e s a r r o l l ó en dos tiempos. Prime­
ro, coloquio privado, de casi tres 
cuartos de hora de d u r a c i ó n , que 
se d e s a r r o l l ó en el estudio priva­
do del Papa; d e s p u é s , en "la Sala 
del Trono de los Palacios Apostó­
licos, en la audiencia a l a junta 
municipal romana, que integran 
17 concejales, todos ellos de par­
tidos de izquierda. 

E n la pr imera parte, sobre la 
que se mantiene una discreta re­
serva, Pablo V I y Giulio Carlos 
Argan, historiador de ideología 
marxis ta , ateo y elegido alcalde 
en las listas del partido comunis­
ta como independiente, han tra­
tado posiblemente los temas m á s 
arduos. 

Se trata del pr imer paso de un 

Préstamo de 3.900 
millones de dólares 

a Inglaterra del Fondo 
Monetario Internacional 

W A S H I N G T O N , 3. — ( E F E ) . — 
L a jun ta directiva del Fondo Mo­
netario Internacional ha aprobado 
una pet ic ión para conceder un 
p r é s t a m o a Gran B r e t a ñ a por 3.900 
millones de dó la res . 

E l c r é d i t o ha sido concedido poi 
dos a ñ o s para elevar l a hundida 
economía y ayudar a financiar el 
déficit comercial con el resto del 
mundo. 

L a r e u n i ó n , que comenzó a las 
diez de la m a ñ a n a y con t inuó por 
la tarde, se esperaba que fuera 
m á s breve de lo normaL 

L o s miembros han tenido r e u n i ó 
aes informales de trabajo entre 
personal del F M 1 y de Gran Bre­
taña durante los cuales se han h e 
;ho, a l parecer, sustanciales re 
•ortes a l gasto del Gobierno. 

Como condic ión para recibir ei 
) r é s t amo, e l mayor hecho a un 
ólo pa ís , Ingla terra d e b e r á redu 
ú r e l gasto públ ico en 2.500 m i 
dones de l ibras esterlinas durante 
los dos p róx imos años , y limitar 
e l crecimiento del c r éd i to nacional 

d iá logo que, tanto por parte vati­
cana como de l a municipal idad ro­
mana, se ven ía buscando, pero que 
se ha visto retrasado por e l ca­
r á c t e r excepcional de l a circuns­
tancia. Antes de este coloquio ofi­
cial , e l Pon t í f i ce y el alcalde ha­
b ían tenido otros dos breves en­
cuentros, m á s que nada protocola­
rios. E l pr imero en la P laza de Es­
paña , con motivo de la fiesta de 
la Inmaculada y et segundo, e l pa­
sado pr imero de enero, en u n su­
burbio romano donde Pablo V I ce­
lebró la misa conmemorativa de 
la jornada de la paz. 

De todas formas, la audiencia 
de hoy, s e g ú n los ambientes vati­
canos y el propio Pont í f i ce han 
procurado subrayar adquiere una 
continuidad de una vieja tradi­
ción: L a de los m u n í c l p e s roma­
nos que acuden a fel ici tar él nue­
vo a ñ o al Papa que, a l a vez, es 
obispo de Roma. 

Ambientes pontificios subrayan 
que hubiese sido peor "romper 
con esta t r ad i c ión por tratarse de 
un Ayuntamiento rojo" y que "an­
te l a gravedad de los problemas 
que hoy ofrece Roma, es necesa­
rio y auspiciable la co laborac ión 
para resolverlos" 

E L A L C A L D E DE ROMA Y 
SU E N T R E V I S T A CON E L 
PAPA 

R O M A , 3.— ( E F E ) . — E l alcalde 
marxista de Roma, Giul io Cario 
Argan, n e g ó hoy que el Vaticano 
es té colaborando en e l "asalto ca­
pitalista sobre el suelo romano", 
de lo que e s t á siendo acusado el 
Estado pontificio en los ú l t i m o s 
meses. 

E n una entrevista difundida por 
radio esta tarde, a p r o p ó s i t o de 
su c o n v e r s a c i ó n de esta m a ñ a n a 
con el Papa, Argan m a n i f e s t ó que 
"en el terreno u r b a n í s t i c o de Ro­
ma, e l Vaticano m á s bien s e r í a un 
aliado que un enemigo". 

Reve ló que, efectivamente, en 
su c o n v e r s a c i ó n privada con Pablo 
V I , el tema central h a b í a sido e l 
de los problemas u r b a n í s t i c o s de 
la capital de I ta l ia . 

Como responsables de los d e 
sastres u r b a n í s t i c o s de Roma, cul­
pó a "fuerzas especulativas de 
?ran envergadura". 

No n e g ó que las congregaciones 
religiosas no tuvieran algo de cul­
pa en el "desastre especulativo", 
pero que "existen fuerzas mayo­
res" . 

S A N J U A N (Puerto Rico) , 3. — 
( E F E ) . — E l gobernador de Puer to 
Rico, Carlos Romero Barce ló , con­
tes tó con e l silencio oficial a l a 
iniciat iva del presidente F o r d de 
pedir al Congreso norteamericano 
la entrada de l a is la como Estado 
51 de la Unión Norteamericana. 

E l silencio de Romero B a r c e l ó 
fue interpretado como seña l im» 
plíci ta del embarazo causado en 
la is la por la iniciat iva presiden­
cia l entre aquellos que son parti­
darios de la u n i ó n de Puerto R i ­
co con Estados Unidos. 

Romero B a r c e l ó p re f i r ió igno­
r a r en su discurso inaugural co­
mo gobernador l a inic ia t iva del 
presidente F o r d , ya que es del 
dominio p ú b l i c o en la i s la que 
existe una m a y o r í a de portorri­
q u e ñ o s contrar ia á los fines que 
preconiza su partido; en e l poder 
tras las elecciones del pasado 2 
de noviembre 

P E R I O D I S T A E S P A Ñ O L 
A M O N E S T A D O E N 

M O S C U 
MOSCU, 3. — ( E F E ) . — U n pe­

riodista e spaño l , R a m ó n Pedros, 
corresponsal del pe r iód ico " A B C " 
de Madrid, ha recibido una adver­
tencia oficial de las autoridades 
soviét icas por un a r t í cu lo que 
consideran como un atentado con­
t ra el "patriotismo de los soviét i­
cos", informa "France Presse". 

Destinado a Moscú desde hace 
solamente tres meses, Pedros ha 
declarado que fue convocado por 
el Ministerio de Asuntos Exter io­
res el 30 de diciembre. U n funcio­
nario del Gabinete de Prensa de 
este Ministerio ha criticado un ar­
t ículo que P e d r ó s h a b í a escrito 
sobre las celebraciones del 7 de 

e noviembre, fecha del aniversario 
de l a r evo luc ión bolchevique. E l 
funcionario ha manifestado que 
este a r t í cu lo ponía en r id ícu lo a l 
"patriotismo sovié t ico" , lo que era 
considerado "grave". H a a ñ a d i d o 
que el ministro de Asuntos Ex te ­
riores "espera que és ta sea la últ i­
ma vez" que escribe tales a r t í cu los . 

P e d r ó s ha negado que su a r t í ­
culo fuera escrito en e l sentido 
interpretado por las autoridades y 
ha afirmado que estaba contento 
de informar sobre e l desarrollo 
de las fiestas con algunas anécdo­
tas verdaderas. 

L a s cuotas de l a Seguridad 
Social no son un impuesto. S u ­
ponen, por el contrario, l a par ­
t i c i p a c i ó n del empresario y del 
trabajador a l a jus t i c i a social 
y a l equilibrio en la d i s t r i b u c i ó n 
equi ta t iva de l a r iqueza nac io­
n a l . 
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O B I S P O S D E E L P A L M A R D E T R O Y A Madrid, 
D E L O S Los periódicos de E S C U E L A D E 

Y l o s p r e s b í t e r o s , s u s p e n d i d o s d e ! o r d e n r e c i b i d o 
S E V I L L A , 3.— ( C I F R A ) . — E l 

«Bole t ín Oficial Eolesiástico» del 
arzobispado de Sevil la ha publica-

a qiunce 
as 

O N D E 

do en su n ú m e r o ú l t imo ©1 texto ín­
tegro de l a c o m u n i c a c i ó n pastoral 
del cardenar Bueno Monreal sobre 
las ordenaciones irregulares realiza­
das en E l Palmar de T r o y a , así co­
mo el decreto de la Sagrada Con­
gregac ión Vaticano y los textos de 
las cartas que el prelado vietnami­
ta Ngo-Dinh-Thuc (que consag ró 
las primeras ordenaciones) ha dir i ­
gido, r e t r ac t ándose , a l arzobispo de 
Sevi l la y a l denominado «super ior» 
de E l Palmar de T r o y a , Clemente 
D o m í n g u e z . 

Como ya i n f o r m ó « C I F R A » en 
l a comun icac ión del doctor Bue­

no Monreal se hace un llamamien­
to a los ordenados ilegalmente pa­
ra que «se reintegren a la comu­
n ión eclesíal, neutralizasen el (es­
cánda lo de los fieles y pacifiquen 
su propia concienc ia» . 

E n e l «Bolet ín del Arzobispado» 
se inserta t amb ién el decreto de l a 
Sagrada Congregac ión para l a Doc­
trina de la F e por el cual se decla­
ra que los obispos que ordenaron a 
otros abispos, así como los ordena­
dos, incurrieron a u t o m á t i c a m e n t e 
en l a e x c o m u n i ó n reservada a l a se­
de apostól ica, quedando suspendi­
do t a m b i é n del orden recibido los 
presbí teros igualmente ordenados 
de forma Megítima. 

La redacción en Bilbao de "Berriak,, 
• RECIBIO DOS AMENAZAS DE MUERTE 

B I L B A O , 3 .— ( C I F R A ) . — L a 
R e d a c c i ó n en Bi lbao del semana­
r io bi l ingüe «Ber r i ak» , ha sido ob­
jeto esta tarde de dos amenazas de 
muerte realizadas por te lé fono. 

Sobre la una y media, y cuan­
do en el local se hallaba», tan solo 
un empleado, una voz masculina 
dijo varias frases en tono amenaza­
dor. E l receptor de l a l lamada sólo 
recuerda una frase: «Váis a explo­
tar todos jun tos» . Poco después se 
repitieron las amenazas, por ed mis­
mo medio y , a l parecer, hechas por 
l a misma persona, que no se iden­
tificó como perteneciente a grupo 
alguno. 

A finales de l a pasada semana, 
©1 local que ocupa «Ber r i ak» en 
San Sebas t ián fue objeto de un 
atentado, a l ser vertido sobre el 
mismo gran cantidad de gasolina, 
a ¡a que se p r e n d i ó fuego. 

e n a n z a de l a 

Mercante 
MADRIÍD, 3. — (CSTBIRA). — 

Se modif ican determinados a r ­
t í cu lo s de l a Ordenanza L a b o r a l 
de L a M a r i n a Mercante , s e g ú n 
u n a Orden del Minis te r io de T r a ­
bajo que hoy p ú b l i c a el ' B o l e t í n 
Of i c i a l del E s t a d o " . 

Po r e s t á s modificaciones se es­
tablece que las empresas atende­
r á n las peticiones de los t r i p u ­
lantes relacionadas con su dest i ­
no, en r a z ó n de sus domicil ios 
legales u o t ra causa jus t i f icada , 
procurando atender sus deseos, 
con l a f ina l idad de lograr u n a 
mayor f i jeza en las t r ipulaciones 
de los buques, siempre que las 
necesidades del servicio a s í lo 
permitan . 

L a s horas ex t raord inar ias se 
a b o n a r á n de acuerdo con el ba ­
rcino establecido en l a Ordenan­
za. 

E l personal de maes t ranza y 
subalterno de cubier ta y m á q u i ­
nas p e r c i b i r á n u n a i n d e m n i z a c i ó n 
de d iec isé is pesetas d ia r ias p a r a 
compensar gastos de ropa y c a l ­
zado. 

Por ú l t i m o , los in ter inos y 
eventuales que sean desembarca­
dos por enfermedad, q u e d a r á n 
en i a s i t u a c i ó n que de te rminan 
las disposiciones que regulan l a 
Incapacidad laboral t rans i tor ia . 

Ricardo de la Cierva 
dirigirá ana serie 

documental sobre el 
postfranqaismo 

M A D R I D . — ( M U L T I P B E S S ) .— 
R a d i o t e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a comen­
z a r á a producir en breve u n a se­
r ie documental sobre los aconteci ­
mientos po l í t i cos y sociales m á s 
sobresalientes acaecidos t r a s l a . 
muer te del general F r a n c o . E l 
Su ión y l a d i r ecc ión c o r r e r á n a 
eargo del historiador R ica rdo de 
l a C i e r v a y l a r e a l i z a c i ó n s e r á 
« e R ica rdo Blasco , especialista 
en series documentales retrospec­
t ivas . 

L o s a rch ivos de T e l e v i s i ó n y 
N O - D O s e r v i r á n de soporte a l a 
serie que se e n r i q u e c e r á con e n ­
trevis tas a personalidades de l a 
v ida po l í t i ca . 

L a serie puede comenzar á e m i -
wrse en el momento en que e s t é n 
nstos los pr imeros c a p í t u l o s . L a 
« u r a c i ó n aproximada de cada 
episodio s e r á de media h o r a . 

L o s responsables de «Ber r i ak» 
en Bilbao no han formulado toda­
vía denuncia a l a policía. 

M A D R I D , 3.— ( C I F R A ) . — D e s ­
de esta tarde, los pe r iód i cos se 
venden a l nuevo precio de qu in ­
ce pesetas. L a subida q u e d a r á ge­
nera l izada a pa r t i r de m a ñ a n a , 
con l a i n c o r p o r a c i ó n a los nue­
vos precios de los pe r iód icos m a ­
tutinos. Como y a se h a a n u n c i a ­
do, el precio de los pe r iód icos los 
domingos s e r á de veinte pesetas. 

S e g ú n expl ica esta m a ñ a n a l a 
" H o j a del L u n e s " de Madr id , las 
empresas se h a n visto obligadas 
a estos incrementos por "dos c r i ­
s is importantes, entre otras v a ­
r ias , que afectan a los pe r iód icos , 
u n a de estructura y o t ra de cos­
tos de p r o d u c c i ó n " . " E n tanto 
no se dispensa en E s p a ñ a las a y u ­
das de l a A d m i n i s t r a c i ó n de que 
gozan, como servicio púb l i co , en 
otros p a í s e s europeos — a ñ a d e l a 
" H o j a del L u n e s " de Madr id— y 
debido a l a ac tua l d i f icul tad eco­
n ó m i c a que por otra parte a t r a ­
v iesan los medios publici tarios, 
los pe r iód icos no h a n encontrado 
o t r a s o l u c i ó n que l a mencionada 
que, m u y a s u pesar, adoptan" . 

. . L a Agencia E F E , ha decidido 
crear una Escuela de Especializa-
c ión de Periodismo de Ageñc ia que 
permita a los profesionales y en su 
caso a los alumnos de las Facul ta­
des de Ciencias de la In fo rmac ión 
completar su fo rmac ión , especiali­
zándose en este complejo medio 
de c o m u n i c a c i ó n que es la Agencia 
de noticias. 

L a Escuela de Especial ización de 
Periodismo de Agencia se regirá 
por las siguientes: 

B A S E S 
1. — L a E P A (Escuela de Espe­

cial ización de Periodismo de Agen­
cias) func ionará dentro del organi­
grama de la Agencia E F E , S . A . co­
mo una sección de l a misma. 

2. — L a E P A ha establecido dos 
cursos completos de olases p rác t i ­
cas. 

3- — Pueden optar a los cursos 
de l a E P A los aspirantes que reú­
nan las siguientes condiciones: 

a ) Ser licenciados en Periodismo 
por las Facultades de Ciencias de 
l a I n fo rmac ión o estar en posesión 
del t í tu lo equivalente de diploma­
do por las Escuelas de Periodismo 
de Madrid , Barcelona, de l a Iglesia, 

t 
L A SEÑORA 

D O Ñ A J O S E F A P E R E Z L O P E Z 
la 

Pa l lec ió en su casa de Mor ín , a los ^ ^ ^ d e rec ib i r . s Santos Sacramentos y 

Í M a q u f n l l a ^ ^ r í a , Dolores (Maestra Nacional), Antonio 
Fernández, Carmen Wence, José Casanova ( ^ e s t í r í a c oLhTp f*™* h ^ P ^ k o s , María 
sefa Pérez Casar; nietos, nietos políticos primos ^ Lem0S; herm8"a 

n e r a l e í h ^ a 4, " ^ ^ 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f " - ™ * ™ y ^ asistencia a los fu-
ducc ión dei c a d á v e r ^ ^ ^ ^ ^ ~ q d e M o n ^ l a con. 

Monforte, 4 de enero de 1977 

E L SEÑOR 

t D . B A I B 1 0 R I G l l O M O 
" " - - - ^ 2 = r í i i . t . ' , - . - - = r : - . n i s r ' • - - • — 

D. E . P. 

Canci l lós (Cervantes) , 4 de enero de 1977 

de la Universidad de Navarra y d i 
L a Laguna. 

b) L o s aspirantes deben ser me­
nores de 30 años. 

c) E P A se reserva el derecho de 
admitir en estos cursos a los alum­
nos de la Facultad de Ciencias de 
la In fo rmac ión que no hayan ter­
minado los estudios de la carrera. 

d) E n caso de aspirantes de na­
cionalidad extranjera, deben reunir 
las condiciones que se especifican 
en los apartados b) o c ) de esta 
base, acreditando además que gozan 
de permiso de residencia en Espa­
ñ a o de estar acogidos a l beneficio 
de la doble nacionalidad cuando 
sean hispanoamericanos. 

4. — L o s aspirantes a realizar 
los dos cursos de prác t icas de l a 
E P A d e b e r á n presentar la siguien­
te d o c u m e n t a c i ó n : 

a ) Solicitud dirigida a l director 
de l a Escuela de Especial ización de 
Periodismo de Agencia. 

b) «Cur r i cu lum vitae» completo. 
c ) Partida de nacimiento. 
d ) N ú m e r o del Carnet de Iden­

tidad. 
e) Tres fotografías t a m a ñ o car­

net. 
5- — L o s alumnos admitidos cur­

sa rán los dos cursos de prác t icas se­
g ú n el programa y planes de estu­
dios establecidos por l a Di recc ión 
de l a Escuela . 

6. — L o s alumnos que se inscri­
ban en estos cursos a b o n a r á n a l ser 
admitidos la cantidad de 500 pese­
tas en concepto de n .a t r ícua i . 

7. — Se establece un sistema de 
becas. 

^- — L o s alumnos de E P A se 
obligan a aceptar el programa de 
orden interno y los planes de estu­
dio. 

9. — E l director de l a Escuela 
será nombrado poi el presidente de 
la Agencia E F E a propuesta de l a 
Comis ión de Directores. 

10. — E P A se reserva el derecho 
de utilizar los trabajos periodíst icos 
de los alumnos w.i p rác t icas . L a 
uti l ización de estos trabajos t endrá 
u ñ a compensac ión económica . 

11. — L a solicitud de ingreso en 
la E P A , supone la acep tac ión de 
las presentes bases. 

12. — A l t é r m i n o de los dos cur­
sos de prác t icas de E P A e x t e n d e r á . 
a los alumnos,que obtengan la ca­
lificación de aptos un diploma acre­
ditativo. 

L a s instancias para la primera 
convocatoria p o d r á n presentarse en 
la sede de l a Escuela, A y a l a , 5, a 
partir del 7 de enero p róx imo . L o s 
cursos c o m e n z a r á n el 1 de febrero. 

9.200 empresarios a g r í c o l a s y 
27.600 trabajadores integran ios 
organismos rectores de l a M u ­
tual idad Nacional A g r a r i a E l lo s 
supervisan su a d m i n i s t r a c i ó n e 
in terv ienen en sus acuerdos y 
decisiones. L a Mutual idad N a ­
cional A g r a r i a tiene sus reglas : 
es u n a conquista y un t r iunfo. 

E L SEÑOR 

D O N P R U D E N C I O T R A V I E S A S C A L V O 
F a u e c i . e „ su casa de P „ e n t e „ u e v o . a .os 67 anos da edad, d e s p u é s de ^ .os Santas S a c r a m e „ , o s y u b a n d í n de S u Santidad 

U . w t ^ S V Z j ^ ^ X Z ^ ^ r l X n T ' ' ^ V ^ O w » , h a b a n o s . Atelo, Gerardo, « a x l u d u o , 
manes . T ^ ^ c h l ^ t M ^ I t ^ Z ^ S í Z ¿ V a d T c í ^ M - < ^ ^ ^ ^ 
del ead iver a l eementerio parroquial ; f a v o í s p í f ^ CoraZOn Óe p » e " t * n u e v o , y seguidamente a l a e o n d u c e i / ñ 

. Puentenuevo, 4 de enero de 1977 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

t D O Ñ A J O S E F A H E R B O N F E R N A N D E Z 
Y DE SU ESPOSO 

D O N M A N U E L P 0 L R O D R I G U E Z 
Que fal lecieron e l d ía 7 y 12 de diciembre de 1975, d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de Su Santidad 

D. E . P. 
, _ . , hilos, César (Carpintero de la Empresa de Rodríguez Romero de Lugo), Germán (Taxista en Madrid) Javier i«có m3„..^i 

^ r r ^ r r i e M ^ 
C m c o t ^ f ^ ^ T ^ Í ^ L l l ^ l ñ ^ l c Z X r ^ ^ ^ ^ .uSar m a ü a n a , día 5. a las 

_ San Miguel de Piedraf i ta (Corgo), 4 de enero de 1977 

ÑOLA. — A las C U A T R O de la tarde s a l d r á un coche de l a Plaza de r Comandante Manso, para la asistencia a estos actos. 
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A G R A D E C I M I E N T O S 

S u esposa, hijos y d e m á s f a ­
m i l i a , a s í como l a c o m p a ñ í a de 
seguros " L a A l i a n z a E s p a ñ o l a , 
S . A . " , dan las m á s expresivas 
grac ias a cuantas personas se 
h a n dignado asis t i r a los fune­
ra les y c o n d u c c i ó n del c a d á v e r 
de don Constant ino V á z q u e z F e r ­
n á n d e z (q. e. p. d .) , actos efec­
tuados el d í a 3 de enero en l a 
iglesia parroquia l de S a n F r a n ­
cisco J a v i e r , de esta c iudad y a 

cuantas , por otros medios, les h i -

N O T A S N E C R O L O G I C A S 
cieron l legar su testimonio de p é ­
same. 

—JLa f a m i l i a de l a fa l lec ida se­
ñ o r a d o ñ a C o n c e p c i ó n C o r r a l 
G o n z á l e z (q. e. p. d . ) , nos ruega 
que, por medio de estas l í n e a s , 
hagamos patente s u agradeci­
miento a los asistentes a los f u ­
nerales y c o n d u c c i ó n , e l pasado 
d í a 3 en l a parroquial de Cas te-
lo y S a n t a M a r í a de B ó v e d a , res ­
pectivamente; agradecimiento que 

quieren hacer extensivo a todas 
las personas que, por los m á s d i ­
versos conductos, les h a n hecho 
llegar su condolencia. 

— L a f a m i l i a del fallecido se­
ñ o r don J e s ú s Longare la N ú ñ e z 
hace patente su agradecimiento 
a los asistentes a l a c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r y funerales del f i n a ­
do, actos celebrados los d í a s 1 y 
3 de enero, en el cementerio de 
S a n F r o i l á n y parroquia de S a n 

E L P R O G R E S O e» b a r a l l a 
SE VENDfe EN EL QUIOSCO QUIROGA, DESDE LAS 

PRIMERAS HORAS DEL DIA 

Antonio de Padua . Asimismo h a ­
cen extensivo s u agradecimiento 
a todos los que, por los m á s d i ­
versos medios, les h a n heoho l l e ­
gar su condolencia por t a n i r r e ­
parable p é r d i d a . 

t 
E L SEÑOR 

A N T O N I O F E R N A N D E Z 
Fal lec ió e l día de ayer a los 92 a ñ o s de edad, en su casa de Becer rea , confortado con los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P . 
Hijos, Manuel, Eduardo (ausentes), A s u n c i ó n , A d o r a c i ó n , Mar ía , Seraf ín y Benigna (ausente) F e r n á n d e z G ómez ; hijos pol í t icos, Ampa­

ro Ar ro jo , Amal i a López (ausentes), Ju l io Rubi ra , P lác ido San t ín , Restituto F e r n á n d e z , Pi lar Vázquez y Francisco F e r r e r (ausente); nie­
tos, nietos pol í t icos , bisnietos y d e m á s famil ia , ' 

R U E G A N una o rac ión por e l alma del finado y l a asistencia a los funerales que por su eterno descanso se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , 
d ía 5, a las D O C E de l a m a ñ a n a , en l a iglesia parroquial de B e c e r r e é y seguidamente a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l p a n t e ó n fami l ia r 
en l a parroquia de Ouselle; favores que a g r a d e c e r á n . 

NO S E R E C I B E D U E L O . B e c e r r e á , 4 de enero de 1977 

M I S A S G E N E R A L E S 

L a s misas que se celebren los 
d í a s 4. 5 y 6 del presente mes de 
enero en la iglesia parroquial de 
San F ro i l án , s e r á n aplicadas por e l 
eterno descanso de 

E L SEÑOR 

D. CASIANO RODRIGUEZ 
Que fal leció el día 20 de diciembre 
de 1968, habiendo recibido los au­
xi l ios espirituales y l a b e n d i c i ó n de 

S u Santidad 

D. E . P . 

S U S H E R M A N A S , 

A G R A D E C E N una o rac ión por e l 
eterno descanso de su alma y la 
asistencia a alguna de dichas ini-
sas. 

Lugo, 4 de enero de 1977 

JUAN MüNlZ Z A P I C O 
MEMBRO DO COMITE CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA 

DE ESPAÑA 

AAorto en accidente o día 2 de xaneiro 

OS TEUS CAMARADAS DO P. C. DE GALICIA EN 

LUGO NON TE ESQUENCEREMOS. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L A SEÑORA 

f D O N A M A R I N A G O N Z A L E Z M A R T I N E 
Que falleció el día 2 de enero de 1976, en esta ciudad, a los 43 años de edad, d e s p u é s de recibir los 

Sanoá Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

Su esposo, Angel Mateos Mera (Empleado de Aquil ino González) ; hijos, J o s é Angel y Mar ía Rosa 
Mateos González; padres, Pr imi t ivo González y Oliva Mar t í nez ; madre pol í t ica , Rosa Mera Andrade; 
hermanas. Albina , Vi tor ina , Argent ina , Floresminda, Genoveva, Laudel ina, Teresa , Aure ' i a y Josefa 
González Mar t ínez ; hermanos pol í t icos , Msnuel Mateos Mera (Empleado del Garage Pedro de Sarr ia) , 
Carmen Mateos Mera y Manuel F e r n á n d e z Castro (Industriales de la Plaza de Abastos), Videl ina P in 
L o m b a r d í a ; t íos , sobrinos y d e m á s famil ia , 

A G R A D E C E N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por e l alma de l a finada y la asis­
tencia a la función de pr imer aniversario, acto que t e n d r á lugar hoy, martes, día 4, a las CINCO D E 
L A T A R D E , en l a iglesia parroquial del Sagrado Corazón . 

Lugo, 4 de enero de 1977 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L A SEÑORITA 

t M T A U A F E R R m R O J A C O B 
(Del B a r R ive ra ) 

Que la i lec ió en esta ciudad, el d ía 2 de febrero de 1976, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y 
la b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P . 
Sus hermanas, Engracia y Pur i f icac ión Fe r r e i ro Jacob; hermanos pol í t icos , Virg i l io A r i a s Otero, 

Amparo González López y Manuel González Lei rado; sobrinos, primos y d e m á s famil ia , 
R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o r a c i ó n por e l eterno descanso de su alma y 

la asistencia a l funeral de pr imer aniversario que se c e l e b r a r á hoy, martes, día 4, a las CINCO de l a 
tarde, en la iglesia parroquial de Santiago ( L a Nova) ; as i como al novenario de misas que se ap l i ca rá 
por la finada, sus padres y d e m á s familiares, q u e d a r á comienzo e l p r ó x i m o d ía 24 de mayo de 1977, a 
las OCHO de l a tarde, en l a mencionada iglesia parroquia l ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 4 de enero de 1977 

E L SEÑOR 

t DON VICTORINO LOPEZ FERNÁNDEZ 
Que fal leció e l d ía de ayer, a los 77 años , en su casa de C O N T U R I Z , 
d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de 

S u Santidad 
D. E . P . 

S u apenada esposa, Josefa P iñe i ro Regueiro; hijos, J o s é , Teresa 
(empleada de Ju l io Reguera), Mercedes y Eliodoro López P i ñ e i r o ; 
hi jos pol í t icos , Rosa H e r n á n d e z , Manuel Bellón (empleado de Jul io 
Reguera), E l i a s Rombal (empleado de 1CONA) y Petra López ; her­
manos, hermanos pol í t icos , nietos, sobrinos, primos y d e m á s familia, 

R U E G A N una o rac ión por su alma y asistan a la conducc ión del 
c a d á v e r m a ñ a n a , m ié rco l e s , d ía 5, a las C U A T R O Y M E D I A de la 
tarde, desde l a casa mortuoria Conturiz - Anguieiro, n ú m e r o 7, ai 
cementerio de San A n d r é s de Castro-Conturiz, y seguidamente, a los 
funerales que por su eterno descanso se c e l e b r a r á n en l a iglesia de 
dicha parroquia, favores que a g r a d e c e r á n . 

Con tu r i z -Lugo , 4 de enero de 1977 F 1 N I S T E R R E " , S.A. 

SEGUNDO ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t D O M C A R M E N D E A L E S F E R N A N D E Z 
(De la Razón Social LA ELECTRICA) 

Que falleció el día 31 de Diciembre de 1974, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

Sus hijos y demás familia, 
AGRADECEN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de segundo aniversario que se celebrará ma­

ñana, miércoles, día 5, a las DOCE Y MEDIA de >a mañana, en ta Iglesia parroquial de Santiago (La Nova). 
Lugo, 4 de Enero de 1977 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t D O Ñ A M A R I A C A N C E L A F E R R O 
Que falleció en esta capital el día 6 de Enero de 1976, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

Su esposo, Francisco Carreira González; hijas, María Cristina y María Filomena Carreira Cancela; hijo político, José Luis González Fernández; nie-
tos, José Luis, Javier y Carlos González Carreira; hermanos políticos, Estrella, Benigno y Jesús Carreira González, Antonio Carreira Núñez y Angel Suárez Fe-
rreiro; sobrinos, primos y demás familiares, 

AGRADECEN una oración por el eterno descanso de la finada y la asistencia al funeral de primer aniversario que tendrá lugar mañana, miércoles, 
día 5, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Antonio de Padua. 

Lugo, 4 de Enero de 1977 
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DESMANTELADO E IMPOTENTE 

c a n s a r o n buena 
U n negativo m á s y esto se 

complica. Se complica porque 
vemos al Lugo demasiado ren­
queante como para poder recu­
perar a corto plazo el terreno 
perdido. Y a largo, ya veremos. 
Ante el Guecho, y después del 
empate a un gol, vimos a l C.D. 
Lugo tal como es después de las 
ausencias de hombres funda­
mentales que formaban a l prin­
cipio de temporada. 

No es que l a ac tuac ión del 
Lugo haya sido tan catastróf ica 
como muchos la han visto. Pero 
el equipo se vio impotente e i m ­
posibilitado ante un Guecho que 
h a demostrado su recuperac ión: 
cuatro partidos sin conocer l a 
derrota desde que el entrenador 
actual se hizo cargo de la direc­
c ión del equipo. 

L a tarde fría, tremendamente 
fría , res tó concurrencia en los 
g r á d e n o s , reg is trándose ú n i c a ­
mente una entrada mediocre. A n ­
tes de iniciarse el partido se 
g u a r d ó un minuto de silencio 
por el fallecimiento del señor 
Sanfiz, padre de dos caracteri­
zados aficionados. 

ARBITRO Y ALINEACIONES 
E l arbitraje del señor Cruz 

Ribagorda, de Madrid, fue exce­
lente. Bien es verdad que los j u ­
gadores de uno y otro bando se 
portaron con corrección. Y aun­
que Camuel hubo de ser asistido 
de un espectacular golpe en l a 
nariz, fue a consecuencia de un 
cabezazo involuntario de Muñoz , 
no siendo l ó g i c a m e n t e amonesta­
do por ello. Unicamente m o s t r ó 
una tarjeta amari l la a Fuente, 
por una entrada antirreglamen­
taria . Los equipos, a sus órdenes , 
formaron asi: 

C . D . L U G O : Dosi; Far iña , O r -
dax. Freiré, Iglesias; Alvarez, 
Iriarte , Tito; Novo, Camuel y L u ­
so. A los 36 minutos del segundo 
tiempo, Viesca e fec tuó dos cam­
bios: Gallo y Miguel por Novo y 
Tito. 

G U E C H O : Salabarría; Muñoz , 
Femando, Bilbao, Claudio; S u -
saeta, Ayesta, Landeta; Fuente, 
Mediavilla y Toledo. A los 2 m i ­
nutos de la segunda mitad. F u e n ­
te y Landeta fueron relevados 
por Arcarazo y Sagasti. 

DOS GOLES, UNO DE REGALO 
Se a d e l a n t ó el Lugo en el 

marcador a los ocho minutos del 
segundo tiempo. U n pase de L u ­
so lo aprovecha Alvarez, que de 
disparo fuerte y bien colocado 
desde fuera del área, bate a S a ­
labarría. 

Corría el 27, t a m b i é n del pe­
ríodo final, l a defensa lucense 
no se entiende, Dosi sale, no se 
hace con el ba lón y Mediavilla, 
a puerta vac ía logra la igualada. 
U n regalo del Lugo. 

RESULTADO JUSTO 
A tenor de lo ocurrido, pode­

mos considerar que el resultado 
es totalmente justo. E l Lugo no 
h a estado a la altura de lo que 
se esperaba —o casi si tenemos 
fueros, y Toledo —el hombre m á s 
peligroso— probaría la seguridad 
de Dosi que tuvo buenas inter­
venciones a lo largo del choque, 
en el minuto 19. Diez minutos 
después , Mediavilla estrella una 
pelota en el travesano. Y dos m i ­
nutos antes de finalizar este pe­
ríodo inicial, Dosi se luce en otra 
parada. 

A V I S O 
i&e necesita peluquei-o para 
hacerse cargo de Servicio 

Contratado 
Informes: 

Oficina de empleo S E A F / P P O 
de Lugo 

O/ General Mola, 68-1.° 
Oferta n.0 2665 

ce e n c t o un 

En la fotografía superior vemos cómo Mediavilla consigue el tanto 
P o r S d t ' r l o V h 6 - D0SÍ y " ^ « a n c o puedan h a « r „ a c £ 

iT5«Í ^ . A,0JaP.areCe Camue,' en 61 •"<""ento de ser atendido 
por el doctor don Andrés Ramos Vivero, después de recibir un fuerte 

golpe en la nariz. ~ (Fotos V E G A ) 

JUEGO MAS COBERENTE 
DEL GDEGHO 

A l Lugo se le vio roto y sin 
personalidad en el campo. E l 
juego del Guecho, tanto en el 
en cuenta las ausencias de que 
antes hab lábamos—, y el Gue­
cho fue m á s equipo de lo que se 
presumía , de los buenos que des­
filaron esta temporada por aquí. 
Y a av i só en los primeros minu­
tos, ejerciendo un dominio te­
rritorial . Pero poco a poco el 
Lugo fue contrarrestando la pre­
sión, y en el minuto nueve es C a ­
muel el que e s tá a punto de mar­
car, pero echa el ba lón alto y 
a puerta vac ía . 

Volvería el Guecho por sus 
primer tiempo como en el segun­
do, fue m á s coherente, y con una 
defensa muy ordenada, un centro 
del campo sobrio y eficaz y una 
delantera rápida y jugando pol­
las alas, puso en verdaderos 
aprietos a un Lugo, cuya zaga 
titubeante no i m p o n í a respeto, 
sobre todo por los laterales. Y 
aunque Tito —de los mejores—, 
Iriarte y Alvarez realizaron j u 
gadas individuales de méri to , lo 
cierto es que en la zona ancha 
no hubo un ordenador como era 
Fa l ín . Camuel no es delantero 
centro, y aunque Luso —que tam­
bién sobresa l ió - - se esforzó mu­
cho por servir balones, lo mismo 
que Novo, menos afortunado, lo 
cierto es que el Lugo careció de 
un rematador, no culminando así 
jugadas que en otro caso podrían 
ser goles. 

Después de que el Guecho lo­
grase el empate, Alvarez, en el 
minuto treinta, tuvo la victoria 
en sus botas, pero el ba lón sal ió 
alto, cuando lo m á s fác i l era i n ­
troducirlo en l a red. T a m b i é n 
Sagasti pudo desnivelar el mar­
cador a cuatro minutos del final, 
pero inocentemente t iró a las 
manos de Dosi. Previamente, a 
los 36 minutos Muñoz estrel laría 
otra pelota en el palOj enviando 
Dosi a córner. 

Sin lugar a dudas el Guecho 
demos tró ser m á s equipo que el 
Lugo, y sus mejores hombres han 
sido —además del portero, en el 
trabajo que tuvo—, d lateral 

Muñoz , el medio Susaeta, Ayesta, 
Landeta y Toledo. 

BRONCA PARA E l 
PRESIDENTE I E l 

ENTRENADOR 
U n amplio sector de la af ic ión 

increpó primero a Garc ía Pena 
y después a Viesca. A l presidente 
posiblemente por el traspaso de 
Fa l ín , y a Viesca, en principio, 
por no realizar cambios. Los rea­
l izó y entonces no estuvieron de 
acuerdo en la forma en que lo 
hac ía . Lo cierto es que Gallo y 
Miguel no mejoraron en nada la 
a c t u a c i ó n de Tito y Novo. P^ro 
Viesca otra cosa no podía hacer. 
Dijo que dio entrada a Miguel 
por ser un hombre m á s ofensivo 
que Tito. Y a Gallo porque Novo 
estaba ya desmoralizado. L o cier­
to es que, como decía al final, un 
equipo no se improvisa en dos 
días, y a este equipo poco, muy 
poco m á s se le puede pedir de lo 
que es tá dando de sí. L a realidad 
es esa. Claro que si en vez de 
empatar el Guecho ganase el L u ­
go, la gente aplaudir ía . Cosas 
que pasan. 

' M A L O C A 

Peticiones ie permisos para pescar en 
cotos trucheros y sorteo de permisos de 
los cotos salmoneros de esta provincia 

L a Jefatura Provincial de Lugo del Instituto para la Conser-
yación de la Naturaleza nos envía, para su publicación, la siguien­
te nota: 

COTOS T R U C H E R O S 
Se pone en conocimiento de los pescadores en general que 

a partir de la fecha y hasta las once horas del primer lunes del 
mes de febrero, día 7, se admiten peticiones de permisos para 
pescar en todos los cotos trucheros de la provincia durante el 
mes de marzo. Dichas solicitudes deberán dirigirse a las oficinas 
del ICONA, sitas en la Ronda del General Primo de Rivera, 40-3.°, 
Lugo y podrán estar suscritas por un número de pescadores no 
superior a seis. E n caso de que para el mismo coto hubiera más 
peticiones que permisos disponibles para el día elegido, se ce­
lebrará un sorteo el segundo lunes del mismo mes de febrero, 
día 14, a las once horas, al que podrán asistir todos aquellos pes^ 
cadores que lo deseen. 

Se advierte que la presentac ión de solicitudes repetidas para 
el mismo coto, l levará consigo la anulación de todás ellas per-
diendo los interesados el derecho a entrar en el sorteo. ' 

Antes del día 25 de cada mes, se solicitarán los permisos para 
el mes siguiente, ce lebrándose nuevos sorteos hasta que se ob­
serve que el número de pescadores es inferior al de los permisos. 

COTOS SALMONEROS 
Se pone en conocimiento de los pescadores que han solicitado 

entrar en el sorteo de permisos para pescar en los cotos salmo-
ñeros de esta provincia, que el sorteo correspondiente se efec­
tuará el día 14 del presente mes de enero, a las once horas y que 
la adjudicación de estos permisos, tendrá lugar el día 2 del pró­
ximo mes de febrero, también a las once horas. 

L a relación de peticiones, se encuentran expuestas en el ta­
blón de anuncios de este Servicio. 

SEGUNDA DIVISION 

Empató el Pontevedra y perdió el Gomia 
P O N T E V E D R A , 2. — ( A L F I L ) . — 

Pontevedra y Córdoba han em­
patado a cero goles, en partido co­
rrespondiente al Torneo de Segun­
da División, jugado esta tarde en 
el estadio de Pasarón. 

Mala actuación del colegiado 
aragonés señor Vera del Campo, 
que no señaló dos penaltys a fa­
vor del cuadro local. 

Alineaciones: 
P O N T E V E D R A . — Sánchez; Tu­

to, Norat, Canosa; Gabriel, Amutio; 
Vavá, Sergio, Hidalgo, Falín y Do­
mínguez. 

A los 46 minutos salió Barral 
por Domínguez, y a los 75, De la 
Torre por Amutio. 

CORDOBA. — Molina; Pablo, 
Delgado, Salas; Marín, Alvarez; 
Calero, Corcuera, Hurguete, Urba­
no y Lezcano. 

A los 61 minutos salió Gallego 
por Urbano. 

Mal partido el jugado hoy entre 
el Córdoba y el Pontevedra, malo 
por el negativo que representa el 
empate para los locales, que do­
minaron abrumadoramente, sobre 
todo en el segundo tiempo, mien­
tras el Córdoba se dedicó sola­
mente a defenderse, y en este se­
gundo período solamente pasó una 
vez del centro del terreno de jue­
go. 

Destacaron, por el Pontevedra 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar U.S.A. 
Marco a lemán 
Franco francés 
Libra esterlina 
L i r a italiana , 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f inlandés , 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses 
Yens . 

Comprador 

68.127 
28,965 
13,773 

115.890 
7.776 

67,377 
27,852 

189,969 
190,298 
27,801 
16,564 
11,823 
13,219 
18.094 

407,336 
216,207 
23,272 

Vendedor 

68,327 
29,112 
13,827 

116,504 
7,807 

67,643 
27,991 

191,060 
191.929 
27,939 
16,653 
11,878 
13,284 
18,196 

410,989 
218,227 
23,380 

Vavá, Norat, Hidalgo y Falín y por 
el Córdoba Corcuera y Urbano. 

L E V A N T E , 3; CORUÑA, 1 
V A L E N C I A , 2. — ( A L F I L ) . — E l 

Levante ha vencido por tres goles 
a uno al Deportivo de L a Coruña, 
en encuentro jugado esta tarde 
en el "Nou Estadi". 

Dirigió el encuentro el colegia­
do guipuzcoano, señor Urio Veláz-
quez, que tuvo una actuación desi-
gual. Estuvo muy mal en la pri­
mera parte, y mejoró mucho en 
la segunda. Expulsó a Antonio 
González y Castro, en el minuto 
35 de la segunda parte, al parecer 
por insultarse entre sí. 

Alineaciones: 
L E V A N T E . — Barrió; Martínez 

Miro, Sierra, Antonio González; 
Lorén, Guri (Merchant); Áífonse-
da. Solano, Julio Díaz (Alvarez), 
Queremón y Lloret. 

CORUÑA. — Buyo; Pardo, Ri-
ehard. Vales; Piris, Gallego; P iño , 
García, Castro, Núñez (S. Castro) 
y Pousada. 

E l primer tiempo terminó con 
ventaja levantinista por un gol 
a cero. E l tanto lo consiguió en 
el minuto 3 Alfonseda que reci­
bió un pase de Lorén, y en posi­
ción de extremo izquierda, batió 
por bajo a Buyo. 

E n la continuación a los 16 mi­
nutos. Solano efectuó una jugada 
personal; que culminó con un dis­
paro desde *40 metros que no pudo 
detener el meta coruñés. Acortó 
distancias el Deportivo por media­
ción de Pousada, que aprovechó 
una indecis ión de la defensa le­
vantinista, pero en el minuto 42 
Martínez Miro cedió a Solano, és­
te regateó al portero y consiguió 
el 3-1 definitivo. 

E l partido ha sido de dominio 
claro de los locales, que se impu­
sieron a sus rivales sobre todo en 
el centro del campo. 

El Progreso 
En RIOTORTO. Se vende 
en el establecimiento de 
doña Balbina Santomé 
(Vda de AAuiña Veiga). 
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R E S U L T A D O S 

P R I M E R A D I V I S I O N 

A i . Madrid, 4; Real Madrid, 0 
Málaga, 1; Santander, 2 
Salamanca, 0; Las Palmas, 0 
Ath. Bilbao, 1; Belis, 0 
Barcelona, 4; Elche, 1 
Hércules , 2; Español, 0 
Seviiia, 0; Real Sociedad, 3 
Burgos, 1; Celta, 0 
Zaragoza, 2; Valencia, 2 

S E G U N D A D I V I S I O N 

Gijón, 1; Oviedo, 1 
Levante, 3; Coruña, 1 
Pontevédra, 0; Córdoba, 0 
Castel lón, 1; Tarrasa, 0 
Cádiz, 3; Getafe, 0 
Rayo Valiecano, 2; S. Andrés , 0 
C. Sotelo, 3; Barcelona Atv 0 
Huelva, 0; Alavés, 1 
Tenerife, 1; Valiadolid, t 
Granada, 2; Jaén, 0 , 

T E R C E R A D I V I S I O N 

Orense, 4; Dep. Gijón, 0 
Langreo, 3; Ensidesa, 0 
Gran Peña, 3; Basconia, 3 
L U G O , 1; Guecho, 1 
Compostela, 0; Baracaldo, 1 
Naval, 2; Sestao, 3 
Laredo, 0; Guernica, 1. (Suspen­

dido a ios 10 minutos del final). 
Arenas, 2; Bilbao Ath., 1 
Torrelavega, 3; Arosa, 1 
Ferrol , 3; Caudal, 1 

C A M P E O N A T O R E G I O N A L 

£s tradens« , 0; At. Orense, 0 
Cambados, 8; Arsenal, 1 
San Martín, 2; Arenteiro, 1 
Turista, 4; Celanova, 2 
Anduriña, 3; Barallobre, 0 
At. Ribeira, 0; Noya, 0 
L E M O S , 3; Vista Alegre, 2 
Alondras, 2; SARRIANA, 0 
Porriño, 2; V I V E R O , 0 
Fabril , 2; Guardés, 0 

C A M P E O N A T O P R O V I N C I A L 

Chantada, 1; Milagrosa, 0 
Mindoniense, 3; Becerrea, 2 
Vil lalbés, 0; Rábade, 0 
Foz, 3; Independiente, 1 
Ribadeo, 4; Hostelería, 0 
Jove Lago, 3; Taboada, 0 • 

PROXIMA JORNADA 

P R I M E R A D I V I S I O N 

Madrid — Málaga 
Santander — Salamanca 
L a s Palmas — Ath. Bilbao 
Betis — Barcelona 
Elche — Hércules 
Española— Sevilla 
R. Sociedad — Btirgos 
Celta — Zaragoza 
Valencia — At. Madrid 

S E G U N D A D I V I S I O N 

Oviedo — Levante 
Coruña — Pontevedra 
Córdoba — Castellón 
Tarrasa — Cádiz 
Getafe — Rayo Valiecano 
San Andrés — C. Sotelo 
Barcelona At. — Huelva 
Alavés — Tenerife 
Valiadolid — Granada 
Jaén — Gijón 

T E R C E R A D I V I S I O N 

Gijón — Langreo 
Ensidesa — Gran Peña 
Basconia — L U G O 
Guecho — Compostela 
Baracaldo — Naval 
Sesta — Laredo 
Guernica — Arenas 
Bilbao Ath. — Torrelavega 
Arosa — Ferrol 
Caudal — Orense 

C A M P E O N A T O R E G I O N A L 

Arenteiro — Estaradense 
Arsenal — Celanova 
At. Orense — Barallobre 
Cambados — Noya 
San Martín — Vista Alegre 
Turista — SARRIANA 
Anduriña — V I V E R O 
At. Ribeira — Güardés 
L E M O S — Fabril 
Alondras — Porriño 

C A M P E O N A T O P R O V I N C I A L 

Burela — Mindoniense 
Becerrea — Villalbés 
Rábade — Jove-Lago 
Taboada — Chantada 
Milagrosa — Foz 
Independiente — Ribadeó 

C O N D U C T O R : Circule por la 
derecha, con ello contribuirá 
usted a que reine en la carre­
tera un clima de cordialidad y 
respeto. 

E S E T A S 
MUEBLES C A C H A R R 0 N 
D M M I T O R I O S o COMEDORES o ' TRESULÓS 

EXPOSICION: 
Ronda Caíaos, 96 y 120 Q t . 
Teléfono 218342 

F A B R I C A : 
Río Sil, 7 
Teléfonó i U i Z Í 

PRIMERA DíViSION 
C L A S I F I C A C I O N 

j G E P F C PíOj 

B A R C E L O N A .. . 
AT. MADRID ... 
V A L E N C I A ... ... 
R E A L SOCIEDAD 
R E A L MADRID .7. 
ESPAÑOL 
B E T I S ... 
L A S P A L M A S ... 
A T H . B I L B A O ... 
S A N T A N D E R ... 
S E V I L L A 
H E R C U L E S 
E L C H E 
BURGOS 
C E L T A 
S A L A M A N C A .. . 
Z A R A G O Z A ... ... 
M A L A G A . . . ' 

16 10 
16 9 
16 8 
16 7 
16. 7 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 

3 35 
4 25 
3 33 
4 30 
6 30 
6 31 
7 22 
6 20 
6 25 
6 22 
4 11 
6 12 

8 13 
8 18 
9 10 

14 2 3 + 7 
15 2 1 + 3 
23 2 1 + 5 
17 19+ 3 
28 1 7 + 3 
31 17+ 1 
21 16 
21 16 
27 16 
28 16 
15 16 
17 15— 1 
25 14— 2 
23 14— 2 
14 13— 3 
20 13— 3 
26 1 1 — 5 
22 10— 6 

6 A R Y S 0 
BOUTiQUE • SASTRERÍA 

Juan Montes, 3 - LUGO - Tel. 217916 

SEGUNDA DIVISION 
C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Ptos. 

G U O N 
J A E N .. . 
R. V A L L E C A N O , 
T A R R A S A 
CADIZ 
OVIEDO .. . 
C A L V O S O T E L O 
L E V A N T E ... . . . 
H U E L V A ... ... . 
T E N E R I F E 
CORUÑA ... 
V A L L A D O L I D ... 
CORDOBA ... . . . 
A L A V E S 
G E T A F E 
C A S T E L L O N ... 
P O N T E V E D R A ... 
SAN A N D R E S ... 
B A R C E L O N A AT, 
GRANADA .. ... 

18 10 
18 8 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 

31 
22 
19 
23 
31 
25 

6 20 
6 23 
7 17 
8 22 
5 16 
8 28 
7 17 
7 23 
8 17 
8 19 
7 17 
7 16 
9 13 

10 16 

13 2 7 + 7 
15 2 3 + 5 
14 2 3 + 5 
10 2 1 + 3 
19 21+ 3 
24 2 1 + 5 
22 19+ 1 
24 18 
24 18 
24 17— 1 
21 17— 1 
27 16— 2 
16 16— 2 
25 16— 2 
23 16— 2 
22 15— 3 
22 15— 3 
23 15— 3 
21 14— 4 
26 12— 6 

R a z a r P A R I S 
ARTICULOS R E G A L O 

ELECTRjObdMESTICOS 
JUGUETES * CRISTALERIA 

MATÉRIAL ELECTRICO 

A v d ^ L a C o r u ñ a , 9 4 © T e l é f o n o 2 1 2 ^ 7 8 

L U G O 

TERCERA DIVISION 
C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Pios. 

B A R A C A L D O ... r. 18 10 6 
B I L B A O A T H 18 11 3 
E N S I D E S A 18 11 3 
O R E N S E 18 9 5 
F E R R O L 18 9 5 
BASCONIA 18 9 4 
T O R R E L A V E G A 18 . 7 5 
L A N G R E O ... . . . ., 18 7 5 
G U E R N I C A 18 8 3 
A R E N A S ... 18 7 4 
LUGO 18 6 4 
C O M P O S T E L A 18 7 2 
S E S T A O ... 18 6 4 
DEP. GIJON . . . . . . 18 5 5 
C A U D A L 18 2 10 
AROSA ... 18 4 6 
G U E C H O 1» 4 6 
GRAN PEÑA 18 3 7 
L A R E D O .. . 18 2 8 
N A V A L 18 5 1 

31 
28 
31 
30 
29 
29 

6 22 
6 30 

22 
22 

8 27 
9 23 
8 20 
8 23 
6 12 
8 17 
8 19 
8 21 
8 18 

12 22 

16 26+ 8 
14 25+ 7 
17 25+ 7 
15 "23+ 3 
20 23+ 3 
26 22+ 4 
19 19+ 3 
30 19+ 1 
23 19+ 1 
26 18 
27 16— 2 
32 16— 2 
22 16— 2 
26 15— 1 
18 14— 4 
25 14— 4 
30 14— 4 
27 13— 5 
28 12— 5 
33 1 1 — 7 

E S JOSE ANTONIO, 4 0 - Tel. (982) 5 3 0 2 2 0 

LISTA DE BODAS # SELECCIONES DEL MUEBLE 

P R E N S A 
R A D I O 

C I N E 

CAMPEONATO REGIONAL 
C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Ptos. 

CAMBADOS .. . . . . . . . . . . 18 11 4 
T U R I S T A .. . . . . . . . 18 12 2 
F A B R I L 18 m 5 
C E L A N O V A .. . 18 11 2 
S A R R I A N A 18 8 5 
ANDURIÑA 18 9 3 
PORRIÑO ... 18 10 1 
N O Y A 18 6 7 
LEMOS ... . . . ... 18 8 3 
G U A R D E S 18 7 4 
AT. R I B E I R A .. . 18 7 5 
AT. O R E N S E ; . . . 18 7 3 
V I S T A A L E G R E . . . ... . . . 18 6 3 
A R E N T E I R O 18 6 3 
A R S E N A L , 18 4 7 
SAN MARTIN 18 3 8 
ESTRADENSÉ 18 5 6 
A L O N D R A S 18 4 4 
V I V E R O .. . 18 2 5 
B A R A L L O B R E ... 18 3 2 

41 
30 
30 
31 
21 
37 
25 
26 
27 
19 

6 19 
8 19 
9 28 
9 17 

19 
21 
16 

10 10 
9 18 

13 .15 

12 26+ 8 
15 26+ 8 
12 25+ 7 
23 24+ 8 
18 2 1 + 3 
19 21+ 3 
20 21+ 1 
17 19+ 3 
21 19+ 1 
22 18 
21 18+ 1 
2S 17— 1 

15— 1 
15— 3 

35 15— 3 
24 14— 4 
22 1 4 — 6 
34 12— 6 

32 
23 

38 
32 

9— 9 
8—10 

ETERtUPID 
E L E C T R O N I C A 

EQUIPOS DE A L T A F I D E L I D A D . 
RADIO . T. V. - SONIDO 

SERVICIO A S I S T E N C I A TECNÍCÁ 

S o l e d a d , 2 7 • L U G O T e l é f o n o 2 1 5 2 6 4 

CAMPEONATO PROVINCIAL 
C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Ptos. 

M I L A G R O S A ... 
C H A N T A D A ... . 
R A B A D E ... . . . , 
J O V E L A G O ... 
F O Z 
I N D E P E N D I E N T E 
B U R E L A 
H O S T E L E R I A .. . 
T A B O A D A 
V I L L A L B E S 
MINDONIENSE ... 
R I B A D E O 
B E C E R R E A 

1 33 
0 15 

3 14+ 4 
6 11+ 5 

13 7 
13 9 
14 8 
12 12 

7 16 
6 11 
7 13 

10 18 
4 10 29 
3 13 13 
4 8 14 

10+ 2 
9 + 1 
7 + 1 
7— 1 
6 + 4 
5— 3 
5— 3 
5— 3 
5— 2 
4— 2 
3— 3 

TALLERES LUSO ESPAÑOL 
— MANUEL VAZ CARDOSO -

Concesionario de GAGGIA 
Máquinas de café - Molinos - Cocinas de todas 

marcas y de ocasión 
Obispo Izquierdo, 2 4 - 2 5 - Tel. 2 1 1 8 8 6 - LUGO 

B . F E R L O 
VITRINAS • MOBlLlARIi 

ESTANTERIAS METALICAS 
Serrano Suner, 39 
Teléfono 2159 76 L U G O 

m M A Q U I N A R I A 

G. *Abad, 4 • Telf. 218973 • LUGO 

E L P R O G R E S O 
EN VIVERO 

Se vende en: Gráficas A. Santiago, Avda. José Antonio; Librería 
e Imprenta Nelra, Calle Pastor Oiai; E l Estanco, Calle Pastor Oiat; 
Vda. de Margaride (Librería), Calle Pastor Oiax; en Covas (Bai 
Pescanova}; "Librería ©Irón" Calle Pardíñas, J v en La Mlser' 

cordia (Bar España) 
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ES 
Dos negativos para el Compostela y otro más para el Gran Peña 
AjttüiNAS, 2; B I L B A O A T . , 1 
G U E C H O ( V i z c a y a ) ^ . — ( A L ­

F I L ) . — Con el resultado de A r e -
na.sy 2 - B i lbao A t h l é t i c , 1 h a f i ­
nal izado el encuentro -disputado 
en el campo de " G o b e l a " , co­
rrespondiente a l p r imer grupo de 
l a T e r c e r a Div i s ión . A l descanso 
se l legó con empate a uno. 

A R E N A S : M e l é n d e z ; S o l a r M a i -
x i , P a s c u a l ; I s a s i , Aqueche; Z u -
biaga. Mozas, M o n t a l b á n , S a ñ u ­
do y J u l i á n ( R o m i l l o ) . 

B I L B A O A T . : Agui r reoa ; U r -
quiaga, Mazarredo ( R e c a r t e ) , P u -
r roy ; G a r a y , S o l a ; Bad io l a , 
Guembe, Mayayo, Bed ia lune ta 
( G u t i ) y -Argote. 

A r b i t r ó el colegiado castel lano, 
L a c h i c a Olmedo, bien. 

Goles. 
1-0. Minuto 32. S a ñ u d o desde 

l a izquierda l anza u n a fa i ta y 
Moaas de cabeza e n v í a el b a l ó n 
a l a red. 

1 - 1. Minu to 39. I s a s i toca e l 
b a l ó n con el brazo y el arbi t ro 
s e ñ a l a penalty. L a n z a Badio la y 
marca . 

2- 1. Minuto 13 del segundo 
tiempo. U n a i n d e c i s i ó n de l a de­
fensa ro j ib lanca dio ocas ión a 
que J u l i á n desde cerca y a puer­
t a vac ía consiguiese el tanto de 
l a v ic tor ia . 

E l partido n a sido muy bien 
jugado por el Arenas , que v e n c i ó 
merecidamente a u n Bi lbao 
A t h l é t i c que d é f r a u d ó a l a g ran 
concurrencia que se dio c i t a en 
" G o b e l a " . 

L A N G R E O , 3 ; E N S 1 D E S A , 0 
S A M A D E L A N G R E O ( O v i e ­

do), 2. — ( A L F I L ) , — E l U n i ó n 
Popular de Langreo v e n c i ó hoy 
por tres goles a cero a l Ens idesa 
en encuentro de m á x i m a r i v a l i ­
dad regional , disputado en " G a n -
z a b a l " . 

A r b i t r ó Cabal lero Reyes , del 
Colegio Caste l lano, que tuvo u n a 
a c t u a c i ó n regular. A los 15 m i ­
nutos de juego e n s e ñ ó t a r je ta 
a m a r i l l a a V a l l i n a del Ens idesa 
y a J o s é R a m ó n , del Langreo pol­
en t radas peligrosas. 

Al ineac iones : 
E N S I D E S A : J o s i n i ; V a l l i n a , 

Q u i r ó s , Es t eban ; A n t u ñ a , Migue l 
A n g e l ; A n t o l í n , A r r a i z , De Diego, 
T o r r e y J o s é Aure l io . 

A los 23 minutos de l a segunda 
parte, J u a n j o s u s t i t u y ó a A n t o ­
l ín , y a los 30 Remigio o c u p ó el 
puesto de J o s é Aure l io . -

U . P . D E L A N G R E O : L o m b a r -
d í a ; B raga , Lore i ro , J o s é R a m ó n ; 
J u l i o , P a r a j o ; At i l ano , J a i m e , 
T i s t u , Mendoza y Mortera . 

A los 35 minutos de l a segunda 
parte, R a f a s u s t i t u y ó a At i l ano 
y a los 38, Jorge L u i s a Mendo­
za. 

A los diez minutos de juego 
c o n s i g u i ó el Langreo su pr imer 
gol. Pa ra jo cent ra a J a i m e y é s t e 
e n v í a de cabeza a T i s t u , quien 
remata a l a red. 

A los 30 miutnos de l a segun­
da parte, se produce u n a fa l t a 
ind i rec ta cerca del á r e a v i s i t a n ­
te, l anza Mendoza y A t i l ano de 
m a g n í f i c o remate m a r c a el dos 
a cero. 

A los 32 minutos de este se­
gundo p e r í o d o Mor te ra l anza u n a 
f a l t a desde l a izquierda y J a i m e 
Que recibe el b a l ó n , r e m a t a a las 
ma l l a s de cabeza. 

E l encuentro fue Jugado de po­
der a poder y con g ran - deporti-
v ldad. 

E l Ens idesa a r r i e s g ó poco a l a 
h o r a del remate, aunque l l egó a 
dominar en ocasiones, pero no 
pudo impedir que l a profundidad 
ds los locales le permi t ie ra l legar 
a l Langreo a l f i n a l del encuentro 
con un amplio resultado que a ú n 
pudo ser m á s abultado, teniendo 
en cuenta las ocasiones de uno 
y otro equipo. 

Por e l Ens idesa destacaron J o ­
s i n i , l a defensa y T o r r e . Por e l 
Langreo todo e l conjunto r ea l i zó 
U n buen encuentro, sobresaliendo 
especialmente L o m b a r d í a , J u l i o , 
í ^ a j o y T i s t u . 

F E R R O L , 3 ; C A U D A L , 1 
E L F E R R O L D E L C A U D I ­

L L O . 2. - ( A F I L ) . - E l R a c i n g 
de F e r r o l v e n c i ó por tres goles 

a uno a l Cauda l , en partido del 
campeonato nac iona l de T e r c e r a 
Div i s ión disputado esta tarde en 
él estadio " M a n u e l R i v e r a " . 

A r b i t r ó el . colegiado leones, 
G o n z á l e z de l a Puente, que co­
m e t i ó muchos errores y estuvo 
m a l auxi l iado por los l inieres. S u 
a c t u a c i ó n fue protestada. E n c e ñ ó 
tar jetas amar i l l a s a S i lvano , Q u i ­
rós y V i t a . 

L o s equipos presentaron las s i -
. guientes a l ineaciones: 

R A C I N G D E F E R R O L : C r e s -
pi l lo ; R i c h a r d , S i lvano , Otero; 
Collazo H , C o r r a l ; Nando, A r t e -
che, J u a n Carlos , Marcelo y A r -
güeso . 

E n el minuto 76, Collazo I sus­
t i tuye a Nando y en el 86 Torres 
ocupa el puesto de S i lvano . 

C A U D A L ; B e n j a m í n ; Molí , 
Fidalgo, C a m p a ; Soí í s , Gonzalo ; 
Quinito, A m a r í l d o , Q u i r ó s , A r i a s 
y V i t a . 

A ios 5 minutos de Juego se l e ­
siona F ida lgo y Faus t i no ocupa 
su puesto. E n el minuto 46 E r r o 
susti tuye a Faus t ino . 

A l in ic ia rse el part ido Ar teche 
aprovechando u n a m a l a ces ión 
de Sol ís a su portero m a r c a el 
pr imer gol ferrolano. E n el m i ­
nuto 50, Gonzalo a l r emata r u n 
centro de V i t a consigue el tanto 
del empate p a r a los forasteros, 
pero en el minuto 78 Marcelo 
culminando u n a jugada de l a 
delantera local hace que e l F e ­
r ro l se a d e l a n t é nuevamente en 
el marcador y en el minuto 85, 
J u a n Carlos , de penal ty , m a r c a 
el tres a uno defini t ivo. E l equi­
po astur iano h a b í a sido sanc io­
nado con penal ty a l blocar C a m ­
pa u n b a l ó n dentro del á r e a . 

E l encuentro r e s u l t ó competido, 
aunque el F e r r o l l l evó s iempre l a 
I n i c i a t i va y m e r e c i ó l a v ic tor ia . 

E l C a u d a l se m o s t r ó como un 
conjunto entus ias ta y m a g n í f i ­
camente preparado f í s i c a m e n t e . 

C O M P O S T E L A , 0; 
B A R A C A L D O , 1 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E ­
L A , 2.-— ( A L F O L ) . — P o r u n gol 
a cero v e n c i ó el B a r a c a l d o a l a 
S . D . Compostela e n . s u propio 
campo de " S a n t a I s a b e l " e n pa r ­
tido disputado hoy, correspon­
diente a l a T e r c e r a Div i s ión . 

Di r ig ió el encuentro el colegia­
do castel lano s e ñ o r J i m é n e z M u ­
ñoz, que estuvo m u y m a l . No s u ­
po cor tar el juego peligroso y se­
ñ a l ó fal tas inexistentes . M o s t r ó 
tarjetas a siete jugadores, todas 
ellas por juego peligroso. A Che i i , 
a ios 12 minutos, a L a r r e i n a , a los 
15; L u c h o , a los 25; Sebas, a los 
38 y a R a ú l á los 44. E n el se­
gundo tiempo a los 10 minutos y 
a los 22 a J u a n Car los . -

A L I N E A C I O N E S 
C O M P O S T E L A . — Hugo; T o u -

bes, V i d a l , L u c h o ; Pechas , C a s a ­
do; Ba r r e i ro , C h e l i , R i v a s , O r ú e 
y Paco. E n el minuto 10 del p r i ­
mer tiempo Manolo en t ra por V i ­
dal. A los 29 minutos, t a m b i é n del 
pr imer tiempo,- R i v a s , " lesionado, 
es ret i rado del terreno de juego 
en c a m i l l a y le sust i tuye I n o . 

B A R A C A L D O . — A i z p u r u ; J u a n 
Carlos , D u e ñ a s , B e n i t o ; R a ú l , 
Ablega; Regú lez , L a r r e i n a , Sebas, 
Delgado y Sáez , A los 34 minutos 
de] segundo tiempo Arechalde 
pasa a ocupar l a d e m a r c a c i ó n de 
L a r r e i n a . 

E l gol se produjo cuando se 
jugaba el minuto. 22 a l r emata r 
Sáez , de cabeza, u n c ó r n e r que 
saca Delgado. 

E l encuentro r e s u l t ó malo, c a ­
rente de buenas jugadas por a m ­
bos equipos. E l Ba raca ldo se de­
f e n d i ó muy bien. L o s mejores J u - . 
g á d o r e s vascos fueron sus ext re­
mos y los defensores. 

E l Compostela tuvo sus mejores 
hombres en C h e l i y Toubes. 

O R E N S E , 4 ; G I J O N , 0 
O R E N S E , 2. — ( A L F I L ) . — 

Por cuatro goles a cero e l C lub 
Deportivo Orense v e n c i ó hoy a l 
G i j ó n Deportivo en part ido del 
campeonato nac iona l de T e r c e r a 
Div is ión , disputado en e l estadio 
" J o s é A n t o n i o " . 

Los equipos presentaron las s i ­
guientes a l ineaciones: 

O R E N S E : Casado; J o s é L u i s , 

Samos, B a c ñ ; F e r n á n d e z , Pablo; 
P a c h í n , Te ix idó , Antonio, Dacos-
ta y Somaza.-

No hizo cambios. 
D . G I J O N : Nacho; Payo, No-

riega, J a v i ; J u a n , C a l i ; Pedro, 
Vi l laverde . Abel, D a v i d y Gá ivez . 

E n el minuto 36 de juego, S e r ­
gio s u s t i t u y ó a G á l v e z y en el 63 
Merediz o c u p ó el puesto de J a v i . 

Arb i t ra je de Mar iano Alvarez , 
del Colegio Oeste, que tuvo u n a 
buena a c t u a c i ó n . A los 5 minutos 
de juego e n s e ñ ó tar je ta a m a r i l l a 
a Bayo , por juego peligroso y a 
los 72 expu l só a Abel por d i r ig i r ­
se a él. 

E l partido r e s u l t ó competido y 
el Orense l levó siempre l a i n i c i a ­
t iva , pero has ta el minuto 72 no 
pudo romper el buen s is tema de­
fensivo de los asturianos, quie­
nes a l encontrarse en infer ior idad 
n u m é r i c a por l a e x p u l s i ó n de 
Abel abrieron l í n e a s y dieron 
oportunidad a los locales d é m a ­
ter ia l izar su dominio. 

A los pocos instantes de pro­
ducirse l a expu l s ión de Abel , T e i ­
x idó saca u n a fa l ta en l a l í n e a 
f ronta l del á r e a de penal ty y 
P a c h í n que acude a l remate l o ­
gra inaugurar el marcador. C u a ­
tro minutos d e s p u é s Pablo m a r ­
ca el segundo gol orensano a l r e ­
m a t a r u n centro de Somaza. E n 
el minuto 89 Dacosta r emata de 
cabeza un pase de T e i x i d ó y m a r ­
c a el tercer gol orensano y en el 
minuto 82, nuevamente Dacos ta 
e n v í a el b a l ó n a l a red c o n s i - ' 
guiendo él cuarto. 

E l Deportivo G i j ó n hizo u n e n ­
cuentro entusiasta y se d e f e n d i ó 
con acierto, pero sus hombres f a ­
l l a r o n en m i s i ó n ofensiva. 

E l C lub Deportivo Orense co­
m e t i ó el error de hacer u n fú tbo l 
demasiado t é c n i c o sobre u n te ­
rreno en p é s i m a s condiciones. 

Por el Orense destacaron J o s é 
L u i s , Samos y B l a n c h y por e l 
Deportivo G i j ó n , B a y o y J a v i . 

N A V A L , . 2 ; S E S T A 9 , 3 
R E I N O S A (San t ande r ) , 2. — 

( A L F I L ) . — Por tres goles a dos 
(2 -3 ) , el Sestao v e n c i ó a domic i ­
lio a l Relnosa , en partido de f ú t ­
bol correspondiente a l p r imer 
grupo de l a T e r c e r a Div i s ión . L o s 
primeros cuaren ta y cinco m i n u ­
tos t e rminaron con empate a u n 
gol. 

D i r ig ió el part ido el colegiado 
gu lp t í zcoano s e ñ o r Ga rago r r i , que 
m o s t r ó tarjetas amar i l l a s a S i e ­
r r a , Amezaga, I s i . C a ñ i z o y L ó ­
pez. 

. N A V A L : M o n c a l e á n ; Poo, J a v i 
(Bus t aman te ) , Cobo; R a s i l l a , L ó ­
pez ( B a ñ o s ) ; Col lantes , D e b r á n , 
Lsi , P i r u y Cañ izo . 

S E S T A O : B u r g u e ñ a ; L a v í n , P e -
t r e ñ a s , Calvoechea; Carrasco , 
Amezaga; B a ñ o s , Pedrero, U r i a r -
te ( G r a d i l l a ) , S i e r r a ( M a r t í n e z ) 
y L a r r a ñ a g a . 

E n el minuto 19 del p r imer 
tiempo, P i r u , de cabeza, consigue 
el p r imer gol local , a l a sa l ida 
de u n c ó r n e r ; Ur i a r t e , de pena l ­
ty, logra el p r imer gol vasco a 
los 39 minutos; en el 52, D e b r á n 
consigue el segundo del N a v a l -
M a r t í n e z de fuerte disparo, logra 
el segundo del Sestao, en el m i ­
nuto 61, y el gol de l a v ic tor ia 
fue obra de L a v í n , t ras u n a g ran 
jugada personal, en el .minuto 76. 

E l Sestao se a d a p t ó mejor a l 
m a l estado del terreno de juego y 
su v ic to r ia puede considerarse 
jus ta . 

S U S P E N D I D O E L 
L A R E D O - G U E R N I C A 

L A R E D O (San tande r ) , 2. — 
( A L F I L ) . — Dos minutos antes 
del t iempo reglamentario conc lu ­
yó el partido de fú tbol L a r e d o -
G u e m i c a , que se disputaba esta 
tarde en terreno laredano, debi­
do a u n a serie de incidentes. 

E n dicho momento el resultado 
era de uno a cero a favor del 
equipo vis i tante . Var ios especta­
dores in tentaron agredir a l á r -
bitro, el guipuzcoano s e ñ o r Osoro 
G a r a y , y é s t e d e c r e t ó l a suspen­
s ión del partido. 

E l gol del Gue rn i ca se produjo 
en e l minuto 52 y fue obra de 

B a r a n d i c a . t ras recibir un centro 
de Chopitea. 

Es t e encuentro, del campeonato 
de L i g a de T e r c e r a Divis ión, g r u ­
po primero, fue u n a suces ión de 
incidentes y el juego estuvo i n - . 
t e r r u m p i t í o a d e m á s por espacio 
de unos diez minutos. 

L o s equipos formaron a s í : 
L A R E D O : J o s é L u i s ; Nando, 

Sus i , T i t o ; Cas t i l lo ( P a c h i ) , Ama.-
v isca ; Docal , L a y a I I , Lucas , I g ­
nacio y Varona . 

G U E R N I C A : Bi lbao I ; Betzuen, 
E c h e a n d í a , B ü b a o n i ; C a c h u r r i , 
P a c h i ; I tu r regu i , T a r a n t i n o 
( C a n s t a n ) , A l b a i n a , Chopitea y 
B a r a n d i c a . 

E l á r b i t r o expu l só a l portero 
del G u e r n i c a , Bi lbao I , antes de 
suspender el partido, y amones­
t ó a Docal y L a y a 11, Jugadores 
laredanos. 

G R A N PE5íA. 3; B A S C O N I A , 3 
V I G O , 2. — ( A L F I L ) . — Con 

empate a tres goles t e r m i n ó e l 
partido de L i g a de T e r c e r a D i v i ­
s ión pr imer grupo disputado en 
" B a l a í d o s " , e n t r é el G r a n P e ñ a 
Cel t i s ta y e l Basconia . A r b i t r ó 
regular M e d í n Prego, de L a C o -
r u ñ a , que m o s t r ó tar jetas a m a r i ­
l l a s a T r a b u d ú a y Rey , por j u e ­
go peligroso y mano voluntar ia , 
respectivamente. 

G R A N P E Ñ A : G a r c í a ; M i l u -
cho, V i l a , R e y ; Carlos , Pe re i r a ; 
Coque, Paco I , Gerardo, Paco I I 
y Cao. 

No hizo cambios. 
B A S C O N I A : Roberto; A g ü i n a ­

da. E c h e v a r r í a , J a v i Zaba l a ; Y o -
su Zaba la , Bar redo ; T r a b u d ú a , 
Cerezo, Bi lbao, Gorost iaga y S a -
garzazu. 

A los 52 minutos G a r m e n d í a 
e n t r ó por T r a b u d ú a y a los 62 
Z a m o r a por Sagarzazu. 

Go le s : 

A los 40 minutos m a r c ó Bi lbao 
en fal lo de l a defensa loca l ; a los 
62 e m p a t ó Coque a l recoger u n 
rechace del poste; a los 63 G a r ­
m e n d í a se adelanta p a r a el B a s ­
conia ; a los 69 Cao en jugada 
personal logra el 2-2; a los 75 

G a r m e n d í a vuelve a marca r y a 
los 87 Coque establece el 3-3 de­
f ini t ivo. 

Par t ido jugado de poder a po­
der que r e s u l t ó interesante. E l 
resultado hay que estimarlo j u s ­
to. -

T O R R E L A V E G A , 3; A R O S A , 1 
T O R R E L A V E G A (Santander), 2. 

( A L F I L ) . — Por tres goles a uno 
ha vencido el Torrelavega a l Arosa , 
en partido de fútbol del Campeona­
to de L i g a de Tercera División, 
grupo primero, disputado esta tarde 
en el estadio de r i l Ma lecón . E l pr i­
mer tiempo conc luyó con dos a 
cero. 

Alineaciones: 
T O R R E L A V E G A . — Pola n e o ; 

Zabala, Cabo I , Barategui; Fons iJ 
Montenegro; Quino (Bas i ) , Ochoa, 
Uriona, Pach ín xPlatas) y -Nico . 

A R O S A . — Claudio; M i 11 á n , 
(Abeledo I I ) , Seijo, J iménez ; Mayo , 
Cholo; Nando (Balbi ) , Lezcano, 
L u i s , Ballesta y Lucho . 

A r b i t r ó e! colegiado vizcaíno se­
ñ o r L l a ma da G i l , que ' amones tó a 
Ballesta, Claudio, Lezcano y F o n -
si. 

M a r c ó primero el Torrelavega, en 
el minuto 23, por mediac ión de 
Ur iona , al ejecutar un penalty. E l 
segundo tanto fue t a m b i é n a favor 
del equipo local y lo consiguió Q u i ­
no de cabeza, en el minuto 27. 

E n el minuto 10l del segundo 
tiempo a c o r t ó distancias Cholo 2-1). 
Pero dos minutos después , de nue­
vo Ur iona , esta vez de cabeza, lo­
gró el tercer tanto torrelaveguense 
y estableció el definitivo tres-uno. 

Dominio del Torrelavega casi du­
rante todo el partido. Los jugado­
res locales dispusieron de claras 
ocasiones de gol. E l conjunto galle­
go se empleó con mucho án imo , pe­
ro no pudo nivelar la-contienda. 

¿ T e gusta el corte? ¿ T e gus­
t a l a cocina? ¿ Q u i e r e s mejo­
r a r tus conocimientos...? A s i s ­
te a i Centro de F o r m a c i ó n F a ­
m i l i a r y Social-

COMPRA 
VENTA 

CAMBIO 
MAS DE 100 

C O C H E S A SU 
DISPOSICiON 

Grandes facilidades 
Avenida Coruña, 83 

Fray Plácido, 9 
L U G O 

A t . M a d r i d - R e a l M a d r i d 1 
M á l a g a - S a n t a n d e r g 
S a l a m a n c a - L a s P a l m a s % 
A t . BUbao-Be t i s i 
B a r c e l o n a - F i c h e 
H é r c u l e s - E s p a ñ o l i 
S e v i l l a - R e a l Sociedad 2 
Burgos -Ce l t a i 
Zaragoza-Valenc ia x 
G i j ó n - O v i e d o x 
L e v a n t e - C o r u ñ a - i 
P o n t e v e d r a - C ó r d o b a x 
Tener i f e -Va l l ado l id x 
G r a n a d a - J a é n i 

l o s de 14 cobrarán 
más de seis millones 

M A D R I D , 3.— ( A L F I L ) , — 
Resul tado de las Apuestas 
Mutuas Deport ivas B e n é f i ­
cas, correspondiente a l a j o r ­
nada n ú m e r o 17, de ayer do­
mingo; 

Co lumnas : 82.506.856. 
R e c a u d a c i ó n : 618.801.420. 
55% de premios: 340.340.781 
Repar to provis ional : -
113.446.927 pesetas, a r e ­

pa r t i r entre premios de p r i ­
m e r a c a t e g o r í a con 14 acier­
tos (provisionalmente 17 co­
lumnas a 6.673.349 pesetas 
cada u n a ) . 

113.4^,927 pesetas, a r e ­
pa r t i r entre premios de se­
gunda c a t e g o r í a con 13 acier­
tos (provisionalmente 625 co­
lumnas a 181'.515 pesetas c a ­
da u n a ) . 

113.446.927 pesetas, a r e ­
pa r t i r entre premios de ter­
cera c a t e g o r í a con 12 acier­
tos (provisionalmente 11.154 
columnas a 10.171 pesetas 
cada u n a \ 
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M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor re sponsa l í a , por O T E R -
V A L D ) . 

S i no fuese porque frente a l V i ­
vero y a estuvo a punto de ocurr ir , 
d i r í a m o s que en e l Lemos-Vista 
Alegre a los jugadores lemistas se 
les h a b í a n indigestado e l t u r r ó n y 
las uvas de l a noche vie ja , pero 
como llueve sobre mojado, tendre­
mos que pensar t a m b i é n de dis­
tinto modo, a ú n teniendo en cuen­
ta los efectos que en los "cacho­
r ros" pudiesen inf lu i r las a l eg r í a s 
de las pasadas fiestas. 

Volvió a suceder así frente a l 
Vi s t a Alegre lo ocurrido ante e l 
V ive ro y e l Lemos, como entonces, 
a d e l a n t á n d o s e en e l marcador con 
tres tantos a cero, a punto estuvo 
de que e l Vista-Alegre diese l a pri­
mera campanada del a ñ o en e l 
" L u i s Bodegas". 

De nuevo, por suerte, no suced ió 
así , pero h a b r á que pensar que al­
go no funciona como debiera y que 
los t écn icos , directivos y jugado­
res deben tratar de corregir po­
niendo todos de su parte cuanto 
sea posible, mejorando su puesta 
a punto, para que en este nuevo 
a ñ o se logre esa escalada hacia 
los puestos que dan derecho a l 
ascenso, conquista que los aficiona­
dos monfortinos merecen y de­
sean. 

—oOo— 
Ante regular concurrencia y 

con bastante barro en e l terreno 
de juego, a las ó r d e n e s del cole­
giado orensano, s e ñ o r F e r n á n d e z 
Godoy, los equipos formaron de 
l a siguiente forma: 

L E M O S . — Xabarda ; Demetrio, 
Morandeira, Vázquez ; Contado, 
Miudo; Seara, T a t á , Losada, Nan-
do y Miguel. 

E n la segunda parte Coque sus­
ti tuye a Nando, y a los 35 minutos 
se re t i ra T a t á y salió E i r i z . 

V I S T A A L E G R E . — P e d r í n ; B e ­
cerra , Ramiro , Ge lu ; Jav ie r , Peta­
ca; Pical lo, E d y , Ar ines , Porto y 
Romero. 

A los doce minutos de l a se­
gunda parte se re t i ra Ramiro y sa­
le J o s é Francisco en e l minuto 
treinta. J e l u es sustituido por T r i a -
za. 

Los primeros minutos son de do­
minio intenso del Lemos, pero en 
las proximidades dél portal san-
t i a g u é s el terreno se hal la emba­
rrado y e l pr imer tanto lemista 
no llega hasta e l minuto 26 a l ser 
z a n c a d ñ l e a d o Migue l en e l á r e a 
por Becer ra . E l correspondiente 
penalty lo convierte Miguel en e l 
pr imer gol de l a tarde. 

A los 44 minutos, jugada de Mi­
guel con centro de é s t e que reco­
ge Nando, cediendo a Losada y 
é s t e envía a l fondo de l a red. 

A los dos minutos de l a segunda 
parte, en un buen trenzado de 
Miudo y Miguel con centro medi­
do de é s t e permite de nuevo a 
Losada batir a P e d r í n , consiguien­
do el tercer tanto lemista. 

No se amilanan los del Vis ta 
Alegre , realizando magní f i cos y 
bien llevados avances por parte de 
sus delanteros sobre e l portal del 
Lemos y a los siete minutos una 
indic is ión de l a defensa lemista y 
Xabarda permite a Pical lo lograr 
el primer tanto de los santiague-
ses. 

A pesar de que e l Lemos acosa 
repetidas veces e l marco de Pe­
d r í n , y se cantan nuevos goles pa­
r a e l Lemos, é s tos no se produ­
cen por l a buena ac tuac ión del 
meta P e d r í n y l a escasa eficacia 
ante el marco de los delanteros 
lemistas. 

A los treinta minutos, en jugada 
desafortunada de Vázquez , por ma­
no involuntaria en el á r e a , e l s eño r 
F e r n á n d e z Godoy seña la l a pena 
m á x i m a . 

Ejecuta el castigo Becer ra y 
Xabarda lo detiene, pero se le es­
capa el ba lón y la defensa lemista 
poco atenta a l a jugada permite 
que Becer ra lleve e l b a l ó n a la 

red, logrando e l segundo tanto 
para e l Vis ta Alegre. 

T r a t ó e l Lemos de conseguir 
nuevos goles s in lograrlo a pe­
sar de las numerosas oportunida­
des por l a buena a c t u a c i ó n de 
P e d r í n . 

Hasta e l f inal e l V i s t a Alegre 
t a m b i é n puso e l mayor e m p e ñ o 
en alcanzar l a Igualada. 

Por e l V i s t a Alegre los m á s des­
tacados su guardameta P e d r í n , J a ­
vier , Pical lo y Becer ra . 

E n cuanto a l Lemos, todos acu­
saron las fiestas n a v i d e ñ a s , siendo 
Miguel, Ta t á , Miudo y Morandeira 
los que realizaron las mejores "co­
sas" sobre e l terreno. Esperamos 
que durante l a semana mejor pre­
parados y s in e l viciado aire de las 
discotecas consigan en Noya al­
guno de los positivos que e l L e ­
mos tanto necesita. 

A L O N D R A E , 2 ; S A R R I A N A , 0 
C A N G A S D E M O R R A Z O . — 

(De nuestro enviado especial, V i -
l l a rab id ) .— Por dos goles a cero 
venc ió er Alondras a l a S a r r i a n a 
eri partido dirigido por T r igo , del 
Colegio de Vigo, que tuvo u n a 
a c t u a c i ó n regular . M o s t r ó t a r je ­
tas amar i l l a s a Roberto por pro­
testar y a Castel lanos y Gallego 
por p é r d i d a de tiempo. 

A L O N D R A S . — Costas T o m á s 
Zoco, Gago; Di to , P e p i n ; L u i s , 
Gallego, Es tévez , J o s é R a m ó n e 
I s m a e l . 

A los 36 minutos del segundo 
tiempo V i ñ a s e n t r ó por J o s é R a ­
m ó n y a los 39 C é s a r por Es tévez . 

S A R R I A N A — T o r r e s ; T o ñ í n , 
L i l l o , Quico; Suso, B e l l o ; Cas te ­
l lanos, Nono, Roberto, D í a z y L a -
josa, 

A l in ic iarse el segundo tiempo 
Nisio e n t r ó por Quico y a los 30 
minutos Mosquito por L i l l o . 

G O L E S 
A los 9 minutos de juego cen­

tro de L u i s y remate impecable 
de Es tévez a l a red 1-0; a ios 13 
minutos t a m b i é n del p r imer t i em­
po pase de L u i s , fa l lo de l a de­
fensa e I smae l , atento a l a j u ­
gada, r e m a c h ó el 2-0 definit ivo. 

Par t ido de dominio del A l o n ­
dras. L a S a r r i a n a p r e s i o n ó en l a 
ú l t i m a media hora pero sus de­
lanteros se mostraron m u y ino­
centes y t i r a ron m u y poco a 
puerta. De no mediar l a m a g n í ­
f ica a c t u a c i ó n del meta To r r e s l a 
S a r r i a n a hubiera salido goleado 
del campo de Morrazo. J u n t o con 
Tor res sobresalieron en l a S a r r i a ­
n a Suso y Roberto. E n el A l o n ­
dras los mejores fueron L u i s , E s ­
tévez y l a l í n e a defensiva. 

E n esta o c a s i ó n / l a derrota v i ­
no por m é r i t o s propios. E n unos 
minutos de desconcierto l legaron 
los dos goles y h a n podido ser 
m á s . E n el pr imero, t an só lo 
cuando iban nueve minutos, h u ­
bo bastante suerte pa ra los p r ó ^ 
pietarios del terreno,, pero cuatro 
minutos m á s tarde esta suerte 
aumentaba l a cuenta a l dos a 
cero defini t ivo, t ras u n gran f a ­
llo de l a defensa b lanca . 

A h í c a m b i ó e l tercio. Desde 
entonces e m p e z ó a jugar el equi­
po blanco. B o l i t a a c e r t ó a l c a m ­
biar a L i l l a a l a d e m a r c a c i ó n de 
T o ñ í n y esta p a s ó a l a del m o n -

fortino. Los extremos locales se 
f renaron bastante m á s . 

Otro de los fallos h a estado en 
l a delantera . C a r e c i ó de mordien­
te, no hubo fuerza, t a l vez por 
que en esta o c a s i ó n ese motor 
que se l l a m a Nono no h a estado 
a l a a l t u r a de las c i rcuns tancias . 
D íaz , has ta su les ión , l u c h ó y 
m o s t r ó s u clase,, pero muy solo. 

Q u e d ó u n a s a t i s f a c c i ó n , l a de 
que Be l lo y Caste l lano, parecen 
estar en buen momento y eso en 
este momento es muy impor t an ­
te. Suponemos que Q u i ñ o n e s no 
e s t a r á en forma de jugar , de o 
contrar io no se c o m p r e n d e r í a co­
mo en esta o c a s i ó n no se le p u ­
so el nueve p r á c t i c o a l a espalda, 
a l a fa l t a de Fé l ix , quien pue­
de ofrecer regate y peligro en e l 
á r e a es el sar r iano. 

E n f i n , que se p e r d i ó u n e n ­
cuentro m á s , pero no por que los 
jugadores dejasen de sudar lo 
suyo, T a r d a r o n unos minutos en 
amoldarse a l campo seco y paga­
ron caro el percance. D e s p u é s y a 
comenzaron a ver los aficionados 
de Morrazo a l equipo de puesto 
previlegiado en l a tabla , algo que 
rec lamaban en los primeros q u i n ­
ce minutos de juego. 

Ahora , pa ra olvidar penas, se 
debe vencer a l P o r r i ñ o el domin ­
go y a l F a b r i l a l siguiente, a m ­
bos a disputar en As Insuas . C o n 
esas dos victor ias dif íci les pero 
que en t ran dentro de las posibi-
bilidades, el equipo y a q u e d a r á 
muy bien clasificado pa ra seguir 
luego a conseguir algunos posi­
tivos m á s . 

P O R R I G O I N D U S T R I A L , 2 ; 
V I V E R O , 0; 

P O R R I N O , 2.— ( A L F I L . — E l 
P o r r i ñ o I n d u s t r i a l h a vencido a l 
Vivero por dos goles a cero, en 
partido jugado hoy. B ü e n a labor 
del colegiado orensano s e ñ o r 
Iglesias Vázquez . M o s t r ó tar jetas 
amar r i l l a s a Pouceiro. A sus ó r ­
denes los equipos a l inearon a s í : 

P O R R I N O . — M i r a n d a ; R i v e l i n o , 
R a m ó n , T r i l l o ; Manolo, Ch ico ; 
Mar iano , Sano, Ven tu ra , Pablo y 
Serapio. 

No hizo cambios. 
V I V E R O — C h e m a , , Honorato, 

Hermida , So l í a I ; Pouceiro, M a r ­
t í n ; So l í a I I , Michelena , Vive ro , 
Manzano y Fuscas a los 20 m i n u ­
tos del segundo tiempo e n t r ó Y o -
po por Vivero , lesionado. 

M a l partido, que ganaron los 
locales gracias a l a inocencia v 
b i soñez de los vis i tantes , que se 
l i m i t a r o n a defender su parce la 
y evi tar l a goleada. A l P o r r i ñ o le 
f a l t ó serenidad y acierto y so la ­
mente cabe destacar a S a n o y 
Pablo. 

G O L E S 
A los 5 minutos, Pablo; y c u a n ­

do f inahzaba el encuentro, Pablo, 
aprovecha u n barul lo y m a r c a . 

Por e l Vivero destacaron C h e ­
m a y M a r t í n . 

A N D U P I Ñ A . 3; B A R A -
L L O B R E . 0 

E L G R O V E , 2.— ( A L F I L ) . — E l 
A n d u r i ñ a local ha vencido al B a -
rallobrc por tres goles a cero, en 
partido jugado hoy. Regular actua­
ción del colegiado san t iagués señor 
R e y Sánchez , que mo&tró tarjetas 

amarillas a L u c h o y Ribadul la , por 
protestar. A sus ó rdenes ios equi­
pos iormaron así: 

A N D U R I Ñ A : Juan ; T i t o , Lores , 
S á b u r i d o ; Faquito, Alcalde; Ribadu­
lla , Quito, C c í s o , Fernandez y Por-
Uioaics. N o hizo cambios. 

B A R A L L O B R E : José Juan ; 
M é n d e z , Ohombi, Tucno ; Díaz , L u ­
cho; Juanootio, Viüa, Geiucno y Ja­
vier. A l comenzar i a segunua par­
te e n t r ó Perea por G e i u ó n o , y a 
los 8U minutos, R o d n por f a q u i ­
to, 

A T . R I B E I R A , 0 ; N O Y A , 0 
S A N T A E U G E N I A D E K i B E Í -

R A , 2 — C A L J f l L ) . — • EH A U . ce 
Ribe i ra y Noya nan e m p a i a ü o a cs -
ro goies en partklo jugauo noy. K e -
güiar arbiitraje del coiegiatio xerro-
lano señor Palacios Gauuara . Mos­
tró tarjetas amarinas a Juanatey y 
M a n í , por protestar. A sus oroe-
nes ¡ios equipos formaron asi : 

N O Y A : ¡Severo; Ganares, ü e r í o , 
Vázquez ; Segundo, Maneiro; A l -
M a n í , y a los 35, Dav id por C a -
natey. E n el segundo tiempo, a 
los 30 minutos, e n t r ó Mundo por 
M a n í n , y a los 35, David por C a -

A T . R I B E I R A : Ferradas; V i d a l , 
Paulino, Ventura ; Tibacho, Carpin­
tero; F e r n á n d e z , L a i ñ o , D e l R í o , 
Costas y Zurdo. A los 43 minutos 
de juego e n t r ó San t o m é por D e l 
R í o , y a los 20 segundos, R u í z por 
Vida l . 

M a l partido, sobre un terreno de 
juego en buenas condiciones. D u ­
rante el encuentro sopló un fuerte 
viento e hizo bastante frío. A c u d i ó 
numeroso públ ico , entre ed que ha­
bía muchos aficionados de Noya . 

E l equiipo local jugó ed peor par­
tido de la temporada. E l Noya tam­
poco jugó bien, si bien d o m i n ó m á s 
y l anzó siete corners, por tres d 
Ribe i ra . 

E S T R A D E N S E , 0; A T . 
O R E N S E , 0 

L A E S T R A D A , 2 .— ( A L F I L ) . — 
E l Deportivo Estmdense y el A t Icti­
co Orense han empatado a cero go­
les, en partido jugado hoy. A r b i ­
t r ó , s in complicaciones, el colegia­
do c o r u ñ é s señor Seijas Petrovelle, 
que estuvo falto de autoridad. Mos­
tró tarjetas amarillas a Tenorio , 
Castillo, Quique y Lomba . A l ineó 
así a los equipos: 

A T O R E N S E : Dorribo; Novelle, 
C a d a h í a , N ú ñ e z ; Obeso, G a r c í a ; 
Seoane, Francisco, Tenorio, Ale jan­
dro y Castillo. E n ed minuto 23 de 
la segunda parte e n t r ó R i v e r o por 
Castillo. 

E S T R A D E N S E : Espifieira; Mar ­
que, L o m b a , Mi to ; A r i a s , Quique; 
T o ñ o , Suá rez I I , Dav i l a , S i lva y 
Camba. A l comenzar la segunda 
p á r t e e n t r ó Naso por Camba, y a 
los 30, Otero por T o ñ o . 
. Partido de escasa historia, y a que 
ni las por te r í as pasaron por serios 
apuros ni se hicieron jugadas de 
m é r i t o . L a ún i ca ocas ión de gol, 
c lara , la desperdic ió Camba, a los 
6 minutos de juegp, a l enviar fue­
ra cuando estaba en inmejorables 
condiciones para marcar. 

C A M B A D O S , 8; A R S E ­
N A L , 1 

C A M B A D O S , 2 .— ( A L F I L ) . — 
E l Cambados ha goleado hoy a l A r ­

senal, al vencerle por ocho goles 
a uno. Buena ac tuac ión del colegia­
do pon tevedrés señor D íaz Vi l lanue-
v a , que mos t ró tarjeta amaril la a 
C h i n c h ó n , por protestar, y a l ineó 
así a los equipos: 

C A M B A D O S : César; Castro, L u ­
cho, Pillado; R i a l , Mundo; Costas, 
Garea , Paredes, R a m o n í y Cortc-
goso. A los 25 minutos del segundo 
tiempo, Ar tu ro y Roberto salieron 
por R a m o n í y Costas. 

A R S E N A L : Brage; Y i m i , L u c i a ­
no, Chuch i ; Tone , R i v e r a ; C h i n ­
c h ó n , Polo, Berto , Canosa y L a d o . 
A los 15 minutos del segundo tiem­
po, Chesque y At i lano salieron por 
Y i m i y Lado . 

Goles: A los 20 minutos de jue­
go marca Garea ; a los 3 del segun­
do, Garea ; a los 11, Y i m i , de penal­
ty hecho por R i a l a Polo; a ios 19 
R a m o n í ; a los 2 1 , otra vez R a m o ­
n í ; a los 23, Cortegoso; a los 28, 
Ar tu ro ; a los 3 1 , Garea , y a los 43, 
otra vez Garea . 

E l Cambados ha jugado un buen 
encuentro, en el que han destaca­
do todos sus hombres, siendo obli­
gado, destacar a Garea , que m a r c ó 
cuatro goles. E l Arsenal , cuando e l 
marcador estaba 2-1 , sacó dos hom- . 
bres de ataque y abr ió sus l ínea, pe­
ro esto coincidió con un buen mo­
mento del Cambados, que se l anzó 
al ataque y consiguió la amplia go­
leada, si bien hay que seña la r que 
el Arsenal , dio bastantes facilidades 
y su portero tuvo fallos. 

S A N M A R T I N . 2; A R E N -
T E I R O , . ' 

V I L L A G A R C I A D E A R O S A , 
2.— ( A L F I L ) . — Por dos goles a 
uno venció el San M a r t í n de V i i l a -
j u á n a l Arenteiro de Carbaliino 

en partido de liga de Serie «A» R e -
en partido de L i g a de Serie «A» R e -
L a C o r u ñ a , bien. M o s t r ó tarjeta 
amari l la a L ó p e z por protestar. 

A R E N T E I R O : Castor; Panedas, 
Chao, Cachorro; Chao, Javier; A r ­
turo, Fraga , Ar ie ta , A n d r é s y M o n ­
cho. A los 12 minutos de juego So-
telo e n t r ó por Ar turo . 

S A N M A R T I N : M i ñ á n ; V i d a l I , 
E x p ó s i t o P o q u i ñ o ; M a r t í n , Pintos; 
López , J iménez , Javier , T o ñ í n y 
Braul io . A los 43 minutos de jue­
go Pintos fue sustituido por Carre-
gal. 

Goles: A los 5 minutos de juego 
falta que saca Braul io y T i n í n de 
cabeza marca el uno-cero; a los 17 
minutos J iménez , ál rematar una 
falta sacada por T i n í n , logra el dos-
cero; en l a segunda parte, a los 23 
minutos, penalty contra el San M a r ­
tín y A n d r é s logra el dos-uno defi­
nitivo. 

Mayor dominio del San M a r t í n , 
sobre todo en el primer tiempo, 
aunque su puerta pasó por muchos 
apuros, y - los delanteros del A r e n ­
teiro estrellaron dos balones en ed 
t r avesaño . Mediada l a segunda par­
te pres ionó mucho el equipo vis i ­
tante y a punto estuvo de conseguir 
el empate. 

E l resultado puede estimarse jus­
to. E l San M a r t í n hizo un partido 
aceptable y el Arenteiro causó una 
gional. A r b i t r ó Sánchez Grobas, de 
constante y pundonor deportivo de 
sus jugadores. 

(Pasa a la página b ^ í e n t e ) 

1.000 AMBOS SEXOS TITIIIO ELEMENTAL 
Convocatoria E X C E P C I O N A L para cubrir 1.000 P L A Z A S V A C A N T E S en Madrid, Capitales P r ™ c Í a * ^ f * ^ i m oíazas 

che, Gijón, Marbella, Vigo, Cartagena, Benidorm, Plasencia, etc.. etc.) M A S L A S V A C A N T E S Q U E S E P R O D U Z C A N en tota u ^ s 1.300 plazas). 
Cuerpo Especial de Aux i l i a re s de Correos (ca tegor ía de F U N C I O N A R I O S P U B L I C O S D E C A R R E R A d® ' ^ , J 1 1 1 " ^, rnaT^nT^vrATTON^ í ) e s t i nos en 
dos los derechos y beneficios). Magníf icas retribuciones (250-300.000 pesetas o m á s ; Véase G U I A G E N E R A L D E ^ ^ " J ^ ^ g 
O F I C I N A S , dependencias de Correos. C A J A P O S T A L D E A H O R R O S , etc. Se exige ser e f a n o l 
(sin l ími te máx imo) . T í tu lo : Bachi l le r elemental. Graduado Escolar o equivalente. Pruebas . f N ^ j - j ^ 
puede preparar F A C I L M E N T E desde su misma casa. E x á m e n e s en M A D R I D Y P R O V I N C I A S , j ¡ E X C E P C I O N A L O P O R T U N I D A D ! ! Solicitudes 
tiHstct d X5 d© GH'tíro 

Urgentemente (HOY MISMO) i n f ó r m e s e sin compromiso recoja personalmente o p í d a n o s V ? * ™ r ™ 0 ¿ a á i * n ^ 
correo para gastos) la G U I A G E N E R A L D E I N F O R M A C I O N , con modelo oficial de Instancia. Din ,ase al Apartado de Correos 4.066 o a C E N T R O 
D E E S T U D I O S A D A M S , Sagasta, 23, M A D R I D - 4 . . ^ 
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S ñ L O n C i K O EN PARTIDO AMISTOSO, 

DISPUTADO E l DOMINGO, LA CASERA-BRE06AN I C A T E G O R I A R E G I O N A L 
D E R R O T O A l V E R S A l l E S POR 102-51 

ciento dos contra cincuenta y 

Poco públ ico fue el que se dio 
cita en el Pabe l lón Municipal 
de Deportes el pasado domingo 
para ver en a c c i ó n a los dos 
equipos lucenses de categoría 
nacional dentro del deporte de 
la canasta. Así, los muchachos 
de l a tercera promoc ión de la 
Escuela Universitaria de E . G . B . , 
que corrieron con el montaje 
del encuentro, no pudieron ver 
cumplido su objetivo de recau­
dar una cantidad significativa, 
por cuanto que en taquilla no 
se reunieron m á s que once mil 
y pico de pesetas, de las que 
—claro está— hay que deducir 

Naturalmente, el partido no 
fue ni con mucho un dechado 
de perfecciones, pero con todo 
hemos podido sacar varias con­
clusiones interesantes y no fue 
l a menor la de constatar que los 
dos equipos se emplearon a fon­
do en muchas de sus fases y que 
el Versalles jugó s in complejos, 
aunque a l a postre tuviera que 
inclinarse francamente ante un 
adversario que le superaba en 
estatura, sobre todo por el lado 
de Fullarton que, lóg icamente , 
fue el rey de los rebotes defen­
sivos y ofensivos. 

Sin recurrir a l a ficha t é c n i ­
ca, que dado el carácter de la 
confrontac ión nos parece de to­
do punto improcedente, digamos 
que el B r e o g á n puso inicialmen-
te en a c c i ó n a Lete, Salinas, F u -
Hartón, Elíes y Manel, mientras 
que el Versalles sa l ió con un 
quinteto integrado por Díaz , 
Modia, Prada, Ferreiro y F e r ­
n á n d e z . 

L a igualdad de fuerzas duró 
muy escasos minutos, puesto que 
de la igualada a seis puntos pa­
samos prontamente a l 21-6, que 
dejaba la cues t ión totalmente 
resuelta y cuando se sol ic i tó el 
primer tiempo muerto, en 
minuto noveno, el marcador es 
taba en 25-12 para llegar a l 
35-16 en el decimocuarto y a l 
47-18 en el descanso, no sin que 
como de costumbre el tablero 
e lectrónico hiciera la gracia de 
"c lavarse» a falta de 39 segun­
dos, lo que r e p i t i ó en la conti­
n u a c i ó n . ¿ N o h a b r á manera de 
arreglarlo de una vez y para 
siempre? 

E n l a segunda mitad las -
f « r e n d a s continuaron "in eres 
« e n d o » , con 88-35 en el mlnu 
to 13, 90-37 en el 16 y 100-39, en 
eanasta marcada por Llobet a 
falta de un minuto y 39 segun­
dos. E n tan escaso periodo tuvo 
oportunidad el Versalles de me­
jorar su p u n t u a c i ó n hasta los 
«I puntos, aprovechando que l a 
ausencia de Fullarton, que dejó 
«a puesto a Llobet, propició los 
lanzamientos desde media dis­
tancia de Fernández , que en? 
«azó una magnifica racha de 
tiro. 

E n las filas breoganistas fa l tó 

el 

di-

uno. Los espectadores vivieron 
(Foto B A R R E I R O ) 

Alfredo Pérez, que c o n t i n ú a a 
vueltas con su contraetura en 
el muslo derecho y que segura­
mente no se alinee tampoco es­
ta tarde en el torneo cuadran-
gular del Club Hosco, que se es­
tá disputando en el Palacio de 
los Deportes de Biazor, en L a 
Coruña. Nos g u s t ó Lete, que h a 
ganado fuerza, asi como l a se­
riedad de Ful larton que, sin for­
zar, m a r c ó 39 puntos. El íes apro­
vechando su mayor estatura j u ­
g ó en mejor pos ic ión y m a r c ó 
puntos, lo mismo que Salinas. 

Por lo que se refiere a l Ver-
salles, Suso Fernández , autor de 
30 puntos, rayó a mucha mayor 
altura que sus compañeros , im­
pon iéndose a l venezolano L lo ­
bet en l a l u c h a individual. 
T a m b i é n Díaz , cuando tuvo en­
frente a Miol, s a c ó a relucir sus 
posibilidades, aunque le encon­
tramos lento en l a subida de 
balón. ¥ Ferreiro pe leó sin op­
c ión , acreditando que en él pue­
de haber un buen alero. Pero 
Fernández , desde luego, e s tá ap­
to para mejorar de categor ía en 
este deporte. 

Y con decir 'que el arbitraje 
do los hermanos Cameselle fue 
correcto, tendremos resumido el 
amistoso del pasado domingo. 

H O Y , O B R A D O I R O - B R E O -
G A N , E N L A C O R U Í Í A 

Ayer, lunes, abrió marcha e l 
torneo organizado por el Bosco 
herculino con part ic ipac ión de 
los cuatro equipos gallegos que 
en estos momentos p o d e m o s 
considerar como mejores: L a 
Casera -Breogán , de Primera D i 
v i s ión; Bosco y Obradoiro, 
Segunda y O. Ai R . -Ferro l , l íder 
de Tercera, con sólo un partido 
perdido, a l lado de diez victo­
rias y que en esta compet ic ión 
e s t á reforzado con la presencia 
del j u g a d o r norteamericano 
D óy le . 

L a primera jornada enfrentó 
a l Bosco — t a m b i é n reforzado 
con el madridista Alonso y el 
argentino Villanneva, cuyo t rá ­
mite de nac iona l i zac ión se en-
c u e n t r a en curso— con 
O. A . B . , cuya in formac ión ten 
drán nuestros lectores en otro 
lugar de este n ú m e r o y la se­
gunda, que se in ic iará a las sie­
te y cuarto de esta tarde, me­
dirá las fuerzas del B r e o g á n con 
las del Obradoiro, equipo éste 
que . viene rindiendo un lucido 
papel en Segunda Div is ión , de 
l a mano de Carlos L á m e l a y 
con jugadores tan interesantes 
como Caso, López Cid, G i l , Abe­
jón , Salvo, el norteamericano 
John Povvell y los lucenses Con­
de y Alfredo D o m í n g u e z . No se­
r á u n partido fáci l para 
breoganistas, que de todas 
maneras esperamos lo saquen 
adelante y que Ies servirá de 
buena puesta a punto cara al 
choque contra el Valladolid que, 
como ustedes saben, t e n d r á lú~ 

momentos de gran entusiasmo. 

gar el domingo que viene 
nuestro P a b e l l ó n Municipal. 

(Viene do la página anterior) 
F A B R I L , 2 ; G U A R D E S . 0 

L A C O R U Ñ A , 2 .— ( A L F I L ) . — 
Por dos goles a cero e l Fab r i l ven­
ció hoy a l G u a r d é s en encuentro 
del campeonato de Serie «A» Regio­
nal disputado en el estedio de «Ria -
zor» . 

L o s equipos presentaron las s i ­
guientes alineaciones: 

F A B R I L : Jorge; Váre la , L e r i o , 
Castillo; L i t o Tí, R e g ó R e y ; Souto, 
Barallobre, Copa, Juan Carlos y 
Amador. A los 66 minutos Díaz 
sus t i tuyó a Barallobre y a los 87 
Castro a Juan Carlos. 

G U A R D E S ; Flores ; Carpintero, 
Fajardo, Quintana; L u i s , S i m ó n ; 
Iglesias, F e l , Moncho, Puskas y 
Pintos. A los 51 minutos José M a ­
ría sus t i tuyó a Quintana y a los 
66 So usa a Carpintero. Buen arbi­
traje del colegiado Incensé Alonso 
Abelairas. Amonesto a Quintana, 
en el minuto 50 por juego peligro­
so. 

A los 40 minuitos de juego Juan 
Carlos de un gran disparo m a r c ó 
el primer gol del encuentro. E l se­
gundo y definitivo tanto de l a vic­
toria local lo consiguió Souto cuan­
do se jugaba e l minuto 49. 

B I partido resu l tó entretenido y 
con f a s® de buen juego. E l F a b r i l 
c r eó muchas oportunidades de gol, 
pero sus delanteros ñ o supieron 
aprovecharlas. Dejátacaron por d 
F a b r i l R e g ó R e y , L e f i o , Juan Car ­
los y Castillo y por el G u a r d é s F d , 
que fue el mejor jugador sobre d 
campo seguido en mér i tos de Mon­
cho y L u i s . 

T U R I S T A , 4 ; C E L A N O V A , 2 
V I G O . 2 .— ( A L F I L ) . — m T u ­

rista venc ió a l Celanova por cua­
tro goles a dos en partido disputa­
do en Vigo. A r b i t r ó Abucide, d d 

magníf ica impresión por la lucha 
n e ó así a los equipos: 

C E L A N O V A : Camporro, Jorge, 
G i l , José Manuel ; Manolo, Ramos ; 
Fleitas, Guede, Fernando, R í o s y 
A y a l a . A los 39 minutos Pereiro 
e n t r ó por A y a l a . 

T U R I S T A : Miguel Ange l ; P i re-
lo, Pablo, Novoa; Ar tu ro , Beni to; 
Manolo Conde, Sixto, Rafae l , F e / -
nando Conde y Carlos. A l iniciarse 
el segundo tiempo Herrero e n t r ó 
por Manolo Conde y a los 79 m i ­
nutos José por Rafae l . 

Goles: A los 49 minutos Sindo 
envía a Carlos y és te marca ©1 1-0; 
a los 58 minutos b i l ó n a José M a ­
nuel, le sale Miguel y el delantero 
pinza el ba lón sobre el portero y 
Colegio de Santiago, muy bien. A l i -
marca el 1-1; a los 65 minutos libre 
y vale el 2 -1 ; a los 76 minutos ba­
lón en profundlidad sobre Herrero 
y jugándose e r tipo entre dos de­
fensas marca el 3-1; a los 80 m i ­
nutos barullo ante el portal local y 
Fleitas mete d pie y marca d 3-2; 
a los 89 minutos Pablo envía sobre 
Herrero y éste marca d definitivo 
4-2. 

Buen partido entre los dos l íde­
res de l a clasificación que demos-
íraxon que su s i tuación no es c a - , 
sualidad. Jugaron de poder a po­
der, con juego más incisivo del T u - , 
rista que venció con merecimien­
tos. 

El Progreso 
Se vende en PUENTES 
DE GARCIA RODRIGUEZ 
(Coruña), en ia Imprenta 
Ibérica. 

Hoy, a las seis y media, final del 
"Trofeo Navidad" de futbito 

A las siete y media de ayer tar 
de se c e l e b r ó el partido f ina l del 
"Torneo de Navidad" de futbito, 
en su fase de Lugo capital, en­
f r e n t á n d o s e los equipos del Sin­
dical " B " y Sant-Yago O J E , que 
conc luyó con amplia victoria de 
los segundos, por nueve goles a 
tres. A pesar de ello, e l encuen­
tro r e s u l t ó muy entretenido, y así 
e l púb l i co que l lenaba por com­
pleto e l recinto, sa l ió satisfecho 
de la con f ron tac ión . 

P a r a hoy, martes, es tá progra-

de 

el 

los 
las 

mado e l acto f ina l de este torneo 
provincial , a donde acuden como 
campeones de las respectivas lo­
calidades, Sant-Yago O J E de L u ­
go, Calasancio de Monforte, Cole­
gio Nacional de Vü la lba y O J E de 
Vive ro , d e s a r r o l l á n d o s e e l progra­
ma de l a siguiente forma: 

A las diez, r e u n i ó n con los res­
pectivos delegados, p r e c e d i é n d o s e 
a l sorteo. 

A las diez y media, p r imer en­
cuentro de semifinales y a las on­
ce y media e l segundo. 

A las cinco y media de l a tarde, 
se d i s p u t a r á e l tercer y cuar to 
puesto entre los perdedores de l a 
m a ñ a n a y a las s e i r y media l a 
gran f inal , de donde s a l d r á e l 
vencedor de este "Torneo de Na-
vidad", donado por Café B a r K e n ­
nedy, a l zándose el s u b e a m p e ó n con 
©1 de Deportes Bourio. 

Cabe r e s e ñ a r , que e l saque de 
honor de l a gran f inal , s e r á efec­
tuado por e l presidente del Club 
Deportivo Lugo, s e ñ o r Garc ía Pe-

(Pasa a ia página siguiente) 

TeA/fiu 
Desea felicidad para 

todos sus dientes 
y amigos en el 

NUEVO AfiO 1977 

F E Y P l ] 

T V . 
ElECTRODOMESTICOS 

Ruanueva, 24 
L U G O 
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CRUYFF VOLVERA A HOLANDA 

SEGUN SU SUEGRO, EL JUGADOR £ 
HARTO D E L F U T B O L E S P A l 
L A H A Y A , 3, — ( A L F I L , ) . — 

L a a f i c ión fu tbo l í s t i ca de H o l a n ­
d a v ib ra hoy de i l u s ión ante e l 
anunciado regreso a l p a í s de su 
ído lo y estrel la del fú tbo l m u n ­
d i a l , J o h a n Cruyf f . 

E l Jugador d e c l a r ó anoche a 
t r a v é s de l a t e l ev i s ión que no r e ­
n o v a r á contrato con e l B a r c e l o ­
n a , su ac tua l . Club , y se incor ­
p o r a r á a l fú tbo l h o l a n d é s l a p r ó ­
x i m a temporada. 

B a j o e l t í t u l o " R e g r e s a el h i jo 
p r ó d i g o " , e l diar io de A m s t e r -
d a m " D e Te leg raa f " , i n fo rma 
que C r u y f f a b a n d o n a r á el B a r ­
celona en jun io y se e n r o l a r á en 
u n equipo de su pa í s , a ú n no de­
terminado. 

Noticias procedentes de A l e ­
m a n i a Federa l s e ñ a l a n , s i n em­
bargo, que u n importante in t e r ­
mediar io a l e m á n e n t r ó y a en 
contacto con el c a p i t á n del B a r ­
ce lona p a r a negociar s u traspaso 
a l Hamburgo, club de l a P r i m e r a 
D i v i s i ó n interesado en for ta le­
cer sus f i las con ases de reco­
nocido valor in te rnac iona l . 

E l d iar io " A l g e m a n e n D a g 
B l a d " , de Rot te rdam, i n fo rma 
t a m b i é n hoy bajo el t í t u l o " D e ­
c i s i ó n definitiva"1 que J o h a n 
C r u y f f r e g r e s a r á a l f i n a l de esta 
temporada a Holanda p a r a ter­
m i n a r su " c a r r e r a m u n d i a l " . 

" S e g ú n su suegro, Cos Coster, 
C r u y f f se e s t á har tando del f ú t ­
bol e s p a ñ o l " , escribe e l p e r i ó d i ­
co, en cuya o p i n i ó n l a dec i s i ón 
de regresar parece def in i t iva , 
"aunque J o h a n cambia a m e n u ­
do de i dea" . 

L a i n f o r m a c i ó n a ñ a d e que só lo 
dos equipos holandeses cuen tan 
ac tualmente con posibilidades de 
f i c h a r a l " í d o l o n a c i o n a l " : E l 
AZ '67 o " s i se deja l l e v a r por sus 
sent imientos" , e l A j a x . 

Cos Coster h a descubierto l a s 
excelentes condiciones e c o n ó m i c a s 
que C r u y f f puede obtener en e l 
AZ '67 , u n equipo que ocupa u n 
lugar intermedio en l a c las i f i 
c a c i ó n de l a P r i m e r a Div i s ión , y 
s u mujer —^siempre s e g ú n l a i n 
f o r m a c i ó n de " A l g e m a n e n D a g 
B l a d — parece haberlo aconseja 
do que se decida por este C lub . 

S e g ú n s u suegro en A l k m a a r , 
l a c iudad donde r ad i ca e l AZ '67 
C r u y f f p o d r í a é n c o n t r a r u n t ra ­
bajo como director de u n a de l a s 
empresas del grupo Molnaars , 
* ' de spués de f ina l i zada s u ca r re 
r a f u t b o l í s t i c a " . 

E E N S E N B R I N K , R E A L M A ­
D R I D - B A R C E L O N A 

B R U S E L A S , 3. — ( A L F I L ) . — 
L a a l e g r í a holandesa por l a v u e l ­
t a de C r u y f f es p á n i c o entre los 
seguidores del Ander lecht , de 
Bruse la s , quienes temen que e l 
B a r c e l o n a quiera ocupar l a p laza 
^ue q u e d a r á v a c í a con él " a s " 
fe l a l iga belga, Rensenbr ink . 

Rensenbr ink , h o l a n d é s como 
ZJruyff, e s t á considerado a q u í co­
co " e l mejor Jugador del m u n ­
do" . 

Aficionados del Ander lech t se 
todignaron cuando en l a c l a s i f i ­
c a c i ó n f rancesa de los grandes 
de l deporte se colocaba a su í d o ­
lo en el segundo puesto, aunque 
por delante de Cruy f f . 

Rensenbr ink " n o es t r a n s í e r i -
ble*', dijo u n direct ivo de su 
equipo, que m á s adelante a ñ a d i ó 
que "de todas formas q u i é n se 
interese por él, que haga u n a 
o fe r t a" . 

F U T B I T O 
(Viene de la página anterior} 

na, que ha donado los trofeos, al 
máximo goleador y al portero me­
nos batido, de torneo de Lugo ca­
pi ta l que también serán entrega­
dos mañana, tras la final, y que 
son en nombre del Club que é l 
preside y en el suyo propio. 

Para las siete y media, es tá pro­
gramado un no menos interesante 
partido que los anteriores, y que 
será el de consolación. Se enfren­
tarán en disputa de és te , los equl 
pos del Ü.D. Chanca y C.D Sin 
dlcal "B", 

M I C H A G O 

" E l g ran Hobby" , como l l a m a n 
a q u í a l jugador, t iene contrato 
por cuatro a ñ o s m á s con el A n ­
derlecht, equipo que e s t á moles­
to porque e l futbolista r ec ib ió 
ofertas del R e a l M a d r i d y B a r ­
celona pr ivadamente , a t r a v é s de 
intermediar ios . 

" N o admit imos, n i R e n s e n ­
br ink , n i nosotros, n i n g u n a ofer­
t a de intermediarios. L a s equipos 
interesados por nuestro Jugador 
deben dir igi rse a l a d i rec t iva del 

Ander l ech t con una oferta muy 
a l t a " , a g r e g ó el directivo. 

Robby R . n s e n b r i n k tiene 30 
a ñ o s "pero se conserva como s i 
tuv ie ra cinco menos" , dicen los 
c r í t i cos . 

S e g ú n és tos , Robby representa 
m á s del 40 por ciento del r end i ­
miento del Ander lecht , ú l t i m o ga­
nador de l a Recopa europea. 

E n l a ac tua l L i g a l a m a y o r í a 
de los goles de s u equipo los con­
sigue y generalmente par t ic ipa 
en l a e l a b o r a c i ó n del resto. 
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CAMPEONATO PROVINCIAL DE FUTBOL 

AL EMPATAR EN V I L L A L B A (0-0), E L RABADE 
FUE EL UNICO EQUIPO QUE PUNTUO A DOMICILIO 

C H A N T A D A , 1 ; 
M I L A G R O S A , O 

C H A N T A D A . — (De nuestro co-
rreaponsal, A L V A R O F E R N A N ­
D E Z ) . — A punto estuvo e l domin­
go de repetirse la incidencia de días 
pasados, y a que con cerca de c in­
cuenta minutos de retraso, por ¡n-
comparecencia del equipo arbitrad, 
se ha jugado en el Sangoñedo e l 
partido de jornada s V U b 
partido entre el Milagrosa, de L u ­
go, que figura a la cabeza y el 
Chantada. E l resultado fue de uno 
a cero a favor del equipo locai, 
gol logrado por E l i a s a los ocho 
minutos de juego. E l resultado nos 
parece corto y no responde a la 
constante pres ión de los locales 
que en varias ocasiones pudeiron 
aumentar la ventaja. 

D e l Milagrosa cabe destacar a l 
portero José L u i s , Otero y L ó p e z 
y su ráp ida delantera. D e l Chanta­
da el y a mentado E l i a s , Samuel, 
Hermida , Marc i a l y Pa l l ín , y en 
general iodo el equipo. 

Con l a asistencia del delegado 
federativo, el equipo arbitral neu­
tra l , compuesto por P i im i ro , San­
tos y Ale jo , pedido por e l M i l a ­
grosa, cumpl ió bien. 

Alineaciones: 
M I L A G R O S A . — José L u i s , P a ­

blo, Otero, L ó p e z ; Castro, Mon­
cho; Vi lave l la , Víc tor , Mendi , V a -
reia y A y a l a . 

C H A N T A D A . — A b e l ; Samuel, 
Pa l l ín , Mato; Marc ia l , Juan ; E l i a s , 
O u t o m ü r o , Ramos , Hermida y C a -
ffiilio. 

S .D M I N D O N I E N S E , 3 ; 
B E C E R R E A C . F . , 2 

M O N D O Ñ E D O . — ( D e nuestro 
corresponsal R U B E N L E I V A S ) , 

Mucho frío en «Viñas da Veiga» 
en donde el titular de la localidad y 
el Becerrea C . F . disputaron el par­
tido de fútbol correspondiente a l 
Campeonato Provincia l , que fina­
lizó con el resultado de tres goles 
a dos favorable a l Mindoniense. 

A las ó rdenes del s e ñ o r L e a l Fe r ­
n á n d e z de Lugo , auxiliado por De 
los Ojos y Baamonde, los equipos 
alinearon así: 

B E C E R R E A . — Suso; L o v a í o , 
Suso I I , Arango; Mar iano, R o n ­
d ó n ; Osorio, Samuel, A l e m á n , Con­
de y Antonio. 

M I N D O N I E N S E . — B m é r i t o : 
Otero, Miguel , Va len t ín ; Patr icio, 
M a g í n ; R ica rdo , D i ñ o , Taitá, José 
L u i s y Guilfermo. E n el minuto 35 
de la primera parte Gui l le rmo hubo 
de ocupar el puesto del g u á r d a m e -
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ta por lesión del titular. 
Goles: 
1- 0.— Minuto 15, marcado por 

José L u i s . 
2- 0.— Minuto 30, conseguido por 

Ricardo. 
2- 1 . — Minuto 1 de la segunda 

parte, conseguido por Antonio. 
3- 1 . — Minuto 20, por media­

ción de Otero. 
3-2.— Minuto 40, Antonio lo­

gra reducir ventaja. 
Partido muy brusco, con lesiona­

dos, y triunfo justo de los locales 
que hubieron de imponer su ca l i ­
dad técnica a l a fuerza física de los 
visitantes. L o mejor fue la e m o c i ó n 
que supuso e l resultado incierto 
puesto que el B e c e r r e á nunca dio 
por perdido el partido. 

Destacaron Arango, Conde y A n ­
tonio, por los visitantes; por los 
locales. Otero, José L u i s y R i c a r ­
do. 

R . C . V I L L A L B E S , 0; 
C . D , R A B A D E , 0 

V I L L A L B A . — (Crón ica de nues­
tro corresponsal Antonio R O C A ) . 

E n e l estadio R o c a se d i spu tó el 
encuentro valedero para l a L i g a del 
Campeonato Provincia l de Af i c io ­
nados, entre e l C . D . R á b a d e y el 
R . C . Villalbés. Partido que dio co­
mienzo a las cuatro y media, y que 
t e r m i n ó con empate a cero goles. 

A las ó rdenes del Colegiado In ­
censé , señor G a r c í a Regueira, au­
xiliado en la segunda parte por los 
l íneas señores Orlando y Fernando, 
del mismo Colegio, los equipos han 
formado así: 

C . D . R A B A D E . — Moncho; C a -
macho, Jul io , Pa l l ín ; L o l o , Casano-
va; Ga rc í a , Fernando, Marcos , Qu i ­
que ( R i a l ) y Angel . 

R . C . V I L L A L B E S . - Carlos; J a ­
vier, Gerardo, Manolo; Be rna , G a ­
to ( Insua) ; C a r r e ñ a s , Esp ina , Pe-
reira, T o ñ i t o y Alvar i í io . 

Destacaron por e l C . D . R á b a d e , 
Ange l , Quique y Jul io . Por el R a -
cing, Carlos, Gerardo y Manolo. 

C . D . F O Z . 3 ; 
I N D E P E N D I E N T E , 1 

F O Z . — (Crón ica de nuestro co­
rresponsal, G A R C I A ) . 

E s t a tarde, a las cuatro, en e l 
estadio « M a r t í n e z O t e r o » de esta 
localidad, se ha disputado el par­
tido correspondiente a l Campeona­
to Provincia l , entre el t i tular de l a 
vi l la y el Independiente de Monfor-
te, cuyo resultado f ina l ha sido de 
tres goles a uno, favorable a los 
focensss. 

A k s ó rdenes del colegiado fe-
rrolano, señor Pardo Oca, cuya l a ­
bor ha sido buena, los equipos han 
formado así: 

I N D E P E N D I E N T E . Pocholo; 
M á t e l a , Po!, M a r t í n e z ; Ovidio, Sa ­
co; Docasar, C a p ó n , Quique, Ca r ­
los (Chino) y A y a l a . 

F O Z . — L u i s ; T r i s t á n , Moncho, 
Le&tegás; Cr is tóbal , C a n d í a ; El i seo , 
E i j o (Paco) , Chipi í ín , R i v a s y R i ­
vera. 

G O L E S 
A ios 42 minutes de l a primera 

parte, centra Cr is tóbal , y de ca ­
beza marca Chipi l ín . 

13 minutos del segundo tiempo, 
empata el Independiente, en gol de 
A y a l a . 

20 minutos de l a segunda parte, 
un rechace en corto del meta vis i ­
tante que aprovecha Chipi l ín para 
deshacer l a igualada (2-1). 

37 minutos, saque de esquina, a 
cargo de Chipi l ín, L.urge l a cabeza 
de R i v a s y lleva el ba lón a l a red, 
estableciendo así e l resultado f inal 
de tres goles a uno favorable a su 
equipo. 

Destacaron por e l equipo de 
Monforte, Póoho lo , M a r t í n e z y Do-
casar. Por el conjunto local , L e s -
tegás, C a n d í a y Cris tóbal , 

A pesar de la baja temperatura, 
el campo ha i gistrado una buena 
entrada, y e l públ ico ha salido muy 
satisfecho, tanto del juego desarro­
llado por su equipo, como por e l 
resultado habido. 

E L DIA 6, E L A P L A Z A D O 
FOZ - RIBADEO 

Otra victoria m á s que a ñ a d i r en 
la compe t i c ión de Segunda Cate­
gor ía Regional y conocido con e l 
nombre de Campeonato Prov inc ia l 
de Lugo. Es t a vez los derrotados 
fueron los monfortinos del Inde­
pendiente. Nuestra enhorabuena. 
E l 6, día de Reyes , se j u g a r á , tam­
b ién en Foz, e l aplazado Foz-Riba-
deo. L a hora: cuatro de l a tarde. 
Esperamos otro buen resultado y 
buen partido. E l Ribadeo j a m á s 
nos d e f r a u d ó . 

R I B A D E O , 4 ; 
H O S T E L E R I A . 0 

R I B A D E O . — (Crónica de nues­
tro corresponsal, Juan D E C A R I ­
D A D ) . 

Por cuatro goles a cero, d e r r o t ó 
el Ribadeo F . C . a l Hos te le r í a de 
Lugo , en partido disputado en el 
estadio municipal, que regis t ró es­
casa concurrencia de públ ico. T a r ­
de fría y desapacible y terreno de 
juego en aceptables condiciones. 

Buen arbitraje del colegiado fe-
rrolano, s e ñ o r Permuy Aneiros. 
A m o n e s t ó a L u i s de] equipo visi­
tante. 

Alineaciones: 
R I B A D E O . — Nogueira; Mena , 

J a v i , Humberto; Cr ixo , Bourio 
(Marc ia l ) ; Ver ino , José L u i s , Can ­
do , Obe y M é n d e z . 

H O S T E L E R I A . — Lage; L u i s , 
L i n d a , Carre i ra ; Roberto, Sant i ; 
Peque (Pedresa), Eliseo, Paco, E l a ­
dio y Emi l io . 

G O L E S 
1- 0: 34 minutos de juego. Ver ino , 

a la salida de un comer sacado por 
M é n d e z , envía a las mallas, desde 
cerca, aprovechando la indecis ión 
de la defensa visitante. 

2- 0: Dos minutos del segundo 
tiempo. M é n d e z , a lasalida de un 
golpe indirecto, incrusta el bailón 
en l a red, de tiro raso. 

3- 0: Dieciséis minutos. C r i x o , 
bate a Lage, transformando una 
falta desde fuera del á r e a . 

4- 0: Tre in ta minutos. Obe culmi­
na un avance de la vanguardia ri-
badense, cruzando el ba lón de fuer­
te remate. 

L a victoria local ha sido mere­
cida, como producto de su mayor 
efectividad hacia el marco contra­
rio, aunque el dominio territorial 
se lo repartiesen ambos conjuntos, 
circunstancia que evidencia l a cora-
batibidad de los contendienteSi B l 
Ribadeo d e m o s t r ó mejores mane­
ras que en ocasiones anterioras 

J O V E - L A G O . 3 ; 
T A B O A D A , 0 

J O V E . — (De nuestro correspon­
sal) . 

Por tres goles a cero venció el 
Jove Lago a l Taboada en encuen­
tro del Campeonato Provincia l . 

A r b i t r ó , bien, el colegiado fe-
rrolano señor Vie i ra , que f o r m ó así 
a los equipos. 

T A B O A D A . — Espí ldora ; Mon­
cho, P lác ido , José ; Chuco, Isaac; 
Sepi, Pérez , Manuel , Bolos y Z o ­
rro. 

J O V E - L A G O . — Moncho; Tros -
qui, Geada, Sant i ; Va le ( A r e n ) , C a -

sabella; José R a m ó n , Mirandez, T é ­
telo, Ricardo y Oi rán I I (Milucho) . 

L o s goles fueron marcados todos 
en el primer tiempo, a los 23, 28 y 
39 minutos, los dos primeros por 
M i r a n d é s y el tercero por Totelo. 

E l dominio ha sido casi total del 
equipo local, que ha merecido m á s 
goles, pues Casabella estrelló un 
ba lón en el t ravesaño . Pero el peor 

enemigo del Jove Lago fue el ba­
rro, que no le dejó evolucionar co­
mo lo har ía en campo seco. 

Espí ldora , Isaac y Sepi han sido 
los mejores del Taboada, mientras 
que por el equipo local sobresalie-
ron M i r a n d é s (el mejor sobre el 
campo), Trosqui , Geada y R i c a r ­
do. 
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PERDIO E L CELTA DE VIG0 

EN BURGOS ( W 
B U R G O S , 2.— ( A L F I L ) . — G r a ­

cias a un penalty, e l Burgos consi­
guió justicia, en su duro encuentro 
con el Celta de Vigo. Al 'descanso 
y a se llegó con el inicial 0-0. 

Cielo cubierto. F r í o . L a nieve 
hizo acto de presencia durante el 
descanso del partido. Campo en­
charcado, en muy malas condicio­
nes. Poco púb l ico . 

Alineaciones: 
B U R G O S . — Navarro I I ; Valdes, 

Agui lera (Quiñ i ) , Palmer; R u i z 
I g á r t u a , Navajas; Juanito, Garrido, 
K a t i c , Kres ic y Vi te r i . 

C E L T A . — Fenoy; Suso, G ó m e z , 
Manolo; B ú a , Juan ; San R o m á n 
(Navarro I ) , I gá r tua , Castro (Pol i ) , 
Fé l ix y De l Cura . 

Bueno el arbitraje del señor Ace ­
bal, Astur . Doble tarjeta amaril la 
a B ú a , con expuls ión a los 20 mi ­
nutos del segundo tiempo y tarjeta 
roja a Hor ta por insultar, desde la 
banda. Asimismo el á rb i t ro amo­
nes tó a Valdés , I gá r tua , Juanito y 
Fenoy. 

E l ún ico gol que subió a l marca­
dor de «Bl P lan t ío» fue de penalty, 
debido a una m á x i m a falta hecha 
a Juanito, en aprec iac ión arbitral. 
E l gol lo obtuvo Valdés , a l trans­
formar el castigo. 

U n gol y gracias, pero lo cierto 
es que el Burgos se hizo acreedor a 
la victoria, en un durfeimo encuen­
tro, salpicado de Incidentes, bien 
por faltas an í i r r eg lamen ta r i a s , bien 
por modales feos. 

Desde luego, el partido no gus tó . 
E l mal tiempo y el mal estado del 
«piso» dif icul tó el control d d ba­
lón. De todas formas, el Celta fue 
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E . G, B. CONVOCATORIA 1977 
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un adversario temible esta tarde. 
E n el forcejeo entre los conten­

dientes, los vigueses salieron mejor 
parados sobre el barro, en simple 
función de" su mejor adap tac ión a 
él. 

S i en la primera parte, el Cel ta 
estuvo entero y peleón y en gene­
ral se m o s t r ó como equipo fuerte, 
en la segunda, el Burgos se crec ió 
notablemente y las ocasiones de 
gol, no aprovechadas, se sucedieron 
ante el portal de Fenoy. 

E n definitiva, partido de brega e 
incertidumbre en el marcador. E i 
Burgos estuvo fallón en el remate, 
pero llevó mucho peligro a l á r e a 
viguesa. E l Celta, con orden y se­
renidad, dif icultó el quehacer un 
poco alocado y sin di rección de los 
castellanos. 

D e l Cel ta , que r ayó a alto nivel , 
destacaron G ó m e z , Suso y San R o ­
m á n ; por el Burgos, los mejores, 
Juanito, Kres ic , Quiñ i y en menor 
tono R u i z Igá r tua . 

Oíros encuentros de 
Tercera División 

G R U P O 2 ° 
Cast i l la , 0; A t . M a d r i l e ñ o , 0 
L o g r o ñ é s , 6; Ponferradina, 0 
Tour ing , 2; Pegaso, 2 
S. Sebas t ián , ».; Tudelano, 2 
M i r a n d é s , 3; M o s c a r d ó , 1 
L a g ú n Onak, 7; Ta lavera , 0 
R e a l U n i ó n , 3; Palencia, 0 
Leonesa, 2; Osasuna, 0 
T o r r e j ó n , 3; Zamora , 0 
Carabanchel , l ; Calahorra^ 0 

G R U P O 3." 
Constancia, 1; Poblense, 1 
Acero , 0; Mal lorca , 1. (Suspea 

dido a l descanso). 
Tarragona, 3; Ai-agón, 1 
G a n d í a , 3; Lé r ida , 0 
Onteniente, 3; Yeolano, 3 
Gerona, 1; Eldense, 0 
Vi l l ena , 2; Ol ímpico , 2 
Sabadell, 3; Vinaroz, 1 
Ibiza, 0; Reus , 0 
A t . Baleares, 2; Huesca, 0 

G R U P O 4.Ü 
Jerez Ind . , 1; Jerez C . D . , 1 
Linares , 3; Diter Za f ra , 0 
Orihuela, 1; Valdepeñas , 0' 
Ceuta, 1; Sevilla A t . , 1 
Algeciras, 1; Portuense, 0 
Betis Dep., 2; San Fernando, 2 
Guadalajara, 0; Murc ia , í 
M é r i d a , 1; G . Mehüa^ 6 
C a c e r e ñ o , 1; A lmer í a , 1 
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anuncios por palabras ~ l 
Automóviles É 1 

A C A D E M I A A U T O G U I A . Apren­
dizaje garantizado en ciudad, en 

. carretera. Muñoz Grandes, 73 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado consú l tenos , 
pagamos m á s y al contado. 

LO 

CASTAÑAL Seat 132 C 1800, 
124 Lujo, 127 cuatro puertas, 
850 S varios, 850 N, 600 E , 600D. 
Facilidades pago. General Mo­
la, 38. 

A U T O S G E N A R O compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Avenida Coru-
ña. 122. Te lé fono 21-83-87. 

S P O R T - A U T O , Seat 132-1800 ma­
ravillosos, gran ocas ión. 

S P O R T - A U T O , Renault 16, ú l t ima 
matr ícu la , impecable. 

S P O R T - A U T O , Seat 600 y '150 to­
dos modelos, baratos. 

S P O R T - A U T O , Renault-6 a elegir, 
R-12 normales, impecables. 

S P O R T - A U T O , Renault-4 Super, 
R - 8 y T S a elegir precio-color. 

S P O R T - A U T O , Renault-5 y Seat 
127, la mayor oportunidad. V a ­
rios. 

CASTAÑAL R-12 S L E , R - 5 , 
R - 8 varios, 4 - L Super, C i -
troén G S , C-8, Furgoneta A K -
400, Opel Kadett Coupé. C a s t a ­
ñal , General Mola, 38. T e l é f o ­
no 21-67-00. 

A U T O S P A B L O : Automóvi l e s 
seminuevos de todas marcas a 
los mejores precios. M á x i m a s 
facilidades de pago. 

A U T O S P A B L O : Compra-ven­
ta-cambio. Automóvi l e s nacio­
nales y extranjeros. C . / S a n -
tlago,5. Te lé fono 22-18-92. 

S P O R T - A U T O , Seat 133, 
matricula, semiestreno. 

ú l t ima 

S P O R T - A U T O , F r a y Plác ido , 9. 
Avenida Coruña, 83 - Lugo. 

S P O R T - A U T O , Seat 1430 toda 
prueba, 124 todos modelos. 

AUTOS JASAMA 
C O M P R A - V E N T A C A M B I O 

C O C H E S U S A D O S 

Avda. L a Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 - i , L U G O 

¿ U T O S R A L L Y , compra •» venta-
cambio automóvi l e s usados. G e 
neral Mola, 19. Lugo. Te lé fono 
21-84-26. Concepc ión Arenal, 34 
Monforte de Lemos. Te l é fono 
40-29-31. Urbanizac ión C a n t a r r a -
na. Vivero. T e l é f o n o 56-06-1L 

A U T O S " M E N O R " . A u t o m ó v i ­
les de ocas ión con g a r a n t í a y 
al precio m á s justo. Avenida 
Madrid. 5. T e l é f o n o 22-39-27. 

S E V E N D E c a m i ó n Barreiros, 
Saeta 35, tres años de uso. I n 
formes: Calle Margarita, 12, 
Cerca Estac ión Servicio San R a 
fael. 

L A N C I A B E T A 180. Semiestre­
no. Sport - Auto. 

B M W - 2.002 - T I . Semiestreno. 
Sport - Auto. 

B M W - 3 . 0. C S L A L P I N A . Se­
miestreno. Sport - Auto. 

A U T O M O V I L E S L A M E L A , Mer­
cedes 280 S E , tapizado cuero, 
aire acondicionado, riguroso es­
treno; Mercedes 300 gas-oil, 
riguroso estreno; 2,40-5 c i l in­
dros, 2,20-190. Varios modelos 
m á s . B M W 3,0 S I . B M W mo­
delo 633. Federico Tapia , 18. 
Te lé fono 22-99-88. L a Coruña. 

S F I A T -130 C O P E . Semiestreno. 
S Sport - Auto. 

Alquileres 

N U Ñ E Z T O R R O N alquila piso 
amueblado en Bo laño Rlvade-
neira. Electrodomést icos . 

S O Y U V E alquila bajo en calle 
Ruiz de Alda. Te l é fono 21-13-26. 

N U Ñ É Z T O R R O N alquila o vende 
pisos Avenida R a m ó n Ferreiro. 
Cinco habitaciones, 2 baños , c a ­
le facc ión, garaje y trastero. 

A L Q U I L O bajos comerciales en Se­
rrano Súñer , n ú m e r o 43. . Infor­
mes: Gestor ía Higinio Gómez , de 
la Es tac ión de Autobuses. T e l é ­
fono. 22-26-50. 

A L Q U I L A S E piso amueblado, en 
Catasol. Informes: Telf. 22-17-84. 

S E A L Q U I L A piso amueblada S a n 
Roque, 84 - 1.°. 

A B U I N motos B M W a estrenar. 

A U T O S P A B L O . ¿Quiere ven­
der su automóvi l? G a n e con 
"Autos Pablo", paga m á s y al 
contado. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
compra, venta, cambio a u t o m ó ­
viles. Plaza Obispo Odoario. T e ­
lé fono 21-44-26. 

ttPORT - A U T O vehículos fami­
liares - ranchera. Renault 12 y 
Seat 1430. A elegir. 

í í P O R T - A U T O , Citroén Dyane y 
2 C V a elegir precio-color. 

O O L U A vende furgones D K W , es­
tado impecable. Land-Rover. 
Furgones S A V A seminuevos m a ­
tr ícula letra. Palas cargadoras y 
de orugas MF-Caterp i l lar impe 
cables. Camiones E B R D con y sin 
basculante. Matr ícu las letras. 
Seat 124. Camiones A V I A . Otras 
marcas. Avenida Coruña, 164. 

P A R T I C U L A R vende Renault R-10 
impecable toda prueba. Calle 
Monforte, 13, Te l é fono 21-21-62. 

A r ^ r O S B E R N A R D O automóvi l e s 
wvibados y garantizados. Muchas 
facilidades. Te l é fono 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compra SU 
coche usado. Paga m á s al con­
tado. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra­
venta-cambio. Vehícu los usados. 
Avda Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

S E V E N D E coche M G B Sport 1800, 
extras de primera calidad; a ñ o 
1974. Señor Velasco. Apartado 45. 
Medina del Campo (Valladolid). 

A U T O S G O Y A . Regente/car. A u ­
tomóvi les sin conductor. Coches 
impecables, 40 oficinas en toda 
España. E n Gal ic ia : Lugo, Ruiz 
de Alda, 3. T e l é f o n o s : 21-18-00 y 
21-18-71. L a Coruña. Santiago y 
Vigo. 

V E N D O c a m i ó n Pegaso tres ejes 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de ta 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

O R T E I N vende pisos en Avenida 
Coruña, Primavera, Ronda Mer­
cedes. Facilidades de pago. 

V E N D O át ico . 6 habitaciones, te­
rrazas. Doctor Fleming, 6 - 5 . ° . 
T e l é f o n o 22-28-53. Buen precio. 

L A Y B E , vende pisos en calle 
D y n á n : Ascensor, ca le facc ión y 
garaje. Facilidades. C o n s ú l t e n o s 
en Ruanueva, 13. 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo, 1-1.°. 

S E V E N D E N bajos comerciales en 
Segunda Ronda, 425 m.2 y Ave­
nida Coruña, 200 m.2. Informes: 
S a g ó n Publicidad. 

S O Y U V E admini s trac ión de f ia-
cas rúst icas , urbanas, comuni­
dades, cooperativas. Nóreas , 15. 
Te l é fono . 21-13-26. 

S O Y U V E . Vende parcelas, fincas 
rúst icas en Bonxe. Facilidades. 
T e l é f o n o 21-13-26. 

S O Y U V E . Permuta finca a 10 k i 
lómetros de Lugo, frente a c a ­
rretera, por pisos, bajos o naves, 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos j 
usados. Z o n a s : Ruiz de Alda, 
Carlos Azcárraga, Rampa C l a u ­
dio López, Ortiz Muñoz , R ú a 
Andur iñas , Primavera, Lopo Lías, 

D I A Z P A Z , vende finca con chalet, 
15 ki lómetros . Lugo, frente a 
carretera N - V I . Superficie 27.000 
metros cuadrados. 

S E V E N D E finca 31 hec táreas , to­
da en producción, regable, apta 
toda clase de cultivos. Aparta­
do, 119-Lugo. 

V E N D O piso. Cal le del Prado. I n ­
formes: Te l é fono 21-61-92. 

L A Y B E , vende bajo en Armando 
DUrán. Fachada Segunda Ronda. 
Informes: Ruanueva, 13. 

A G E N C I A de la Propiedad Inmobi­
l iaria Rivera. José Antonio, 88-1.°. 
T e l é f o n o s 41-23-66 - 41-36-11 
Vigo. ¿Desea invertir bien s u 
dinero? Venga a Vigo, le orien­
taremos en la compra de pisos, 
casas, solares, bajos, ' traspasos, 
e tcé tera . 

A L Q U I L O bajo. 18 de Julio, 129. 
Informes: Segundo. 

S E A L Q U I L A piso amueblado. I n ­
formes: T e l é f o n o 21-24-67. 

A L Q U I L O bajos comerciales, zona 
Avenida R a m ó n Ferreiro. Infor­
mes Dr . Fleming, 5-l .-Izquierda. 

I S O Y U V E . Alquila piso muy cén-
Informes: Agencia Sindo Pol. trico. Propio oficinas para pro-
San Roque, 14, 

S U M E R C E D E S nuevo O usado, 
todos los modelos. Véan lo , con­
dúzcanlo , se lecc iónenlo , c ó m ­
prelo en Abuin. 18 de Julio, 28. 
Te lé fono 21-47-40. 

fesionales. 

L O C A L E S entresuelo, en Quiroga 
Ballesteros. Te l é fono 21-24-75. 

A L Q U I L O piso céntr ico . Infor­
mes: Cruz, 18. Comercio. 

A B U I N B M W todos los mode­
los a estrenar. 

A B U I N , vende Land-Rover Die­
sel, largo especial. 18 de J u ­
lio, 28. Te lé fono 21-47-40. 

A L V A U T O . Seriedad, garant ía 
en oompra-venta-cambio, toda 
clase modelos coches usados. 
Calle Chantada, 7. Lugo. 218914. 
S a n Roque, 25. Rlbadeo. 

R-12-S. 6 meses de uso. Semies­
treno. Spor t -Auto . 

SEAT-181 . 8 meses uso. Semies­
treno. Spor t -Auto . 

S E V E N D E piso estrenar y bajo, 
céntr icos . Informes: De 9 a 3. 
T e l é f o n o 21-23-95. 

A L Q U I L A M O S piso pequeño 
amueblado, céntrico . Informes: 
" G a r a l v a " . Conde Pallares, 
1 - 3.°. 

Fincas y Solares J B | 

S O Y U V E . Vende bajos comercia­
les, decorados, sin dec f -ar, a m ­
plios: Pastor Díaz , General Mo­
la, Avda. Coruña. Galer ías R u a ­
nueva, Lopo Lías . Juan Montes. 

O R T E I N vende solar edificable en 
Foz. Precio interesante. 

O R T E I N vende apartamentos en 
Santa Crist ina ( L a Coruña) 
Facilidades de pago. 

O R T E I N vende bajo y entresuelo 
céntrico . Precio Interesante. 

O R T E I N vende piso Ortiz Muñoz , 
cuatro habitaciones, comedor, te­
rraza, trastero. 

S O Y U V E . Vende apartamer.to en 
Alicante. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende viviendas 
lujo Montero Ríos . 200 m2. F a ­
cilidades pago. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso C a ­
tasol. 150 m.2. Ca le facc ión cen­
tral , garaje, 2 ascensores. 

V E N D E N S E pisos. Informes: T e ­
lé fono 22-17-79. 

S E V E N D E casa, cuatro plantas 
calle Monforte. Informes: T e l é ­
fono 21-46-98. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, céntr icos . Facilidades. 
Informes: R í o Neira, 21, entre­
suelo. Telfs . 22-23-83 y 22-06-78. 

S E V E N D E piso bien situado. P r e ­
cio 2.200.000. Informes: T e l é f o n o 
21-37-91 de 8 a 4. 

S E V E N D E , en playa M i ñ o super 
mercado y art ículos playa con 
vivienda en el local, t a m b i é n pro 
pió cafeter ía o similar. R a z ó n 
J o s é Sab íh . T e l é f o n o 65, M i ñ o 
( L a Coruña) . 

L A Y B E , vende bajo y s ó t a n o en 18 
de Julio. Al tura: 5,50 metros. 
Superficie: 200 metros cuadrados. 

S O Y U V E . Vende pisos, Calle P r i ­
mavera, cons trucc ión inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan­
tes con facilidades. 

R I V A S . Agencia Oficial de la Pro­
piedad Inmobiliaria, vende pisos, 
bajos, fincas, etc. Campo C a s t i ­
llo, 18 - 1.° - C. Telf. 21-59-98. 

V E N D O piso en Armando D u r á n . 
Ca le facc ión , garaje, trastero y 
terraza. Informes: Telf . 32-36-56. 

V E N D E S E piso a estrenai*, en Ave­
nida R a m ó n Ferreiro, 150 metros 
cuadrados, ca le facc ión y gara-
Je. Te l é fono 21-21-15. 

R I V E R A . Pisos en todas las zonas 
de Vigo desde 1.950.000. 

R I V E R A . Casas y chalets con f in ­
ca alrededores de Vigo, zona 
playas desde 2.500.000. 

R I V E R A . Bajos todas las zonas de 
Vigo y superficies. Precios in te - . 
resantes. 

R I V E R A . Solares céntr icos para 
alturas y unifamillares. Buena 
invers ión. 

E N E L P A R Q U E , Avenida del 
Doctor Pórte la , se vende piso 
con plaza garaje, Telf. 21-29-17. 

V E N D O piso estrenar. Calle U n i ­
dad, 4, Te l é fono 21-23-34. 

S O Y U V E astsoramiento y promo-
c i ó n inversiones inmobiliarias. 
Nóreas , 15-2,°. Telf. 21-13-26. 

S O Y U V E . Vende fincas en Rubiás , 
excelentes situaciones, junto c a ­
rretera nacional. 

V E N D O fincas, próx imas Coruña, 
Gandar ío , Bergondo, Cambre, 
Santa Cruz y Mera, muy baratas, 
Lage: S a n Andrés , 39. L a Coruña. 

V E N D E S E amplio bajo con buhar­
dilla, en M u ñ o z Grandes. T e l é ­
fono 22-02-61, (2 a 3 tarde). 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos en 
calle D i ñ a n (Estac ión Autobu­
ses). P r ó x i m a entrega. Todos los 
servicios. 

N U Ñ É Z T O R R O N vende pisóá 
calle Primavera desde 600.000 
entrada. Garaje y ca le facc ión . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso S a n ­
to Domingo. Acogido. Calefac­
c ión. 2.500,000 pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
frente Palacio Deportes desde 
1.800.000 con garaje y calefac­
c ión . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos aco­
gidos zona S a n Roque, con e n ­
trada inicial , resto 15 años . 
Todos los servicios. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende casa calle 
Catedral , P lanta baja y 4 pisos. 
Precio muy interesante. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
Avenida Coruña. 5 habitaciones, 
2 baños , cocina, terraza y lava­
dero. 2.000.000 pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende chalet 
cerca de Lugo con terreno. E x ­
celentes acabados. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende casa 18 
de Julio. Autorizado 4 alturas. 
Precio interesante. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende aparta­
mentos en L a Coruña. 1.100.000 
pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso calle 
A r m a ñ á frente Gobierno C i v i L 
Muy amplio. 

VENDO" local comercial, céntr ico , 
120 metros cuadrados. Propio 
oficina o comercio. Informes: 
T e l é f o n o 21-45-18. (Horas ofi­
c ina) . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos en 
Sanjenjo a 100 metros playa. 
Ca le facc ión central, g a r a j e . 
1.750.000 pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
calle Tuy. 185 m.2. Cinco habita­
ciones. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
Ronda Caídos. Muy soleados. 
Excelentes acabados. 1.500.000 
entrada. Acogidos. 
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f anuncios por 
h A Y B E , vende solares en ca l le 

I s l a s Cana r i a s , F a c h a d a 22 m e ­
tros. Precio 1.800.000 pesetas. 

I N M E D I A C I O N E S p laya B a -
rreiros, vendo solares ed i f ica ­
bles. T e l é f o n o 11-00-06, Ribadeo, 

E N R I B A D E O , se vende casa 
de dos pisos y buhardi l la , a 
estrenar. Todo exterior. E x c e ­
lente pa ra profesionales, i n ­
formes: T e l é f o n o 11-00-06. 

S E V E N D E piso con ca l e f acc ión , 
garaje y d e s v á n , bajo y entresue­
lo. I n fo rmes : C a l l e Hermanos 
Ca r ro , n ú m e r o 12 - Ba jo . 

S E V E N D E piso: L l a v e s marzo, 
ca l e f acc ión , garaje, bonita v i s ta , 
soleado, c é n t r i c o . I n f o r m a n : 
S a s t r e r í a Luaces . Cruz , 22, 

O R T E I N . Agencia de l a P r o ­
piedad Inmob i l i a r i a , C o m p r a ­
venta de pisos y f incas, t r aspa­
sos, alquileres, etc. S a n Pedro 
7 - 1.° - T e l é f o n o 21-31-52. 

L A Y B E , vende extraordinar io so­
l a r en Aven ida Car re ro Blanco , 
In fo rmes : R u a n ü e v a , 13. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso es­
qu ina O n é s i m o Redondo, 160 m.2. 
Todo exterior. 

O R T E I N vende pisos en J o s é A n ­
tonio, Car re ro B lanco , D i ñ a n , 
R í o Ne i r a . 

O R T E I N vende f incas y solares en 
Lugo, Fóz , S a n C i p r i á n , N á d e l a . 

O R T E I N a lqui la piso amueDlado. 
In fo rmes : S a n Pedro, 7 - 1.°. 

S E V E N D E piso 130 m.2, cuatro 
habi taciones, s a l ó n - comedor, 
b a ñ o y servicio, c a l e f a c c i ó n i n ­
d iv idua l , t rastero y bodega. T e ­
l é fono 21-48-75, 

P A Z G O N Z A L E Z . Vende local e n -
t replanta , 70 m.2, propio pe lu ­
q u e r í a o s a s t r e r í a , cal le t r a n s i ­
tada. Oportunidad. T e l f . 21-42-70. 

V E N D O : Pisos c é n t r i c o s , bajos i n ­
dustriales, solares en bloque y 
sueltos edificables, f incas g r a n ­
des y p e q u e ñ a s . L u g a r grande, 
m u c h a r e p o b l a c i ó n , mucha p r a ­
d e r í a . R o d r í g u e z Lor ido. P l a z a 
R a m ó n Montenegro, Agencia . 
T e l é f o n o 22-04-92. 

L A Y B E , vende ent replanta en cal le 
R í o N a v i a . F a c h a d a 10 metros. 

S E V E N D E 4.° piso, cal le del P r a ­
do, m u y soleado. I n f c r m e s : T e ­
lé fono 21-66-57. 

S E V E N D E N tres bajos, uno con 
entreplanta , bien situados. I n ­
formes. Ca l l é Orense, 3 l.0 o C l é ­
rigos, 5-4.° B . Te l f s . 21-56-39 
21-32-74. 

GRAN OCASION 
Se r ema ta G R A N C H A L E T 
en u n 1.000.000,- menos, pro­
pio p a r a g ran f a m i l i a y 

negocio todo el a ñ o 

Betanzos. L l a m a r T fno . 169 
ó 324 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso ca l le 
S a n P r o i l á n . Todos loa servicios, 
f ac i l i dades 15 a ñ o s , 

S E V E N D E f inca , cerca Ca r re t e r a 
C o r u ñ a , 1.000 metros cuadrados 
aproximadamente . B u « n precio. 
T e l é f o n o 22-06-90. 

Í í A V B E , i n i c i a p r o m o c i ó n ven ta 
v iv iendas A v e n i d a M u ñ o z G r a n ­
des. Ca l e f acc ión , ascensor y p l á -
* a garaje, 

N U ñ e z T O R R O N vende piso H e r ­
manos Car ro . 1.800.000 pesetas. 

N L N E Z T O R R O N vende pisos en ­
t r ada A v e n i d a C o r u ñ a , 150 m.2. 
C a l e f a c c i ó n , trastero. Acogidos. 

S E V E N D E piso, acogido, ca lefac­
c ión cent ra l , ascensor, garaje 

opcional. I n f o r m a c i ó n y ven ta : 
P e l u q u e r í a P u r i . G a r c í a Abad. 3. 

O R T E I N , vende entresuelo A v e n i ­
da de L a C o r u ñ a , n ú m e r o 66, 
propio p a r a oficinas o negocio. 
S a n Pedro. 7 - 1.°. T e l f . 21-31-52. 

V E N D O piso a estrenar, c é n t r i c o , 
en L a C o r u ñ a . I n f o r m a : O l i v e . 
Agui r re , 2. T e l é f o n o 21-17-30. 
Lugo. 

VENDO CASA 
Calle ban i^orenzo, barrio Fei jóo, 

dos plantas, 148 m2. U n solar 447 
ni2. a l sitio de R i v a Grande; en la 
Parroquia de Albeiros, finca de 
4,700 m2,; otra de 1,900 m2.; A y u n ­
tamiento de Lugo: Parroquia de A l -
beiros, finca de 1.100 m2. todo muy 
barato, para informes, al Te lé fono 
226848 - 252455, o calle San A n ­
drés , 39-1,°. Sr . Lage , L a G o r u ñ a . 

V E N D O piso a estrenar, l l ave en 
mano, c a l e f a c c i ó n y ascensor. 
T e l é f o n o 21-27-89. 

V E N D E S E piso en Q u i n t a de P é r e z . 
I n fo rmes : T e l é f o n o 21-46-82. 

L A Y B E , vende bajo y p r imer piso, 
jun tos o por separado. 

L A Y B E , vende f i n c a 7.000 metros 
cuadrados, jun to gasolinera Co r -
go. F a c h a d a 50 metros car re tera 
general . 

B A J O S comerciales, pisos v e n ­
demos en C o r u ñ a , directamente 
constructor. I n f o r m e s : . " G a r a l -
v a " . 

P I S O S , bajos comerciales v e n ­
demos en C o r u ñ a , directamente 
constructor. I n fo rmes : " G a r a l -
v a " . 

L A Y B E , vende piso Aven ida C o ­
r u ñ a , 38. Superf ic ie 155 m,2 ú t i ­
les. Ascensor, c a l e f a c c i ó n cent ra l , 
doble ven tana l , cocina amuebla­
da, cocina-office, cinco dormi ­
torios, s a l ó n - c o m e d o r y dos ba ­
ñ o s , 

L A Y B E , vende f i n c a cercana a 
Lugo, Superf ic ie 11,000 m,2. Zona 
chalets . P rec io : 300 pesetas m.2. 

S E V E N D E f i nca 11.000 m.2, p r ó ­
x i m a Car re t e ra Sant iago. I n f o r ­
mes : T e l é f o n o 22-21-25. 

E N V I L L A L B A : Se vende casa 
con huer ta , se pueden dar tres 
a l tu ras m á s . Prec io interesante. 
R i v a s . Campo Cas t i l lo , 18-1.0-C. 
T e l é f o n o 21-59-98. 

Traspasos j É | 

D R O G U E R I A traspasamos por 
no poder atenderla . ¡ G r a n oca­
s i ó n ! R e n t a m i n i m a . F a c i l i d a ­
des. " G a r a 1 v a " . Te l é fonos 
21-29-04 - 21-24-47. 

S E T R A S P A S A C a f é - B a r R e s ­
taurante . B u e n a s i t u a c i ó n . I n ­
formes: T e l é f o n o 21-50-32, 

P O R N O P O D E R atender, se t r a s ­
pasa buen negocio t i l t ramarinos 
y C a f é - B a r , a l lado de un mer ­
cado y c incuenta metros de l a 
P l a z a de E s p a ñ a , T e l f . 31-66-14, 
F e r r o l . 

T R A S P A S O mercadi l lo bien s i tua ­
do, con m u c h a cl ientela , poca 
renta . R í o L o r , 14-2.'°. De 3 a 5. 

S E T R A S P A S A C a f é - B a r . I n f o r ­
mes : T e l é f o n o 21-64-38. 

S E T R A i t A o A local comercia l . 
C é n t r i c o , g ran aparcamiento. I n ­
formes: T e l é f o n o 21-81-09 

S E T R A S P A S A loca l en cal le 
Cruz , 15. I n fo rm e s : C a l l e Cruz . 
S a s t r e r í a Luaces , o t e l é fono 
21-47-28. 

T R A S P A S O bajo, G a r c í a Abad. 
T e l é f o n o 21-59-74. 

Demandas 

T R A S P A S O dos bares, .uno de 
ellos con viv ienda. M u c h a ven ­
ta . B u e n a ocas ión . R o d r í g u e z 
Lor ido . P l a z a R a m ó n Montene­
gro. Agencia . T e l é f o n o 22-04-92. 

N U Ñ E Z T O R R O N traspasa local 
p a r a cualquier negocio. C a l l e 
J u a n Montes, 1.500.000. R e n t a 
baja . 

T R A S P A S O o arr iendo local . I n ­
formes: 21-28-62. 

S E T R A S P A S A u l t r amar inos R e n ­
t a baja . I n fo rme s : Hermanos 
Ca r ro , 19. 

T R A S P A S O Café : - B a r , p r ó x i m o a 
E s t a c i ó n Autobuses. . T e l é f o n o 
22-07-77. 

B U S C O matr imonio , m<diana edad, 
preferible s i n hi jos , pa ra guar ­
dar f i n c a cerca de Ribadeo, s a ­
biendo mane ja r t ractor . L l a m a r 
t e l é fono 11-06-27. Ribadeo o 
91-715-17-78, de M a d r i d . 

S E N E C E S I T A c h i c a o s e ñ o r a , t r a ­
to f ami l i a r . T e l é f o n o 21-52-09. 
R o n d a C a í d o s . 98 - 3.° - Derecha . 

S E N E C E S I T A ayudan ta de coc ina . 
I n fo rmes : T e l é f o n o 21-17-14. 

M A T R I M O N I O u n a n i ñ a , necesi ta 
pa ra M a d r i d empleada de hogar. 
10.000 pesetas. E s c r i b i r s e ñ o r e s 
Sol ís . C a l l e C a s t e l l ó , 118 - 8.° 
piso, l e t r a A . Madr id . 

G A N E dinero con direcciones m a ­
no o m á q u i n a p a r a Cruzada V e r ­
de I n t e r n a c i o n a l , B a l m e s 246, 
Barce lona-6 . 

S E N E C E S I T A empleada de hogar. 
T e l é f o n o 21-14-47. 

1.000 pesetas d ia r ias t rabajando en 
casa. E s c r i b i r : A l b a , E n a m o r a ­
dos, 23, Barce lona-13, 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a , p a r a 
casa par t icu lar , con informes. 
Res tauran te Ver ruga , 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a p a r a casa 
pa r t i cu la r con informes. Doctor 
P ó r t e l a , 5 - 1.° - Izquierda . 

M A T R I M O N I O s i n m á s f a m i l i a 
necesi ta s i rv ien ta f i j a . I n fo rmes : 
P l a z a de E s p a ñ a , 8 - 3.°. 

S E N E C E S I T A mandadera por 
horas. P in to r Corredoira , 1 1 - 5 . ° -
Derecha . 

S E N E C E S I T A asis tenta toda l a 
m a ñ a n a . G i l Y u s t e , 6 - 4 ° . 

S E N E C E S I T A c h i c a pa ra ofi­
c ina con conocimientos meca­
n o g r a f í a . In te resadas enviar 
" C u r r i c u l u m V i t a e " y t e l é f o n o 
a : C a l l e del Olvido, 12 ^ 1.°. 
Absoluta reserva a colocadas. 

Hallazgos j i B 

C A R T E R A caballero, cal le Cruz. 
Di r ig i r se cal le Hizertas, 4S-Bajo . 
De 1,30 a 3. 

€ Huéspedes 

S E A D M I T E s e ñ o r i t a empleeda. 
L l a m a r : T e l é f o n o 21-78-30. 

S E A D M I T E N empleados. Jubi­
lados. P e n s i ó n completa Pre­
cios muy económicos . S a n Ro­
que. 46. 

A D M I T E N S E h u é s p e d e s , con o s i n 
p e n s i ó n . R o n d a C a í d o s , 98 - 1.°. 

Ofertas 

H O M B R E joven of récese t raba ja r 
g ran ja . I n fo rmes : C a l l e Cocie-
sa l , 9-Lugo. 

Pérdidas 

P U L S E R A de oro, con el nombre 
de Conchi ta , e l pasado d í a 30. 
Gra t i f i ca rase . T e l é f o n o 21-61-33. 

C A J A A H O R R O S D E L A C O R U Ñ A 
Y L U G O . E x t r a v i a d a l ib re ta n ú ­
mero 468/2, U r b a n a n ú m e r o 2, 
de no ser habida expedir ase 
nueva l ib re ta plazo quince d í a s . 
E l Director . 

Televisión 

R E P A R A C I O N E S T V . T a l l e r cal le 
Amor M e i l á n , 17-bajo. T e l é f o n o 
21-54-56. 

Varios 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . E s p e c i a l i ­
dad en empapelados y s intasol . 
T e l é f o n o 21-40-78. 

O F R E Z C O c o l a b o r a c i ó n en e x c l u ­
s iva a persona solvente mayor 
de 30 a ñ o s , en negocio de r e l a ­
ciones p ú b l i c a s de m u c h a a c t u a ­
l idad. Sol ic i te i n f o r m a c i ó n a 
Conyugal . Apar tado 3.049. S a n 
S e b a s t i á n . 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

ios anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
tas ocho de la tarde. 

C A P I T A L I S T A S 14% beneficio 
neto a n u a l g a r a n t í a banco. 
Apdo. 14.534. Madr id . 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. C a l l e Por tugal . 3 1 . 
T e l é f o n o 21-55-97 

A T E N C I O N : P in tado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P i n t u r a s C. Conde. A g u i ­
rre , 2, T e l é f o n o 21-29-23. 

• ^ ^ ¿ ^ 

Ventas 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Sol ici te t a ­
r i f a y muestrar io T e l f 81-26-79. 

E S T U F A S butano con bombona 
incorporada a tres m i l pesetas. 
Aspirador polvo, especial pa ra 
alfombras y moquetas. Ver en 
a l m a c é n de B a z a r Los Chicos . 
T r a v e s í a del B a n c o de España.-3 

V E N D E S E l ava -va j i l l a s , s i n es t re­
nar , con t r i turador de basuras . 
In fo rmes : T e l é f o n o 22-09-03. 

V E N D O comedor estilo Isabel ino , 
buen estado. T e l é f o n o 21-14-92. 

V E N D E S E nuevo: Cafe te ra P a e m a , 
molino ca fé Mobba, mueble f r i ­
gor í f ico , cuatro puertas, conge­
lador helados, mesas y s i l l a s 
f ó r m i c a . T e l é f o n o 21-19-51. 

"MAÑANA HABRA QUE SALVAR MAS VIDAS 
"SI usted NO iS INDIFERENTE Al HECHO DRAMATICO 

de que se pierdan vidas simplemente por falta de la san> 

Enseñanza i » 

C . I . L . I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva . 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

A C A D E M I A P e l u q u e r í a R e a . P r e ­
p a r a c i ó n in tens iva p a r a e x á m e ­
nes y p rofes ión . T e l f . 22-26-51. 

C L A S E S de E . G . B . , Graduado E s ­
colar y B . U . P , Z o n a Residencia . 
T e l é f o n o 21-73-67. 

mura 
CRUZ.16 (Galerías) 

• • - • 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y otras marcas, todas de 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteramente al fumador) 

GRAN CASA SOLARIEGA 
A cinco ki lómetros de la playa de Cabañas (Puentedeume). Rio 

truchero a un kilómetro. Valle tranquilo y pintoresco. Recién res­
taurada. Materiales de primerísima calidad. Mucha cantería. Enor­
mes vigas dé castaño. Calefacción central. Amueblada, Electro­
domést icos . Televisión, piano, billar. Piscina, horno-bodega, cru-
celro. Hórreo, barbacoa, etc. Más de dos mil metros cuadrados 
cerrados. Dos entradas. Frutales, parras, etc. 

MAS INFORMACION: Teléfono 25-82-28, de La Coruña 
(Laborables de 10 a 13 horas). SR. L A B O R D E T A 
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Sentido del humor 

No diré que es tan brutal hacer un secuestro como temario 
a broma, pero creo que merecían un castigo muy severo esos 
Individuos cuyo sentido del humor los impele a sembrar confu­
sión cuando está en juego la vida de un hombre, sea cual sea 
su significación política. Los GRAPOS que tienen en su poder 
a Oriol y Urquijo después de haber realizado con el secuestro 
un alarde Impresionante de precis ión. Pero después , a la hora 
de los comunicados, han venido actuando poco menos que a 
nivel de aprendices: Colocan un papel en el retrete de cual< 
quier bar próximo, y llaman a un periódico. Eso lo puede hacer 
cualquiera, y como siempre hay gente para todo, hay quien lo 
hace. 

—¿Es el diario Equis? Aquí el Grapo. En el retrete de 
señoras del bar de la esquina podrán encontrar en el rollo de 
papel un nuevo comunicado. Dense prisa, no vaya a ser que se 
anticipe una cliente y nuestro papel acabe yéndose por donde 
no debe. Y mandar... 

Se acude, y en efecto, se encuentra el comunicado. ¿Es 
falso o es auténtico? Difícii averiguarlo. Pero puede ocurrir 
que no se tome en serio y sea verdad, lo cual sería especial­
mente triste, y puede ocurrir que se tome por verdadero y no 
io sea, lo cual tendría menos importancia. Pero como siempre, 
lo que no soy capaz de averiguar es lo que va a salir ganando 
el bromista con su alarde de ingenio, aparte el hecho de que 
puede costar la vida de un hombre. 

Creo que fue el jueves pasado cuando se recibió uno de 
esos comunicados falsos con caracteres de ult imátum. "Si nues­
tras demandas no son atendidas, nuestro hombre será ejecu­
tado el domingo", decía. E r a falso. ¿Quién se rió con la broma? 
Este sentido del humor me recuerda al de un tipo muy bruto 
que conocí hace años que cuando le pedían que hiciese una 
gracia obsequiaba al más próx imo con un puñetazo en el-pecho 
que le doblaba el e s ternón . La gracia estaba en ver con que 
satisfacción reía su broma. 

oo O oo 
Sobre el tema del G R A P O tiene gracia en cambio un chiste 

de Perich en "Por Favor". Un locutor Informa que los mucha­
chos están arrepentidos y desean volver al buen camino. Pero... 

—Les queda una duda —dice el locutor—, que sólo podrá 
disiparles la CIA: ¿Es la extrema derecha, o es la extrema 
izquierda lo que tienen que abandonar? 

LUIS MARIÑAS S E VA 
En el equipo que Televis ión Española tiene en Santiago se 

ha producido una baja lamentable: Luis Marinas, ¡oven. In­
quieto y responsable, se nos marcha para Madrid. Conozco la 
veteranía de su sucesor como responsable regional, Eugenio 
Pena, pero no dejo de lamentar la marcha del joven Marinas, 
que en muy poco tiempo logró dar amplias pruebas de su 
talento y ecuanimidad. Opinión que no es tan solo mía, sino 
de cuantos gallegos de una forma u otra estamos relacionados 
con la Información, y de Innumerables telespectadores. 

Deseo a ese gran profesional y magnífico hombre que es 
Luis Mariñas que obtenga en Madrid los éxi tos que merece. 
Capacidad le sobra para lograrlos. 

R O C E L O 

L o sentimos, pero hoy es­
tamos en nuestro día sádico . 
Por eso les traemos esta fo­
tograf ía , precisamente. No 
es para amargarles las di­
gestiones de tantos almuer­
zos canaachíst icos (del C a -
macho de Cervantes, no del de 
Comisiones Obreras) y ce­
nas copiosas de las ú l t imas 
fechas, recordándoles aque­
llo tan machacona mente re­
petido de que mientras unos 
le dan a los turrones, a l 
m a z a p á n , a las tortas de a l ­
mendra, a l pavo trufado, a l 
besugo gratinado y a los es­
pumosos, otros aburren el 
hambre con cualquier boca­
do. No, no vamos a crearles 
una mala conciencia, entre 
otras razones porque la de 
los moralistas nos parece una 
casta especialmente a n t i p á ­
tica e h ipócr i ta . A l fin y a l 
cabo, ya todo el mundo sa ­
be que, en este pa í s y en 
muchos países , la Navidad 
es, antes que una fiesta re­
ligiosa, una ceremonia gas­
t r o n ó m i c a de un par de se­
manas de durac ión; y a l fin 
y al cabo, ya todo el mundo 
sabe que a l que m á s y a l que 
menos le resbala l a menes­
terosa realidad de un p r ó -
j t m o tranquilizadoramehte 

alejado. 

Pero nuestros tiros van 
por otro lado. L a fotograf ía 
nos h a recordado las comi­
lones que usted, goloso lector, 
se ha pegado estos ú l t i m o s 
días . A ú n queda el de 
Reyes, pero lo gordo ya ha 
pasado. Satisfecho, ¿ n o es 
cierto? Y quién no, con esos 
m e n ú s : carnes, dulces, alco­
hol... Bueno, pues tomen no­
ta: el exceso de carnes a u ­
menta el índice de urea; l a 
glucosa de los dulces les pue­
de producir una diabetes i n ­
curable; el alcohol a lo me­
jor se lleva a un hipertenso 
al otro barrio... ¿ C ó m o es ese 
sabio re frán castellano?... A h , 
s i : "De grandes cenas e s t á n 
las sepulturas llenas". Que 
les aproveche. 

(Lo sentimos. Hoy tenemos 
nuestro día s á d i c o ) . 

J . S . 

f l A VIDA 1 

Í E S A S I 
• S U E R T E D E U N O 

P A R A M U C H O S 

£ E l premio gordo de l a 
4 l o t e r í a a rgent ina correspon-
^ diente a l sorteo de f i n de~ 
¿ a ñ o h a correspondido a u n 
^ sólo agraciado, en Buenos 
^ Aires . 
¿ E s t a " so ledad" de uno 
^ para apropiarse de u n m i -

Uón cuatrocientos cuaren ta 
ñ m i l d ó l a r e s viene siendo m u y 
5 comentada frente a quienes 
^ a f i r m a n que l a suerte y l a 
^ equidad v a n pocas veces 
4 a c o m p a ñ a d a s . 
/ 
/ S i n embargo, en esta oca-
^ s ión parecen equivocarse, 
á p o r q u é el poseedor del 3856, 
£ el n ú m e r o favorecido con el 
^ abultado g a l a r d ó n moneta-
^ rio, a n u n c i ó que esa for tuna 
¿ s e r á repar t ida . 
$ ' 
^ tiene 46 a ñ o s y es presiden-
* te del directorio de u n a de 
^ l as j o y e r í a s m á s " e s p l é n d i -
f. d a s " de l a Argen t ina , con 
^ u n a c l iente la na tu ra lmente 
^ seleccionada, como no po-
^ d í a ser de otra manera . 
4 

C E L E B R A S U 1&8 
C U M P L E A Ñ O S 

T T T g g T g g T T T T T T T T g i t T T T g y T * 

/ r ^ — : 

T J8L decana de los h a b i t a n -
¿ tes de H u n g r í a se dispone a 
^ celebrar su 108 c u m p l e a ñ o s , 
4 el d í a 1 de enero, bebiendo. 

"como de costumbre, su co-
^ , p a d ia r ia de c o ñ a c " , h a de-
J clarado. 
4 E s t a mujer sobrevive a sus 

hermanos y v ive once nermanos y v ive con 
u n a n ie ta de 55 a ñ o s . 

• C O M I O 62 C E B O L L A S 
E N 15 M I N U T O S 

Se l l a m a Uber R i c c i a r d i , * 

4 á 
/ 

Á 
í 
í 
* 
4 
s 
4 
4 

A r c h i e S m a l e c o m i ó 62 ce­
bollas en vinagre en 15 m i ­
nutos durante u n a prueba 

f, celebrada en u n bar pa ra re-
ñ caudar fondos destinados a 
4 comprar u n perro lazar i l lo 

a u n a persona ciega en B a -
singstoke ( I n g l a t e r r a ) . 

" L a s cebollas en vinagre 
son m i a l imento favor i to" , 
dijo Smale . " D e hecho, a l a 

^ noche siguiente . regresé a l 
£ bar y c o m í ^0 m á s " . 

OBSEQUIAMOS UN TELEVISOR 
A sortear ei día 5 
clientes, a ios que 

cada 

de Enero próximo, entre nuestros 
les entregaremos un número por 

cien pesetas de compra 1 
DROGUERIA CENTRAL 

Reina, 8 y 10 

C R O N I C A P O L I T I C A 

E l GOBIERNO NO ACEPTARA A l P. C. EN IAS ElECCIONES 
Pero se anuncia a «La Pasionaria» contó candidato por Vizcaya 

MADRID. - (De nuestra Redacción). - Con absoluta 
discreción en cuanto a la hora y el lugar, se reunirá 
esta tarde en Madrid " L a Comisión de los Nueve" para 
tratar los problemas planteados en la negociación con 
el Gobierno. A la reunión asistirá por primera vez el 
seoratario del Partido Comunista Santiago Carrillo, 
designado inicialmente por su Partido como represen­
tante de los comunistas en la citada comisión. L a 
reunión será en un despacho de uno de los partidos 
participantes en la negociación, y la discreción que 
ayer mantenían los protagonistas s » referiría a razo­
nes de seguridad con respecto a Santiago Carrillo, ya 
que se temen actos de violencia de la extrema dere­
cha. 

En la agenda de esta tarde vuelve a estar sobre el 
tapete la "cuestión comunista". E n su anterior reu­
nión del día 28, los comisionados centraron la ses ión 
en la detención de uno de sus integrantes. Ahora lo 
será en la no aceptación de un comunista en la nego­
ciación por parte del Gobierno, cuest ión en la que 
és te se mantiene firme. Entre las, posibles propues­
tas está el llegar a un compromiso con el propio 
PC€ para que el resto de la comisión defienda su po­
sición sin que sea necesaria la presencia de su repre­
sentante. E l acuerdo parece difícil, y más en un mo­
mento en que el P C E está dispuesto a forzar todos 
los recursos posibles para lograr cuanto ante» su 

legalización. El despliegue realizado los últimos días 
para lograr la libertad de Carrillo era un preaviso. L a 
reunión de hoy puede ser larga y difícil. 

Por otra parte, y en fuentes gubernamentales, se 
señala de nuevo que el actual Gobierno no legalizará 
al Partido Comunista ni le dejará participar como tal 
en ios comicios de la próxima primavera. Sí aceptarla 
la presentac ión de los comunistas como candidatos 
individuales o independientes en listas de otros par­
tidos, o en coalición con otros grupos de la oposi­
ción. Por contra, el propio P C E ha anunciado que 
presentará listas en todas las provincias españolas . L a 
primera anunciada ha sido la de Vizcaya, encabezada 
por " L a Pasionaria", presidente del P C E y que vive 
en Moscú desde 1939. Los próximos dias pudieran 
hacer públ icas nuevas listas de candidatos, entre los 
que estará Santiago Carrillo, posiblemente como can­
didato por Madrid. L a legalización del P C E , según las 
citadas fuentes gubernamentales, será cuest ión a diri­
mir por el nuevo Gobierno resultante de las próximas 
elecciones. 

Dadas las dificultades que plantea este primer te­
ma de la agenda de los "Nueve", es posible que ni 
siquiera se llegue a entrar en el tema electoral pro­
piamente dicho, sobre el que algunos grupos pol í t icos 
están ya negociando oficiosamente con ei Gobierno. 
L a reunión de hoy va a ser la de buscar fórmulas na-

gociadot-as y ver cómo establecer contactos más per 
manentes con el Gobierno para entrar en la negocia­
ción propiamente dicha. E l escollo sigue siendo el 
mismo que al principio de constituirse la comis ión. 

Si este año ha nacido con el signo electoral, parece 
que todos los grupos polít icos lo han entendido, pero 
el proceso de la formación de bloques y coaliciones 
será tan dificultoso como lento. Hay que tener en 
cuenta que nuestro país se encuentra con una In­
fraestructura política casi nula, y todo debe nacer a 
partir de cero, si es que no ha nacido ya viciado con 
personalismos difíci les de superar en a lgún caso, co­
mo me señalaba ayer un dirigente de un partido 
moderado. 

Ayer se reunieron los grupos liberales «fue forman 
práct icamente ia alianza liberal: Unión Española, Par­
tido Liberal, Federación de Partidos Demócratas y 
Liberales y Partido Demócrata Popular. Estos grupos, 
junto con el reducido Partido Progresista Liberal y m 
coalición con la Lllga da Catalunya, e s tán dispuestos 
a llegar a una coalición firma que, en al caso da ios 
primeros, no serla descarta ble finalizar an una fusión. 
Estos partidos mantienen esta farda una reunión au-
toeonvocada (esta t érmino cada día está más da moda 
para impedir la capitalización de las inlelatlvas), can 
los soc la ldemócratas y demócrata-crist ianos. 11 obla-

(Pasa a l a página 13) 


